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RESUMO 

O trabalho relata o papel do or~amento como documento 

mediador entre empresa e cl 1ente e ainda. como ~onte de 

1nformaçJes durante a obra. destacando as prlnCtPBIS 

di~iculdades na tarefa de orçar. 

~apresentada uma S1stemat1zaçio ao or~amento. onde o 

computador tem papel fundamental não apenas no seu 

processamento, mas também em atividades a ele 

entre elas a cotação de preços dos insumos. 

relacionadas. 

Como consequincta da sistemat1zaçio proposta e colocada 

em pr~t ica em uma empresa de constru~io civil, surege uma nova 

metodologia de controle de custos que veio a complementar o 

software de orçamento. Esta metodologia também é apresentada 

neste trabalho, relatando-se InClUSIVE, as dificuldades 

enfrentadas na sua IMPlantação na empresa. 
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ABSTRACT 

This study descrrbes the Bill of Quant 1t ies as a source 

o F lll<:\nag.:~1·· i a 1 1 nfot·mat i on bath for·· c 1 1 en t anel thc 

cont:r<:\Ctot ... Its use as a ma,Jor dc>c:ume:-nt in tt1e bu1ld1nc:.r pr·Clc:t:~·::;~:; 

is h rghl i.ghted and some o f' t: 11 e shot·t com i n9s of th.:2 Bill o·f 

Quant rt ies are detarled. 

lt is presented an st:ruc:ture of an estrmat 1119 system rn 

whic:h the comput et· h as a t·un d am<·z·n t: a 1 t·a1e nat only rn i t ·::; 

c:alculat ron but also 111 assoc:rated act rvitres such as materrals 

quotat ion and purchase. 

As <:\ result of the proposed system and rts appl icat ron 

in a const: n.1ct: i on f i t"lll ' a IHZW mettlc>dolog~,J arisen to 

c:ompl<::~ment the burJget so·ft: war'·t:~. This methodolog~;.r rs pr·es;t:~l1tecl 

111 this study showing also the difficulties of its applicat: ron 

in t:ht:~ ·finn .. 



XNTRODUC~O 

Apesar da índefínição nas negociaçôes políticas sobre a 

reserva de mercado, a quantidade dos artigos publicados a 

respeito de informatização das empresas dos mais variados 

setores sugere que a Ind~stria da Informática encontra-se em 

expansão. 

Entre os fatores que contribuíram para esta expansão 

predomina o incremento nas vendas de microcomputadores. 

essencialmente os de 16 bits. 

A evolução da Inform~tica passou rapidamente por várias 

caracterizadasr pela introduçio nas 

pequenas e médias empresas de microcomputadores de 8 bits. de 

baixo custo e linguagens mais simples. Posteriormenter vieram 

subst itu(-los os microcomputadores de 16 blts, satisfazendo a 

necessidade de processamento mais r~pido e maior capacidade de 

memóriar e permitindo maior sofisticação nos softwares. 

Ao mesmo tempo, os micros de 16 bits permitiram uma 

maior eficiincia nas empresas de maior aliviando a 

sobrecarga de trabalhar impondo mais velociade e autonomia na 

manipulação das informaçôes de cada setor. Como conseqüincia de 

uma reestruturação do processo de informatização nas empresas. 

surgiram os Cis <Centros de Informatização> que fariam a 



liga~ão do CPD central 

departamentos. 

e os terminais dos usu~rios nos vários 

O Plano Cruzado foi um fator muito importante na 

aceleraçio do processo de informatiza~io das empresas, uma vez 

que a menor atratividade no investimento de papéis levou os 

empres~rios a direcionarem seus investimentos para a melhoria 

dos setores produtivos e administrativos e a darem mais aten~io 

ao planejamento e controle de produ~io. 

Neste trabalho ser~ abordado o uso do computador em 

empresas de contru~io civil, enfocando especialmente a sub área 

or~amenta~io. Posteriormente serão citadas algumas aplicaçSes 

decorrentes do processo de informatiza~io e da maior facilidade 

de acesso a dados do orçamento. 

Como objetivo específico tenciona-se? ainda, relacionar 

os principais problemas enfrentados pelo setor de custos 

apresentando sugestdes para solucion~-los e discuti-los dentro 

do contexto geral da empresa. Para tanto será apresentada uma 

tentativa de sistematização do processo de orçamentaçio 

controle de custos via computador. 

Dentro do estabelecido como objetivo deste trabalho, 

apresenta-se um 

desenvolvidos. 

O capítulo 

breve coment~rio dos capítulos a serem 

1 consiste na descri~ão do processo de 

orçamenta~ão dentro de uma visão mais ampla, mostrando seu 

papel, sua importincia, sua abrang@ncia e sua inter-rela~io com 

as demais atividades de forma a justificar a escolha do 

2 



orçamento como atividade de destaque em empresas de construçio 

civil. Ainda neste capítulo, serão destacadas as 

potencialidades do micro computador se constatarà a 

inviabilidade de uma abordagem efetiva do orçamento, conforme o 

exposto, sem o uso do computador. 

No capítulo 2 serão relacionadas algumas dificuladades 

encontradas na tarefa de or~ar tais como cotaçBes de preços. 

discriminação tricnica de materiais, nível de agrega~âo de 

serviços, reajustes de preço, integraçio do sistema de 

or~amento versus controle de possibilitando a 

real imenta~io de dados. etc. Estes tópicos seria discutidos e 

apresentadas algumas sugesties que possam vir a contribuir se 

não como solu~ão para os problemas enfrentados pela maioria das 

empresas. como abertura a conscientizaçâo e discussies futuras 

por outros profissionais do ramo. 

No terceiro cap(tulo serà feita uma tentativa de 

sistematização do processo de orçamenta~io via computador. 

procurando o embasamento na conceituaçâo abordada no capítulo 

i . Serão destacadas determinadas decisôes a nível de 

idealiza~âo do sistema que visem solucionar os problemas 

citados no capítulo 2. ou no mínimo. viabilizar seu uso em um 

contexto com aquelas dificuldades. 

No capitulo 4 serà sugerida uma sistematiza~âo do 

controle de custos, dando continuidade~ proposta apresentada 

para or~amentaçio. Serão mencionadas as dificuldades na 

implantação do controle os formulàrios adotados na 

alimenta~ão do sistema. 

3 
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Os dois primeiros capítulos estão, parcialmente, 

apoiados por bibliografia nacional, uma vez que já existem 

algumas publica~ies a nível de Brasil em fun~ão do interesse 

pelo assunto. Com relação ao terceiro capítulo, pode-se dizer 

que, praticamente, inexistem publica~ies científicas que tratem 

do assunto. Apesar da existincia dE alguns sistemas 

computacionais de orçamenta~ão, supie-se que foram 

desenvolvidos com objetivos exclusivamente comerciais, dai a 

explicação para a falta de contribui~ão CIEntífica neste 

sentido. Desta forma, a contribui~ão do autor nos assuntos 

tratados nos dois ~ltimos capítulos ficara fundamentada, 

basicamente, em experiincia prática, proporcionada pelo 

trabalhe com um sistema computacional em uma firma de 

construção civil. Por esta este trabalho deve ser 

tratado como um estudo do caso. 



CAP.ZTULO :t.. 

o NA 

CONSTRUCAO 

1.1 - FUNÇÃO DO ORÇAMENTO 

EMPRESA 

CIVIL 

DE 

O orçamento consiste na modelagem do custo de produçjo 

de um produto, que aliada a uma avaliaçio da situaçio de 

mercado estabelece o preço de venda e, consequentemente, estima 

a rentabilidade do investimento. 

Essa idéia inicial, relacionada ao objetivo primordial 

da existincia de qualquer empresa que presta um determinado 

t iPD dE~ set'"viç:D, ,Já justifica a impor·t:~\nc:ia do cwç:amE·~nt:cl. 

A cDnstruçiD civil se caracteriza PDr apresentar certas 

pecul i at'· idades que a di~:;tinguem das demais at ividaclt:~s; 

industriais. Entre elas PDderiam ser citadas o lDngD periodo de 

desenvolvimento do processo prcdut ivD e em local fixo, sujeito 

sendo que cada unidade de Pt···c:>d.uto P0~5SU i 

discriminaç:Jes técnicas diferentes, o que acaba por 

definir um cen~rio Jnico. Além dis~:,o, utiliza mio de obra de 

prDclut ividade baixa e bastante vari~vel, e uma infiniclad~ de 

materiais prDduzidos por outros setores industriais. 
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Esses ~atores ~azem da constru~io civil uma atividade 

suJeita a altos riscos e uma baixa lucratividade liquida m~dia. 

em torno de 4%, segundo PARK. FORMOSO & SAFFARO citam um 

levantamento da FUNDAÇ!O DE ECONOMIA E ESTATiSTICA C1984), onde 

chegou-se a uma razic média entre lucre e ~aturamento de 7 a 

11% para as quinhentas maiores empresas da Ind~stria da 

Constru~io Civil do Brasil no per{odo de 1976 a 1982. 

Portanto, o or~amento num contexto com tantas 

peculiaridades e de~iciênc1as passa a desempenhar um papel de 

suma importincia e a possuir um conceito ainda mais amplo do 

que o expresso anteriormente. 

Segundo ROCHA LIMA, o orçamento é uma anélise do custo 

esperado para a constru~io, baseada em um modelo que deve 

conter todos os elementos que interferem no custo da obra. O 

autor define o orçamento como sendo a primeira etapa a ser 

cumprida na programaçio econBmico-~inanceira de um 

empreendimento, que abrange a análise de pr~-viabilidade, de 

viabilidade e de execuçio da obra. A primeira análise fica a 

nível de avaliaçao das alternativas de empreendimentos. 

enquanto que na segunda há a escolha da alternativa e r1a 

terceira, observa-se, en~im, a execuç do empreendimento. 

No presente trabalho as fases c1tadas por ROCHA LIMA 

como pré-viabilidade viabilidade serio englobadas pela 

análise de viabilidade econ3mico-financeira. Na etapa seguinte 

aparece o orçamento discriminado e, em seguida, a fase de 

execuçao da obra. 
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A an~l ise na fase inicial. ou seja de viabilidade 

econ6mico-financeira, fica a n{vel de identifica~io das massas 

de constru~io. de custos unit~rios b~sicos. da programa~io da 

obra e da forma de aloca~io dos recursos financeiros, mesmo 

porque a indisponibilidade de informa~3es mais detalhadas nesta 

etapa nio permitiria outro tipo de avali~io. 

Após a defini~io do projeto do empreendimento a an~l ise 

passa a ser fundamentada no projeto executivo. no tempo de 

execu~io da obra e na forma de aloca~io de recursos humanos. 

equipamentos. materiais. etc. Neste caso, as informa~ies sio 

mais ricas em detalhes e a resposta da avalia~io deixa de 

assumir um car~ter dicot6nico ou relativo para ser absoluto e 

quantitativo, 

riscos. 

pordm nio estando. evidentemente, livre de 

O papel do or~amento nio p~ra, ainda. na fase de 

fornecimento do pre~o ao cliente. o longo prazo de 

desenvolvimento do processo produtivo. a possibilidade de 

recuperar o lucro perdido sio alguns dos fatores que deveriam 

motivar o uso do or~amento na fase de execu~io da obra. 

AHUJA define o or~amento como um conjunto de metas a 

serem cumpridas, sendo estas expressas em quantidad~ de mio de 

obra, materiais e horas de equipamento quE resultam em uma 

determinada quantia monet~ria. Se o cen~rio estabelecido na 

defini~io das metas nio est~ de acordo com a realidadE. deve-se 

ainda buscar soluçies que permitam o cumprimento do que foi 

definido como mEta. 

7 



No quadro ab<:l. i )·:o. p r e:t ende····se ilustrar de forma 

resumida as fases do orçamento com suas informaç8es de entrada 

f.·: s.:-~.ída. 

lo NIYEL 20 NIYEL ao tmn 
---------------:--------------------------------------------------------------------------------

INFORKACôES 
DE 

ENTRADA 

TIPO DE 
ANIILISE 

INFORKACoES 
DE 

SAIO A 

fASE DO 
EKPREENDIKENTO : 

-•assa de 
construç:ão 

-custo unitário 
bâsico 

-progra1ado 
da obra 

-fona alocado 
de rec.financeiros 

-análise econi•ico
financetra 

-viabilidade do 
empreendiento/ 
escolha do projeto 

-ante proJeto/projeto 

-quantihttvos 
serviç:os 

-custos unttários 
serviç:os 

-prazo de e:<ecuç:âo 
-BDI 

-orç:a•ento 
discrtlinado 

-deterlinaç:âo do 
preç:o ao cliente 

-orç:a1ento 
propria1ente dito 

-custos orç:ados 

-cenário real 

-fonte de infor1aç:Ões 
de 1etas a attngir 

-fluxo de ínfor1aç:ôes 
-tntegraç:âo setores 
da e1presa 

execuç:ão da obra 

DETALHAMENTO DAS INFORMAÇÕES <DEFINICO DO CENÁRIO> 
-------------------------------------------------------) 

QUALIDADE DO ORCAMENTO 

QUADRO 1.1 - AS FASES DO ORÇAMENTO E SUAS INFORMAÇciES DE 
ENTRADA E SAIDA 

ROCHA LIMA salienta que a qualidade de um orçamento 

est' relacionada ao conjunto de informa~Bes que se dispie para 

ainda, que ~ qual idade está associado um 

determinado risco. O risco tende a ser maior quantó menos 

informaçSes sio disponíveis. 

A estimativa de custos elaborada na fase usualmente 

conhecida como orçamento~ denominada Orçamento Discriminado. 

Nesta etapa, onde j <:\ existe um maior detalhamento das 

informa~Bes. a segmentaçio dos custos pode ocorrer a n{vel de 

I 



unidade funcional, dos materiais e categorias de mio de obra 

empregados ou por fun~io construtiva. 

A forma, normalmente, adotada é por fun~io construtiva, 

e est' baseada na determina~io do custo da unidade de servi'o a 

ser executado em obra~ 

Dentro desta filosofia, a estimativa de custos fica 

restrita ao levantamento de quantitatiVOS dos SeFVI~OS e a 

mult ipl ica~ic destes pelo custo unit~rio. 

O prazo de execuçio da obra ~ considerado no momento de 

elabora,io do cronograma financeiro, geralmente, fornecido ao 

cliente conjuntamente com o orçamento. 

Os custos de materiais, mio de obra e equipamentos sio 

calculados proporcionalmente ~s quantidades de servi~os, 

enquanto que os dois ~lt imos e os custos indiretos deveriam ser 

fun~ic do prazo de execu~io. 

Como conseqUincia desta forma excessivamente 

simplificada de se estimar o custo do empreendimento, encontra

se dificuldades na terceira fase do or~amento descrito no 

quadro 1.1, correspondente a fase de execu,io da obra, onde a 

busca de informa~ies que deveriam servir como metas a serem 

cumpridas fica prejudicada. 

O papel a ser desempenhado pelo or~amento em uma 

empresa de constru~io deveria ir al~m de um simples documento 

de comunica~io do pre~o ao cliente. Este~. geralmente, pouco 

exigente quando se 

respostas objetivas. 

trata de pessoa leiga e em busca de 

• 



No caso de órgios p~blicos e dos setores de presta~io 

tais como bancos, ind~strias e etc, nota-se um 

maior grau de exiginciay mas que, normalmente, nio vai além de 

uma an~l i se comparativa com as verbas dispon(veis ou do 

cumprimento legal da forma de contrata~io. 

Durante a execuçio da obra, o orçamento se torna um 

documento de comprometimento entre ambas as partes, cliente e 

empresa. no que se refere, principalmente, a custos unit,rios e 

quantitativos de serviços executados. 

Entretanto. a idealiza~io da funçio do orçamento atinge 

expectativas que vio al~m de um documento de comunicaçio entre 

empresa e cliente. O orçamento deveria promover a integraçio, 

organizaçio e distribuiçio de informaçBes com o objetivo de 

diminuir riscos e registrar um conjunto de consideraçBes da 

~peca em que foi elaborado, que durante a fase de execuçio da 

obra devem ser consultados pelas pessoas envolvidas e tomados 

como metas a serem atingidas. 

H~ no meio científico um questionamento quanto a forma 

convencionalmente adotada para a execuçio de estimativas de 

custos e uma tentativa de apresentar novas propostas que venham 

a solucionar as falhas do orçamento discriminado. Neste 

sentido, existe um estudo desenvolvido na Inglaterra através do 

British Research Establishment <SKOYLES) que se 

apresentar uma nova visio na execuçio de orçamentos, denominada 

orçamento operacional, 

cap(tulo. 

a ser mencionada posteriormente neste 

lO 
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Segundo THOMPSON, D o r· ç: <.-l. na:: n t c> operacional consiste em 

compilar os custos relativos a OU 

definidadas na programação. Por operação entende-se toda tarefa 

e:·a?cut <.-\da por· um mesmo tipo de mio de obra, de fe>rma contínua, 

sem interrupçges, com início e fim bem definidos. 

Ne> orçamento cc>nvenc i ona 1 os são calc:ulado·::; 

serviços discriminados. Entende···se POI'" Sf.·:rv iço um 

conjunto de operaçaes que quando realizado resulta em uma parte 

·Funcion<.-\1 de\ envolvf?r mais de uma categoria de 

m~\c:> Er..;t a metodologia n ~:: st c·:·: 

trabalho como orçamento discriminado. 

Entretanto, julga-se seja válida uma e:-:pos i ç:âo 

ant et· i or a respe: i to do orçamento discriminado e as principais 

críticas de estudiosos quanto a visâo tradicional do orçamento. 

1.2 - ORÇAMENTO DISCRIMINADO 

O or·çamento discriminado corresponde ao 2o n íve:l de 

detalhame:nto do orçamento, conforme o ilustrado no quadro 1.1. 

Verifica-se como principais informaç~es de entrada nesta fase, 

os qu<:\nt i t ativos de SEt"V i ÇOS E SEUS re:spect i vcE.; custo~:; 

unitc:h··ios. 

Os ~.erv i ç:os a se:r·em or·çados são determinado~; pela 

subdivisão da obr·a em que <.-l.S empresas, de uma 

·Forma geral, adotam critÉrios de sub·-·d i v i são semelhantes, 

fundamentados em sugestôes apresentadas por publ icaçõe~:; 

conhe:cidas. O trabalho de FORMOSO.,.._et alli __ .... relaciona as 



principais publicaç5es a respeito de discriminaç5es 

orçamentárias. 

O levantamento em planta das quantidades de serviços a 

serem executados dio origem aos quantitativos. 

unit~rios sio calculados em funçio de compos1çaes de custos 

unit~rios, que contim a produtividade da mio de obra e {ndices 

de consumo materiais por Com o 

conhecimento do custo unitirio de cada insumo, calcula-se o 

custo unitário do serviço, que multiplicado pelo quantitativo 

estabelece o custo total 

total da obra. 

do serviço e a soma destes o custo 

A descriçio deste processo seria totalmente dispensável 

por ser de total conhecimento de orçamentistas e de muitos 

profissionais 1 igados a construçio civil. No entanto, É de 

grande importincia para o trabalho o perfeito entendimento da 

nomenclatura adotada na descrtçio do processo. uma vez que seri 

usada com freqUincia. 

Além disso, tem-se a intençio de salientar que, apesar 

de se tratar de um procedimento bastante mecinico, existe um 

longo caminho a percorrer desde o levantamento dos 

quantitativos até a comunicaçio do preço ao cliente, exigindo 

do orçamentista sensibilidade, busca de apoio em dados 

históricos e conhecimento do mercado local. 

A existincia de uma empresa implica em despesas 

administrativas, que se constituem nos custos indiretos. Estes 

somados ao lucro almejado dio origem ao BDI<Benefícios e 
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Despesas Indiretas), uma taxa percentual adotada pelas empresas 

de construçio civil sobre o custo orçado. 

Os CIJSt OS i nd i t"et os podem se d i v i d i I'" em custo~:; 

indiretos de obra e custos indiretos administrativos. 

Entretanto, algumas firmas consideram os custos 

obra como custos diretos, uma vez que sio despesas especificas 

da o~.wa. Neste caso, as despesas sio apresentadas de formas 

diversas, de acordo com o crit~iro da firma; ou e:m um ün i co 

ítem, pu discriminadas, ou ainda, algumas delas embutidas nas 

1 e i ~:; s;oc i a i s , tais como despesas com material de seguran~a. 

ferramentas, alimenta~io de pessoal, etc. 

Os cust (JS indiretos administrativos sio funçio da 

e s t I'" •J t u r <:\ d a empresa e por este motivo devem ser baseados em 

dados históricos próprios ao longo do tempo. O percentual a 

adotar corresponde a divisio das despesas administrativas pelo 

c:usto tot<:\1 BITTENCOURT sugere um mapa para coleta 

mensal com os diversos itens de custos indiretos. 

A!;; leis sociais, um percentual adotado sobre os custos 

diretos da mio de obra com o objetivo de repor • empresa as 

despesas com encargos sociais, também requer um estudo de dados 

histdricos próprios. 

O trabalho de FORMOSO~_et alli~ apresenta um estudo dos 

valores percentuais de leis sociais de diversas fontes e mostra 

q•Je estes variam entre 97 e 115% do custo total das horas 

trabalhadas, sendo que 33,15% corresponde aos encargos fixos. 

No entanto, 

pol ft i ca de: 

a variaçio do valor total se deve, basicamente, ~ 

pessoal da empresa e critérios de apropriaçio de 
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c:usto-::;, uma a 1 gumas empr·E~sas consideram dias parados 

clev i do a chuvas, ISS <Imposto Sobre Serviços), despesas C: Clm 

material de segurança, ferramentas e etc, no c~lculo elas leis 

sociais. Atualmente, em vir·tude de alteraç~es na Const ituiçio 

encat··9os; soe: i<:\ i s f i c <:\m em torno de 130%, 

excluindo ISS, material de segurança, ferramentas, etc. 

Verifica-se, portanto, que os fatores intervenientes no 

processo de determinaçio do custo de uma obra e de seu preço ao 

cliente são implicam imprecis5es de estimativas de 

custos da ~i a 

das 

... \c:· "f 
C: .... J i'n ~ dependendo do grau de detalhamento 

bastante grande se comparada (":\ 

luc:rativid<.Hie líquida média.<BARRIE & PAUL..SON). 

Sed;\o descri tas abaixo algumas fontes de imprecisão de 

E:stimativas de custos, segundo a ordem de procedimentos para a 

elaboração do orçamento discriminado: 

Omissão de serviçof:> ao se fazer· a discrtminac;:ao 

orçament~ria. Com o objetivo de evitar o esquecimento 

de ítens o trabalho de FORMOSO.,.. ___ et a 11 i .... 

destaca os requisitos necess~rios a uma discriminaçio 

cwçament ~r i a padrio que au:< i 1 i e o or·çament i st <.-\ c\ 

1 istar os diversos serviços a serem orçados; 

Imprecis~es na extração de medidas em planta. Sup~e-se 

que er·-rof:> deste gênei'"O não estejam entre os de maior 

impcwtânic:a, uma vez que existe uma c:ompensaçao entre 

valores acima e abaixo das medidas corretas; 

Diferença de critérios no c~lculo de quantitativos em 

relação aos estabelecidos quando da elabot-<:1.c;:ão 

14 



de custos unit~rios pelas fontes 

consultadas. Esta diferença decorre do nio 

esclarecimento nas publicaç~es dos critirios adotados 

ou quando esclarecidos, da interpretaçio errBnea ou 

mesmos. FORMOSO~ __ et all i~ ilustra a 

índices de consumo da composiçio de 

desprezo pelos 

distorçio dos 

custo unit~rio como decorrência deste problema, sendo 

que esta distorçio ocasiona valores bastante elevados 

de imprecisio; 

Uso de composiçEes com índices de consumo que não 

reflitam a realidade em termos de produtividade de mio 

de obra e de consumo de materiais. Parece ser esta uma 

das principais de empresários 

orçament istas, de uma forma geral, quanto as fontes de 

imprecisio na modelagem do custo. Esta preocupaçio tem 

levado os empres~rios a se mostrarem incentivados a 

investirem em determinação de composiçaes próprias que 

exprimam com maior precisão seus custos; 

Erros em custos unit~rios dos insumos. tais como custo 

hor~rio da mio de 

obtidos 

obra, equipamentos preços de 

materiais através de junto aos 

fornecedores. A existência de custos diferentes para 

um mesmo insumo determina a necessidade de critérios 

que possibilitem amenizar as imprecisaes. Entretanto, 

em uma economia inflacionária torna-se difícil 

simples comparação de preços de épocas diferentes 

sendo preciso a conversio a uma moeda constante 

através de um índice de dos preços. A 

dificuldade na escolha de um índice de reajuste que 

15 
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represente com maior ~idelidade a evolu~io de pre~os e 

o interesse do departamento de custos em veri~icar a 

imprecisio de suas estimativas em vistas das receitas 

e desembolsos, terminam por de~inir o índice de 

reajuste da obra come o {ndice de ccnversio dos pre~os 

~ moeda constante. Portanto, a compara~io entre o 

pre~o utilizado na ~poca do orçamento e o pre~o 

atualizado de insumo, ambos em moeda constanter 

permite avaliar imprecisio de preço. mas nio 

identi~ica SE esta ocasionada pelo nio 

acompanhamento da evolu~io dos pre~os pelo (ndice de 

reajuste ou se por compra ou cota~io mal ~eita; 

Adoçio de taxas de leis sociais que nio retratem a 

real idade dos custos da mio de obra da empresa• 

Desprezo ou previsio incorreta do tempo de execu~io da 

obra. Este ~ator tem in~luincia direta nos custos 

indiretos. uma vez que estes sio ~unçio do tempo. 

Entre os ~atores relacionados como fonte de imprecisio 

de estimativas. pode-se destacar como decorrentes da 

metodologia do orçamento discriminado o fator tempo e suas 

correlaçies. Este aspecto ser~ abordado, oportunamente, ao se 

estabelecer uma crítica a forma usual de execu~io de 

orçamentos. 

Acredita-se que uma empresa possa atingir n(veis mais 

elevados de produtividade de sua mio de obra atrav~s de 

t~cnicas de programaçio e gerenciamento, o que se constitui em 
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um ind(cio de que composi~~es elaboradas com critérios corretos 

pela prdpria empresa levem a estimativas mais precisas. 

Todavia, pode-se afirmar que mesmo nestas 

ainda se estaria incorrendo em um erro que seria a consideraçio 

da proporcionalidade da mio de obra para execuçio de uma 

quantidade unitiria de serviço e uma quantidade nxu qualquer 

deste mesmo serviço. Esta consideraçio simplista pode-se dizer 

que seja conseqUfncia da metodologia do orçamento discriminado. 

Com relaçio ao consumo de material, onde na maioria dos 

casos pode-se atingir a proporcional idade relativa a quantidade 

de serviço, as imprecis~es seriam provenientes do uso incorreto 

de {ndices de consumo, acarretado por motivos alheios a 

qualquer tipo de estimativa de custos. 

SKOYLES relaciona uma infinidade de fatores que 

acarretam quantidades de materiais consumidos durante 

execuçio da obra diferentes da sendo bastante 

representativas as perdas no canteiro. Também nio pode deixar 

de ser considerado que vários materiais possuem medidas 

padronizadas que nem sempre levam a um coeficiente constante de 

consumo para a unidade de serviço adotada. Neste caso, pode-se 

dizer que a imprecisio é ocasionada pela escolha da unidade de 

servi~o para determinar {ndices de consumo unitário. A 

escolha criteriosa pode diminuir as imprecis~es, no entanto, 

nio eliminando-as. exceto em projetos modulares. 

~ vilida e necessiria a preocupaçio 

profissionais do departamento de custos com relaçio a precisio 

em orçamentos, pois a alta competitividade no mercado pode 
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uso de b a i :< <:\ ~:; t a :<a s elE~ BDI SDbr···E~ estimativas de 

cust (:JS cC>m tendências otimistas. cau~:;ando a 

total da margem de lucratividade. 

No entanto, mais uma vez. a 

orçamento discriminado dificulta até 

forma de apresentaçio do 

mesmo a identificaçio de 

imprecisEes, sendo outro motivo pelo qual o orçamento se torna 

um documento pouco util izaeiC> apds a apresentaçio ao cliente. 

Por· cone lu i ····se 

i mpot"·t ânc i a o desenvDlvimento de pesquisas que proponham novas 

t: écn i c ar,; c>u novos conceit:C>s na tarefa de orçar. que possam nio 

e combater os focos de imprecisio. mas promC>ver 

1.1 m <:\ m <:\ i cw entre os cl ep <:H .. t amen to~:; a fase 

inicial da estimativa de custos atci o final da fase de execuçio 

da obra. 

Esta busca de i nt eçJração atr·avés do orçamento visa a 

mE~lhor--ia das i nfonnações que. por·- sua VEZ, contribuem 

maior precisio de estimativas. 

1.2.1 - CRlTICAS AO ORÇAMENTO DISCRIMINADO 

Em abot"·da9E-::ns r··· essa 1 t ad o~; dO I~;; 

aspectos fundamentais com relação ao orçamento discriminado que 

~.;e constituem em alvo de críticas de E~st ud i osos do assunto .. 

Trata····se elo despr·ezo elo E l·: E~ C 1.1 (,;: <":\ C> d a 

elaboração do orçamento e do não cumprimento de sua função como 

documento integrador dos departamentos da empresa. Estes dois 

aspectos serão analisados com o objetivo de esclarecer quai~ os 



reflexos em termos de violação de conceitos b~sicos e de quebra 

no fluxo de informaçaes. 

É: bc:\stante evidente a correlaçic entre o fator tempo e 

o custo indireto do empreendimento. A e:-:p 1 i caçio est <":\ 

c:orn:-:lação está no fato estará sendo somaclo ao custo 

total da obra as despesas indiretas de obra e administrativas 

enquanto se estender o prazo de execução da obra. 

De forma meno~:; E:vidente pcde····~;f~ E: :< p 1 i c a r y 

também, a interdependência do tempo de o custo 

direto .. 

As curvas da Fig. 1.1 mostram diferentes estratégias de 

alocação de recursos, tais como mão de obra e equipamentos. 

No caso uau ocorre uma menor intensidade de alocação de 

recursos e um maior prazo de execução, o oposto ocorrendo no 

c as o ·''b 11
• 

A área sob a a mesma corresponde a 

q • . .L<:\ n t i cl a d e t o t a 1 de recurso alocado, o custo 

a loc<:\ç:ao recurso seria, aparentemente, o mesmo. 

entanto, <.'\ mobilizaçio e desmobilização deste recurso implica 

cu~.to, que no· caso do equ i pame-:nto poder· i a ser·, por· 

e-::<emp 1 o, o tt"·anspoi·-te do a mão de obra, poderiam 

como custos de mobilização aqueles referentes ao 

tempo pe1···didcl no início do f:leU tr·abalho, 

dispensa sem justa causa, etc. 

o trecho inclinado da i nd i c<:\ di f'erentes 

quantidades de recurso empregado ao longo do tempo. Portantoy 

•• 
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FIG. 1.1- CURVAS DE MOBILIZAÇAO 

RECURSO 

TEMPO 

RECURSO 

TtMPO 
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no caso f'ig. Li. constata-se custos de mobil izaçio e 

desmobil izaçio mais elevados. 

Analisando sob ê\ Ót iCê\ dos custos de mob i 1 i Z<:l.ç: ~\o 

desmobilizaç:io, conclui-se que menot.-es equivalem (":\ 

ma i or·E:s custt1s. Entretanto, prazos e:·:cess i vament E dil<:\tados 

acarr·et am oc i cls idades no desEnvolvimento de com 

índices de produtividade abaixo da média E custos elevados. 

C' ,:>UI'"ÇJe, enttô\o, de lançar mio de técnicas 

e ger·E:nciamento, objet: i V<:\ndo cl. ot imizaç:ão do 

custo global em vista dos custos de mobilizaç:âo F' 

desmobilizaç:ão e da reduç:ão de tempos imprcdut ivcs. 

Em presenç:a de taxas dE inf'laç:ão elEvadas e índicEs de 

reajustes inadequados, nota-se, mais uma vez, a importinc1a do 

fator tEmpo nas estimativas de custos. Além disso, a ocorrincia 

dE uma defasagEm no tempo entre responsabilidade por despesas e 

o recf:::b imento das receita~;, Exigiria uma an~ltse da margem de 

lucro a set ... adotada apoiada pelos conce i t ()~, ela engenh<:u.- ia 

econSmica <HEINECK, 1988). 

o c\specto tempo de do 

geralmente, abordado cronograma físico-financeiro. 

em conjunto com o cw ç: amen t Cl. o intuit:cl 

nor·malmente, c i f'r<:\s de dE:·:;;embol so financeiro ao 

cliente e as previs~es das receitas ao departamento financeiro. 

No entanto, os valores resultantes no cronograma financeiro, em 

~Jeral, não 

ao dispÊndio 

passam de c~lculos sem muita Expressão no que tange 

de recursos por parte da empresa, obrigando-a, em 

ESCOLA DE ENGENHAR~ 
8\BLIOTECA 



22 

. ·"' ClC:(:\S I 0€·~~:; > (:\ I'" EC Ot"" r· E~t·· f i n<HiC:E i t"Cl~i de 

t E.T C €·~ i t"" OS .. 

<:htande> e:-: i st e uma rela~io favor~vel e flexível entre a 

empresa e o cliente. verifica-se a possibilidade de reivindicar 

faturamentos compat fveis com os desembolsos. evitando a redu~io 

da margem de lucro ocasionada pelos custos financeiros. 

o cronog1rama f' i nane: e i r· o é. na maior· i a d<:\S vezes. 

origin~rio do gr~fico de barras. também conhecido como diagrama 

ele GANTT. Este possui bo<:\ pela facilidade ele 

apresenta~io gr~fica e entendimento. porém seu sucesso quanto à 

modelagf:~m elo desenvolvimento dos servi~Ds e à identifica~io de 

interdependincias é bastante reduzido. 

Como tentativa de uniio do or~amento e da modelagem de> 

desenvolvimento f{sico dos ser· v i ~os. de ·forma a propore i ona1··· 

maior pt·ec i são na previsão e o acompanhamento do desempenho da 

obt·a em tet·mos de custos e tempo. nota-se uma asptra~ic pelo 

uso de novas técnicas de programa~ão e controle. 

Q1.1anto ao segundo <:\SPE~cto. isto é, o nio cumpr·imento do 

papel integradolr dos departamentos da empresa. pode····se dizer 

que se.Ja. essencialmete. conseqUincia da forma de apresenta~io 

cl a in f'c>t··· m<:l.~ ão e da dificuldade de desmemtw:c:l.--la ou 

conforme as necessidades de cada setor .. 

Inicialmente ser~ feita uma breve ilustra~ão a respeito 

d a e s t r 1.1 t u t·· a organizacional das empresas de constru~io civil. 

de uma for· me\ geral. com a ti e ·fac i 1 i t at·· o 
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esclarecimento da fun~io informativa dc1 ()v·çam(~nt:o 

departamentos e vice-versa. 

A f' i g. 1 
,., 

.c:. uma simplificaçio cl o ov·ganograma 

e~:; t: v· I.J. t: u r a 1 p a r a empresa de constru~io civil preposto por NELLO 

BIANCHI. 

O a·fast ament o do ov·~amentt1 do bloco de planejamento e 

controle, possuindo vinculas apenas através da superintendência 

c: on t v· i b 1.1 i p c\t .. <':\ o comprcmet imento da fun~io do orçamento dentro 

de uma concepç:io mais ampla, conforme o exposto no inicio deste 

c:ap ítulo. Além cliSS(.1, preciso salientar· que comum a 

inE::.;istência da atividade an~lise de viabilidade econ6mica em 

empresas de constru~io civil. 

A subdivisao das funções ma 1 ot .. 

interdependência entre os membros envolvidos no processo 

busca do objetivo comum, E::·~ i g i n d o bom 

alcan~adt1 com o esclarecimento das atribuições 

de cada setor E c:om o amp<:\ro de sistemas trocas de 

eficientes em de rapidez., cl<:\re:za 

obje:t ividade .. 

mocl~:~lag<=::m do custo de um empreendimEnto 

i nfonna~ões de di verso!:; d (:\ empresa. Esta!:; 

organizadas, analisadas e pr·ocessaclas, originando o orçamento 

o preç:o ao cliente. Este:, dUI'.<:Hlte: (:\ d (·:·: 

exec:uçao, dever~ ser· v i r· de consulta aos diversos setores que, 

a incumbência de suprir o set ot .. de e:n9enhat .. i a, 

respons~vel pela execu~io da obra, de acordo com o proposto no 

orçamento .. 
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Nota-se, geralmente, d1st intas= a modelagem 

dos custos do empreendimento pelo departamento 

posteriormente, a setor de engenharia. Entende-

se, no €·~nt ant o, que dever· i<:\ havet .. parti c 1 paç:ÍÚl elE-~ ambos o~:; 

departamentos nas fases do empreendimento, sendo estes apotados 

pelos demais com o intuito de obter a lucratividade almeJada. 

Conclui-se, ainda, que o or~amento seria o documento de 

de orçamento e de engenharia e entre 

estes dois e os dema1s, objetivando atingir as metas propostas, 

duas (:\ 

caracterizaçio de um processo cíclico. 

O ciclo do processo~ interrompido após o processamento 

na orç:amE-:nt:<:l.~ão, não sendo ma 1 ~:; PClSS ÍVf!l 

acesso às mesmas na fase de eHeCIJç:ão • Ao depart ament <:> 

financeiro interessa respostas com maior nível de agregaç:ão, 

tais c:omo, o montante do f' a t.: •Jt·" <:\men to PDt" período que? 

conJuntamente com as despesas contraídas, originari o fluxo de 

cai:·:a. Atrav~s deste ri possível ana 1 i sar· a di <::;pon i b i 1 i dad(·:: 

f'inanceira para assumir nOVClS o de':'.;empenho 

financeiro da empresa. 

Em síntese, conclui-.. se que as principais deficiincias 

do p.:wel do orçamento são, basicamente, de origem conceitual e 

A de est <:\ funclamentad<:\, 

respectivamente, em na mocl e:.~ 1 <:'l.gem do 

custo e em técnicas que possibilitem f 1 e l·~ i b i 1 i d a d e 

habilidade na manipula~ão dos dados. 
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1.3 - ORÇAMENTO OPERACIONAL 

A do orçamento operac 1 on<:\1 

basicamente, no d i a ~H· <:un <:\ de dos a SEI~ €1ll 

e:<ecutados e em •Jm quadro de de caráter 

qualitativo, onde estio explícitas justificativas e descriç3es 

necessárias ao entendimento das condiç:~es impostas. 

Estas ferramentas permitem avaliar o tempo de alocaçio 

ela ,já ~; (-.~ I.J. ~:; cust: Clf:i 

proporcionais ao tempo de pennard~nc i a no não à-::; 

quantidades físicas dos ~;erviç:os, sendo som<::~nt:f:~ O CIJSt O dos 

materiais proporcionais ~s mesmas. 

Al~m de procurar corrigir a distorçio quanto aos custos 

relativos ao prazo de execução, o orçamento operacional auxilia 

em tomadas de decisaes gerenciais. 

de redes PERT/CPM ou diagrama de A P<':\rt: ir· 

barras, torna-se possível identificar ~pocas de aquisição d~:·~ 

materiais, mobilização de~;mob i 1 i zaçao de mão de obra E 

equipamentos e seus tempos improdutivos. 

Fornece, ainda, subsídios para administração de compras 

de materiais através de ard.l ises de investimentos tendo €1ll 

vista o compor·tamentcl de preços do mater· i ai, Cl índice 

reajustamento das obt .. a e o pr·azo 

consumo deste~. 

Da mesma forma, é possível analisar opç~es quanto a 

reduç:io de Pt .. azos de e:<ec•Jç: âo versus custos de mão de obra, 



enfocando os reaJustes salartais E O indice de reaJuste das 

receitas. 

O diagrama de redes e o quadro de informa~~es gera1s e 

entregue anexo ao orçamento, o que prop1c1a o acompanhamento 

dos serviços em termos de prazo e a def1n1çio de espec1f1caç6es 

de materiais orçados. 

Asstm, constata-se uma mator quanto aos 

principais aspectos negativos destacados no orçamento 

discriminado, reduzindo-se as relativas 

proporcionalidade custo/tempo e constituindo-se em um documento 

tnformativo aos demais departamentos. 

Obras com maior grau de complexidade requerem técnicas 

de prcgramaçào mats sofist 1cadas, tais como PERT/CPM. ou 1 inhas 

de balanço, esta ~ltima, no caso de obras repetittvas. 

A elaboraçâo dessas redes exige certo conhecimento de 

seus fundamentos, e, ao mesmo tempo, do processo construtivo. 

caracterfsticas nem sempre encontradas em profissionais 

orçamentistas. Este fato. o curto prazo de tempo para entrega 

de orçamentos e o abandono do uso de compos1~6es un1tar1as. uma 

pr~tica constantemente utilizada pelos orçamentistas, revelam-

se os princtpats obstéculos ~ adoçio do orçamento operacional. 

Uma proposta de método de or~amento denomtnada Method 

Related Btll <BARNES>, procura introduzir alguns conceitos 

operacionais sem, no entanto, impor a necessidade do uso de 

t nicas sofisticadas de programaçio do desenvolvimento dos 

serviços em obra. 
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Este método distingue os custos em ~ixos. proporctonats 

ao tempo e proporcionais ~s quantidades. sendo que os custos 

proporctonats ao tempo si o determinados a partir de uma 

esttmativa de prazos. 

A dos prazos ~etta de ~erma mats 

abrangente, servtndo como um gula da sequincta de trabalho com 

o obJetivo de ~actl itar a estimattva. nao Implicando o 

cumprimento obrigatório. 

Da mesma ~arma que no orçamento operactonal. somente os 

custos dos matertais sio proporctonats ~s quanttdades ~istcas 

dos serviços. Os custos de mao de obra e equipamentos sâo 

proporcionais ao tempo que permanecem em obra. Existem ainda os 

custos ~ixos, tats como, mobilizaçao e desmobil izaçao. perda de 

produtividade devido aos efeitos de fim e início da execuçao de 

uma tare~a <BARNES. H.M.L). 

Existe. atualmente. um crescente interesse por parte de 

empresirios e profissionats da ~rea de custos pela execuçao de 

orçamentos com o uso do computador. Este interesse ocorre. 

provavelmente, devido caracter(sticas repet itívas 

mecinicas na elaboraçao do orçamento. No entanto, é prECISO 

salientar que a tare~a de orçar nio se constitut exclusivamente 

mecinicas e repetitivas e que as potencialidades 

do computador vao além do processamento mecinico. 

Este tncent ivo do computador na ~rea da 

orçamentaçio cria uma momento oportuno~ uniao de profissionais 

desta irea e da ~rea de in~ormittca no sentido de conctliar as 



potenctaltdades da m~quina e a revts~o de concettos importantes 

citados neste capítulo. 

1.4 - MICROCOMPUTADOR X EXECUCAO DE ORÇAMENTOS 

O processo de tnfcrmatizaçio nas empresas parece 

buscary a prtncíptoy matar raptdez, prectsio e confiabtlidade 

na obtençio de resultadosy atravis da substitutçio do trabalho 

humano pelo da m~qutna no desempenhe de tarefas mec~ntcas e 

repetitivas. 

No caso da or~amenta~io e outras tarefas que ex1gem a 

manipula~io de grande volume de dados, a capacidade de 

reg1stro. or~aniza~io e classifica~ic desses dados constttuem-

se em potencial idades Importantes do computador. Alim dtssoy 

deve ser considerada, também, sua capacidade de compor 

decompor informa~ies de acordo com as necesstdades de cada 

setor e da fase da esttmativa de custos. 

A diversidade de insumos utilizados na construçio ctvtl 

o tempo disponfvel para elaboraçio dos orçamentos 

impossibilita o registro de consideraçies na época da 

est tmattva de que posteriormente, se 

converter em metas a serem attngidas. O regtstro destas 

constdera~ies atr s do uso do computador permtte retroceder a 

ipcca do orçamento, buscando metas, analtsando desempenhos r 

reestruturando novas metas até o ftnal da obra, visando ass1m, 

a lucrattvidade almejada. 
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A execuçio de est1mat1vas de c~stos com uso do 

computador apeia-se em bancos de dados cujas in~ormaçBes so~rem 

atualizaçHes periódicas. 

Uma anál 1se comparativa, mais aprofundada desses dados 

ao longo do tempo, propiciar~ um maror conhecimento do 

comportamento de certos parimetros importantes na elabora~io de 

estimativas. Destacam-se avalia~Bes da evoluçio de preços dos 

materiais mais utilizados na construçio c1vrl e do custo da m~o 

de obra, a 1dentif1ca~io de percentuais dos grandes itens do 

orçamento no custo total do empreendrmento, etc. Estes 

percentuais sio parimetros que auxiliam na análrse do proJeto 

na fase que antecede o orçamento discrrm1naao. 

Constata-se, portanto, a contribuiçio do computador em 

todas as fases da orçamentaçio de forma direta ou como 

ferramenta de apoio. 

A exrstênc1a de dados comuns aos departamentos aa 

empresa e a necessidade de rntegraçio entre os mesmos sugere a 

centralizaçio das in~ormaçBes em um banco de consulta comum, 

onde a manrpulaçio das mesmas ocorre de forma a atender 

rnteresses de cada setor. No entanto, serra prec1so um 

relacionamento bastante coeso entre os departamentos e uma 

consc1entiza~io no que se refere~ manuten~io periódica e frel 

dos dados. 

Além disso, exrgrrra um investrmento~ provavelmente. 

muito acima das expectativas em hardware. ___ software ___ e 

treinamento de pessoal. 
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As potencialidades do comput aclrJr quanto a 

sistemat 1zaçio. organ1zaçio e racional 1zação d<:-I.S 

!!dia bastante: grandes, merecendo um estudo ma1s aprofundado das 

tarefas desenvolvidas pelos departamentos, de forma :t:\ 

identific<:\r o tipo e fn::qilênc i a das inform~ç5es de entrada e 

s<:\Ídc\ e o fltJ:·:o da documentação necess~ria. Todav1a é preciso 

ter· em mente que um processo de informat 1zaç~o lento e gradual 

favc>l···ece Cl~5 t- e:·::;u 1 t ad c>s no que 

aceitação, sedimentação de novos héb1tos e ambientação com um 

novo de Caso aumentam a·::; 

POSSibll Idades de ocorrerem tumultos, C() 1 ap SCl!!; no f 1 u:-:o 

informaçaes e preferincia pelo sistema antigo. 

Assim, podemos destacar· como potenc 1 ali cl:::\cl~::s que, a 

princípio, Incentivam o uso do empl·-e:sa, 

qualqtJer que seJa seu setor de 

computa(1or· 

atuação, a sua capacidade de 

reg i st r· o de dados, a eliminação de €)·~cesso de P<:<pé i s 

rap1clez de processamento e de organ1zaç~o dos dados. 

NrJ caso específ'ico da orçament<:\çao em d (·:-: 

construção c1vil, onde se utiliza com cert c\ r·epet 1 ti v 1 dadE· 

algumas informaçaes, tais como, pre~os dos princ1pa1s 1nsumos, 

e onde: e:<iste <:\ necessidade de compostçao E·: dt':COmpos Içao ele 

informações e an~lises iterativas, o uso do computador dEV(·:: 

despertar grande profiSSIOnc\IS E: 

r<:\mo. 



C:AP::iTULO 2 

DIFICULDADES DA TAREFA DE ORCAR 

ao cliente constata-se algumas 

dificuldades enfrentadas pelo departamento de custos 

setores de apoio. 

Ser~o levantados. a segui r·. problemas encontrados no 

processo de cot:aç:ôes de preços dos materiais. na aval iaç:ic do 

custo da mio de obra. na determinaç:~o do nível de agregaç:~o dos 

na análise da~;, despesas administrativas e no 

reajustamento do preço da obra. 

Par<:\ os problemas levantados serio dadas sugest~es e a 

maioria delas incluirá o computador como ferramenta de auxílio 

~;em ocas i onat·· sclbrec:arga dE~ trabalho ~s pessoas envolvidas no 

p , ... o c: e~;so .. 

2.1 - COTAÇÃO DE PREÇOS DOS MATERIAIS 

Os aumentos freqUentes e. aparentemente. desordenados 

nos preços dos materiais exige que se consulte os fornecedores 

periodicamente. Portanto. as cotaç:Ôes periódicas dos preços dos 

mater·iais têm como objet: ivo pt-incipal (:\ 

estimativas mais precisas e em menor espaço de tempo. 
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E~:;t a at i v i d<:\(h:·: tc::~m .... se de~,;tac<:\do como um dos 

prc>blE·:mas n<:\S const n.u.~ão civil, pr inc ipalme:nte 

devido ao g1-·andfc nümer·o de ítens a cotar·. Quanto a outro~:; 

~atores discutidos n(J meic> cientí~ico, h:\is c:omo o nümer·o de 

~ornecedores a consultar, qual o procedimento para o c~lculo do 

p r e ç: o '.J. n i t cí.r- i o , que condição de pagamento adotar e etc, acabam 

por <:\spec:t:os SE.'t"E:m citado~:; 

neste c<:1.p it:ulo. 

2.1.1 - GRANDE NúMERO DE ITENS 

Ao 1~e1 acionar a in·finidadE:: de materiais de construç~o 

e :< i s t e n t e:~; s €:: m mencionar as variaç~es relativas ao ~abricante. 

nem os materiais hidráulicos e e:létt-ico~:;, imagin<:i.""S€:~ chegar·"'· 

um número da ordem de 3.000 itens. 

Em virtude da dificuldade na cotação dessE:: grande 

nüme1'·o de uma tentativa de v i ab i 1 i za1.-

processo atráves da seguinte sugestão: efetuar cot aç:ôe~; com 

tempo maiot", podendo ser· a cada 2 meses, pat-a 

todos o~; materiais presentes no banco de dados. As cotaçôes 

ou. seja, mensa i~:;, SEI·" iam somente 0 <:· ... 

materiais mais importantes, enquanto que o restante teriam seus 

preços apfcnas reajust<:\dos. Os cr itÉr io·s pa1'·a escolha dos 

mate:riai~; mais i mpor·t antes e para reajustar estes e os demais 

SE:T iam:: 

Determinação dos mater·iais repr·ese-:ntat ivos dos 

empreendimentos executados pela empre~.;a, mediante uma an~lise 



da classifica~ic hier~rquica do percentual do custo do material 

em rela~io ao custo total da obra, que seria o que se denomina 

De acordo com experiência na implantação do sistema a 

ser proposto, pode-se dizer que dentro da escala hier,rquica, 

os primeiros materiais, correspondentes a aproximadamente 15 a 

25% do n~mero total de materiais a serem consumidos, equivalem 

a, em torno de, 80% do custo total da obra. 

Se ainda considerarmos que dentre esses 15 a 25% do 

n~mero total de insumos observados de diversas obras, há 

repetiç3es de materiais entre um caso e outro fica, realmente, 

reduzido o n~mero de itens para os qua1s serão feitas cotaç3es 

mais freqUentes. 

Para os materiais nio relacionados dentro do lote de 

maior representatividade prop~e-se um agrupamento dos mesmos 

segundo sua mat~ria-prima de fabrica~io e a atualiza~âo dos 

mesmos mediante a aplica~âo de índices de corre~io. Esses 

índices correspondem ao reajuste mensal observado nos ~ltimos 

meses para cada grupo de material. 

Exemplificando o parágrafo acima para os materiais 

el~tricos, o crit~rio de atual iza~âo de pre~cs cotados 

anteriormente ou seja na cotaçio geral, seria o reajuste para 

fios el~tricos, para tubula~3es, para quadro de medição, para 

disjuntores. Ocorreria de forma semelhante para os demais 

grupos de materiais tais como, materiais hidr~ul ices, concretos 

e etc. 



2.1.2 - N~MERO DE FORNECEDORES PARA CONSULTA 

Sob o enfoque da estat fstica há uma preocupaçio quanto 

ao n~mero de fornecedores a consultar em cotaç3es periódicas de 

pre~os. No entanto, observa-se que a preocupa~io maior dever1a 

ser quanto a quais fornecedores consultar. Nesta seleçio sic 

importantes algumas considera~aes tais como a maleabil idade 

quanto a de descontos de pagamento. 

disponibilidade e qual idade do material. capacidade de honrar 

compromissos de prazo de entrega da mercadoria e , 

evidéntemente. atrat ividade de preços. 

Essas características determinam a preferincia da 

empresa em ser atendida por alguns fornecedores e, portanto, 

esses devem ser escolhidos para consulta em ipoca de cotaçaes. 

A opçio de escolha destes fornecedores oferece maiores 

chances de estimativas de custos mais precisas. que 

pre~os cotados sio de fornecedores com mais possibilidades de 

atenderem a empresa na época de compra. Além disso. sup3e-se 

que um relacionamento mais estreito entre cliente e fornecedor 

contribua para maior confiabil idade no fornecimento de pre~os 

para cotaçio. 

No caso de materiais vendidos por fornecedores que 

fazem parte de um cartel, nio h~ necessidade de cotaçio 

freqUente em mais de um fornecedor. 

Salienta-se a importincia da escolha dos fornecedores. 

j~ que o número de consultas é pequeno e que hi a necessidade 
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do retorno r~pido das informaç3es requeridas em funçio do tempo 

dispon{vel para atualizaçio periódica do banco de dados. 

2.1.3 - PRECO UNITÁRIO A SER ADOTADO 

Os preços unitérios obtidos nas diversas fontes de 

consulta sio. para a maioria dos materiais. vari,ves. o que faz 

surgir a pergunta a respeito de qual preço adotar. 

O trabalho de FORMOSO. et alli, mostra a variabilidade 

no preço de alguns materiais da construçio civil através de 

dados cedidos pela Fundaçâo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estat{stica- Delegacia Regional de Porto Alegre referentes ao 

per{odo Jan/84- Jun/84. 

No trabalho citado acima discute-se respeito de 

critérios que orientam a escolha do preço unit,rio do insumo. 

Sio eles: a mediana dos valores. a moda e a média aritmética. 

Os dois primeiros critérios levam a valores de preços 

pelos quais os materiais podem ser efetivamente adquiridos. o 

que Ji nio ocorre com a média. No entanto. essas observaç3es 

deixam de 

inflaçio e 

material. 

ter validade pr't ica se considerarmos a presença da 

o intervalo de tempo entre a cotaçio P a compra do 

Na escolha do preço unit~rio a adotar bastante 

importante uma anil ise da variabilidade dos preços P o 

conhecimento a respeito das condiç5es gerais de oferta de cada 
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for··· n E~ c: f.·~cl o r··· E por um ou outro fornecedor ditada 

pelas raz~es citadas no item anterior. 

a se~r ob~;er·vado n<J do·::; 

matETiais o de IPI <Imposte> Produto 

Industrializado) e o custo do transporte do local de origem do 

mater· i al <:\tÉ o local da obra, que em alguns cases é bastante 

si ~Hl i f i cativo .. 

d<:\ empr·esa e <:\S c:oncl i ç:Ôe~; de 

c:ontrataç:~~o d<:\ uma <:\n <:Í.l i se m<:\ i~;; 

clet:c:dhada dos contidos nc> banco de os 

principais materiais naquele caso espec(fico. Nessas situaçies 

<:\ empr·es<:\ se fazer valer, junto aos fornecedores, de 

de ba.rrganha, da impcwtânci<:l. da obr··a em tf.~r···mos d<·:·: 

seus e:-:ecutores em relaç:atl · às demais empr·esas do 

ramo, do gr-·ande volume de compr··as e etc, com o ob,j et i vc> d.:.~ 

obter preços mais baixos. 

2.1.4 - ÉPOCA DE COLETA DE PREÇOS PARA COTAÇÃO 

Em condiç:ies normais a grande maioria dos materiais tiru 

seus preços alterados numa periodicidade nao superior a uma vez 

ao mês. Conclui-··s<~ que, da~:; Épocas de 

muito elE.'V<:\cla, o e~:;p<:\Ç<:\IllE-~nt: c> de um mês, conforme sugerido no 

item 2.1.1, ~eja suficiente para coleta de preços .. 

f.l Época no mês df.·: coleta elos prE~ÇCiS par· a manut E~nçi~o do 

bancrJ de dados f i c a a critét·io da empresa. Enttretanto, 

<:\c r e~d i ta--se que o p t" azo de 10 dias a par··t i r· de> in (c i c> do mês 
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seJa razc~vel, pois até esta data grande parte dos fornecedores 

j~ analisaram seus preços baseados em seus custos operacionais 

e índices anunciados por drgios que os confeccionam. 

O agrupamento dos insumos segundo a matéria-prima de 

fabricaçio conforme proposto no item 2.1.1, sugere que seria 

interessante observar épocas de reajustes de preços do grupos 

de materiais. Caso haja uma pol{tica definida com rela~io a 

época de reajuste para cada grupo, poderia-se verificar a 

possibilidade de se efetuar as cotaçSes em partes ao 1nves de 

optar pelo proposto no item 2.1.1 cem o objetivo de viabilizar 

o processo em vista do grande número de itens. 

2.1.5 - CONDIÇÕES DE PAGAMENTO A ADOTAR 

Alguns fornecedores oferecem uma ~nica de 

pagamento, nio dando oportunidade ao cliente de optar pela 

pagamento mais favor~vel em termos econ6mico-

financeiros. 

Quando existe a possibilidade de optar entre opç~es de 

pagamento é importante avaliar as disponibilidades financeiras 

da empresa e a remuneraçio do capital empregado, dadas as 

condiçJes oferecidas pelo fornecedor. 

~ importante observar o prazo usualmente adotado pelo 

cliente para 1 iberaçio do pagamento de faturas, ji que podem 

ocorrer defasagens significativas entre a data de pagamento do 

material ao fornecedor e o reembolso do mesmo por intermédio de 

mediç~es pagas pelo cliente. 



As condiç~es de pagamento oferecidas pelos fornecedores 

variam de acordo com as taxas de inflaçio. Em épocas de 

inflaçâo elevada existe uma tendincia a diminuir os prazos de 

pagamento e parcelamento das dividas. 

Em épocas de inflaçio elevada e {ndices de reajuste de 

preços desfavoráveisy acentua-se a necessidade de analisar, sob 

a luz da matemática financeira, o preço cotado e a condiçio de 

pagamento em vista da receita provável. Desta forma é possível 

estabelecer fatores de correçâo para as diferentes condiç~es de 

paga~ento. 

Os preços obtidos em periódicas alimentam 

estimativas de custos com caracter(sticas vari~veis no que diz 

respeito ao pagamento das receitas. Além disso, as condiç~es de 

pagamento sio diferentes para os diversos insumos. 

Atualmente com o uso de microcomputadores fica bastante 

simplificada a análise do percentual de custo financeiro a ser 

adotado para cada orçamento. o agrupamento dos insumos em 

fam(lias deve levar em conta além da matéria prima de 

critérios que facilitem a elaboraçio de um 

cronograma de comprasy distribuindo-as ao longo do tempo de 

acordo com o cronograma f{sico da obra. A partir do cronograma 

de compras, do percentual de representatividade do grupo 

insumos no custo total P da condiçio de pagamento. tem-se os 

parimetros para obtençio do percentual de custo fin~nceiro. 
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2.1.6 - CONSIDERAÇÃO DE DESCONTOS 

A prática da consideraçic de descontos para efeito de 

cotaçio deve ser encarada cem bastante cautela. 

Existem descontos que sio oferecidos pelo fornecedor 

como prêmio pelo pagamento na data do vencimento das parcelas. 

Evidentemente que devemos considerar prática usual, saldar os 

compromissos financeiros no prazo correto. Tal fato leva 

supor que os preços utilizados nos orçamentos podem ser 

considerados com descontos pelo pagamento no vencimento sem 

alterar as previs~es de lucratividade. 

Essa suposiçio é correta se acompanhada de uma análise 

do fluxo de caixa, onde se identifica despesas e receitas ao 

longo do período de execuçio do empreendimento. E possível que, 

em algumas ocasi~es, constate-se a necessidade de recorrer a 

recursos de terceiros como forma de honrar o compromisso 

assumido com seus fornecedores. Neste caso, parte do lucro 

almejado ser~ perdido com despesas financeiras. 

A consideração de preços unitários sem descontos não 

substitui a necessidade de avaliação do fluxo de caixa 

proporcionado pela obra. no entanto alivia as conseqUências 

negativas ocasionadas por se desprezar a análise do fluxo de 

caixa. 

Seria aconselhével, portanto. que fossem adotados 

genericamente, preços unit~rios sem descontos pelo pagamento no 

vencimento posteriormente, na definição do BOI, seja 
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anal isadc. entre os diversos fatores. o desconto referente aos 

principai!;; mater· ia i!:;. 1 E~V<:\ndo em conta as 

particulares de cada obra. 

() 1.! t I'' O t i p O e oferecido pelos fornecedores 

na efet ivaç:ão ela c omp 1·- <:\. Esse de!:;cont o é. algum<:I.S ve;:,::es. 

bastante significativo. preciso um acomp<:l.n~lament o 

c:ont ínuo com o intuito de verificar se c valor do desconte se 

que pede const it:ui1~ em t <:Í. t i c a ad ot c\ci c\ pelo 

fornecedor como forma de majorar preç:os sem ultrapassar limites 

órgãos governamentais. EstE~ tipo de tática ft1 i 

bastante adotado na Época do Plano Cruzado. quando os preç:os 

estavam congelados. 

2.1.7 - DISCRIMINAÇAO TÉCNICA 

Outro pr·oble:mêl. a ser enfrentado nas cotaç:~es de preços 

est: a no que se discriminação técnica eles materiais. 

essencialmente os ele acabamento. 

FAILLACE define cliscriminaç:io tÉcnica como um documento 

de apoio a dE~ orç:ament<:>s. onde se encontram 

udescriç:3es 1 iterais m<.u-cas. tipos. 

cores de materiais. qualidade da mio de obra e modo de execuç:io 

cl os SEI"' V I ç: o·;:; 
.. ,-

Há uma c<:>nfu!:;âc com nomenc:lat:ur·;:\ 

d<:~f in i ela pot .. FAILLACE como um document: Cl de!:; i gnaclo 1'a 

estabelecer características. condiç:~es e requisitos necessários 

ESCOLA DE ENGENH~ 
BlBLIOTECA 
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a boa qual idade de matirias-primas e produtos industriais semr-

<:o~.cabados" n 

E:·: i ste uma ÇJr···ande di ver·s i dacle 

técnic<.'-l.s um insumo, p r· in c i p a 1 mente naquele~:; 

utilizados para acabemento. Pode ocorrer de ser utilizado em um 

mesmo or~amento um material com discriminaçio técnica diferente 

~··' un i t á r· i os, também, sensivelmt:·~nte 

preciso, portanto, determinar critérios qu(o'~ de~f i nam qua i~:; a~:; 

discriminaçJes técnicas a c CJI'l ~;; t a ,,. e~ m no b<:HlCCl de claci(J~.;. 

impo~tante, também. conferir flexibilidade permitindo que seja 

adotada a discriminaçio requerrda pelo contratante. 

f.1~,;s; i m, -::;ug~:~r·"e·-·st.~ que a descriçio do material azulejo, 

por· e:-:emp 1 o, fique a ní'vel de acabam<o-~nt C> Cbar:<(J, 

e a def'inid(o da di ser~ i m i naç:âo e:·( i g i da pelo normal, alto) 

contratante e seu respectivo preço unitár·iD seja efetuada a 

cacL:\ or·"ç:amer.tcJ. P <:\I·" c\ efe i t t1 de c:ot<:\ç:oes periódicas a empresa 

caracterizaria o r·epr-esentante de c:ada padr-âo de a c at> ame.'n t c>. 

que corresponderia à di sc:r-- i m i naç:~~c> normalmente adotada caso o 

contratante nio mencione a discriminaç:io tÉcnica. 

Cone lu i -· .. se que as dificuldades citad<:o~.s n<:\ 

c:otaç:~\o de dest acam·-·se o nümer·o itens E 

di sct- i m i n<:\çao técnica. P , ... i n c i p a 1 mentE·: na prr i me i !•"(:\ delas, 

constata .... se a c c>n t .... i b u i (,~ao do c omp 1.1 t ad OI"' • in i c i<:\lmente no 

a-::;pEc:to -::;eletivo dt1S itens na d (·:~ 

operacionalidade do processo. 



2.2 - CUSTO HOR~RIO DA M~O DE OBRA 

S(.1NCHE:Z, custo Clbi'"C\ osc 1la, 

normalmente entre cl o cur:;t:o tcd:al, do 

Pl.-edom in 1 C> ur:;o Eq u 1 p <:\men t: os 

percentual podE variar também em funçio 

da pol {t 1ca salarial E do controlE dE preços de materiais. E:st:a 

cifra engloba tanto o custo relativo ~s horas trabalhadas assim 

como os Encargos soc1ais. 

2.2.1 - CUSTO DAS HORAS TRABALHADAS 

At: u<:\ 1 mEntE comum (·:·:IHPI-"e·::;:::..f:; d(·:·:· civi"J. 

processarem suas folhas de pagamento em bir8s. 

d ~:-: <:\ p , ... e r:; (·:: n t <":\ ç: f:\ o cl (:\ cl () ~=; nos r·elat:ór·1a·::; 

,,. e s t: r i n ~.:.1 e m for· n e c: i mE:n to dE·: i nfol'"nlc\c;:(i.es d ep <:\r t amE·:n t: C> 

PESS0<":\1 E·: a C:C>nt<:\b i 1 i d<":\d€ .. 

Os d<:\do~; for·nec i dof:; pelo departamento pessoal ao b1r8 

d:::.. ·Folhc\ CIE: P a9 am(.;:n t () 

i mp o1·- t: ~in c i a a c> 9er·e·nc: 1 ame·nt: o d<:\ ob r· :t:\ no q IH:: t Cl C: <":\ ao 

contr··olE: dE: obras e t:ambém a aval 1açâo da polit ica 

salarial das diversas c:at:egor1as. 

mot 1 \/O Cl E: VE:···· 5(·: dE UIH(:l. 

satisfatória integraçào ~:: o de custos, 

assistência aos btrBs com o objetivo dE esclarecer a 

abrangência dos interesses nos dados fornecidos em relatórios .. 
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Um trabalho integrado dos setores pessoal e de custes e 

do birô, inclusive nível de da 1 inguagem f·' 

codificação das mão de ob r· a. pr·oporc i ona um 

acompanhamento do cust() da mâo d(~ obra, per·m i ti ndo ainda,<":\ 

al imentaç~\o do dados utilizado par<:\ orç<:\mentos C()m 

valot··(;~s E~fet i vamen te pagos pela P<H"c\ as di vel'·sa~:; 

c a t t.'g cw i a!:;. 

Na ideal izaç:âo da forma de apresentação dos relatdr1os 

torna-se importante dos objetivos de uso dos 

mesmo·::; ele fOI'·ma (:\ permitir que seja explorada a capacidade de 

organização das informaçaes através do uso elo computador. 

No depal·-t:ament:o peSSO<.'\ 1 O interesse pelas 1nformaç8es 

fornecidas nos relatórios de folha de pagamento fica a nível de 

pagamentos e descontos por funcion~rios e quitação de impostos 

devidos e 

E~tc.) .. 

A 

obrigaçaes trabalhistas 

contab i 1 i dadt·~ faz uso 

(lAPAS, FGTS, i3ê: sal~rio, 

dos r(;::l at OI'" i ClS a f' i m d (·~ 

documentar estas despesas a nível das obras e da administ:raçio 

( escr· i t 61··· i o), sendo que este!:; dados são utilizados n <:\ 

composição do balanço da empresa. 

o setcw de custos seria interessante um ma1or 

detalhamento das informaç5es, indicando não somente as despesas 

mão de obra de empreendimento. o que poss1bil 1ta um 

acompanhamento do custo cwçado, mas também a ident i f i caçao de 

faixas salariais e o sal~rio médio ponderado pot·· 

profissionais. ~ possível, também, obter-se o n~mero de horas 



trabalhadas por categoria satisfazendo os adeptos do controle 

de custos mais detalhado. 

Em obras 

transferincia de 

de construçio civil É comum a ocorrincia de 

mio de obra entre os empreendimentos da 

empresa. Estas ocorrem conforme as frentes de serviços 

existentes e a disponibilidade de mio de obra. tendo como 

objetivo principal evitar ociosidades e combater as altas taxas 

de rotatividade. Todav1a este procedimento dificulta a alocaçio 

fiel dos custos da mio de obra nas respectivas obras. No caso 

de se optar pelo controle de custos a n(vel de obra. haver~ a 

necessidade do setor pessoal implantar um sistema de 

documentaçio e informaçio ao birb das horas trabalhadas em cada 

empreendimento. 

~preciso salientar que a obtençio destas informaç5es 

~teis ao departamento de custos nio exigem um acréscimo dos 

dados de entrada normalmente fornecidos pelo departamento 

pessoal, tratando-se apenas de identificar os interesses de 

cada setor na elaboraçio dos relatórios de sa{da em1tidos pelo 

birô. AlÉm disso, nio h~ necessidade de Interferir nos 

relatdrios emitidos aos demais setores. 

2.1.2 - APROPRIAC~O DOS ENCARGOS SOCIAIS 

Existem algumas publicaçBes que apresentam percentuais 

referentes aos encargos sociais. O trabalho de FORMOSO, et 

ali i. apresenta uma coletinea de percentuais obtidos, segundo 

algumas entidades. Todas as fontes consultadas apresentam o 



mesmo critério de divisio dos encargos socia1s, segundo grupos 

A.B,C,D,e E descritos no trabalho citado acima. 

Embora existam algumas fontes que publiquem percentuais 

de encargos sociais, seria interessante a dados 

históricos que possibilitem a determinaçio de percentuais 

próprios da empresa, uma vez que apenas os encargos do grupo A 

(encargos b~sicos) sio fixos para todas as empresas. 

No presente trabalho nio se tem como obJetivo d1scut ir 

os valores percentuais sugeridos pelas diversas fontes, mas sim 

analisar as possibilidades e fontes para obtê-los. 

As folhas de pagamento trazem os valores de encargos 

sociais, de onde devem ser extraídos os percentuais relativos a 

cada obrigaçio. No entanto, encontra-se certa dificuldade na 

ident ificaçio dos valores referentes a algumas obriga~~es, tais 

como f~rias, 13o sal~rio, etc. 

A falta de clareza ocorre, principalmente, naqueles 

casos em que se faz uma prov1sio mensal do montante a ser pago 

em determinada época do ano. 

Para facilitar o entendimento dos relatórios no que diz 

respeito aos encargos sociais provisionados, seria conveniente 

a apresentaçio dos valores provisionados no m&s e os acumulados 

desde o inicio do ano e, ainda, compar~-los aos equivalentes 

efetivamente pagos. 

Desta forma, seria possível identificar, ao final de 

cada ano, o valor realmente pago referente aos encargos 
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provisionados. com Cl ob,j E~t i VCl verificar a precis~o dos 

adotados nas sociais quando da e:·~ecuçâo 

a Sf~t ... abordado na tentat1va de afer1r o 

encargos realmente pago~.> em relaçâo ao orçado. 

seria a diferença de enca1~9os sob (:> enfoque do 

de cn- ç: <:unen tos do depal"·tamento p f.::ssoa 1 

c:ontab i 1 idade~. 

considera o repouse remunerado. 

feriados. f~rias. aviso pr~vio ·e auxílio enfermidade como os 

encargos pertencentes que 

r·eceb(~m Incidência de>·::; f.::nca1'"9C>~; bas; i co~; (gr·upo A) .. 

Entr·etanto. nos folha de P<:\gamentc> ut i 1 i z<:u.1o·::; 

pelo setor· pessoal e contabilidade essas obr i gaçô'es nâo são 

consideradas como encargos. uma vez que o empregado as recebe 

como heras trabalhadas .. 

Ta 1 fato deVE""SE • provavelme~nte. a fac: i 1 i dadf2 

. 
c~lculo das incidências dos encargos que sâo as 

mesmas tanto para horas trabalhadas como para as provisionadas. 

Ne-~ste ca~:;(:> as obras por administraç:io apresentaria uma 

leis sociais diferente daquela adotada nas obras por 

empreitada global. ~:;f2ndo pot"tanto. descontados os encargos do 

<,:,II'"UPO B. e no 9I'"UPOS D e 1 i m i n <:\cl <:\ s t ê\ :.; <:\ s; refet'·em·-se 

reincidÊncias sobre o grupo B. 



interessante. também. que as folhas de pagamento 

destacassem as horas extras das normais com o objetivo de 

controlar o número excessivo de horas extras que em algumas 

situaç5es podem indicar falhas gerenciais ou acordos entre 

subordinados E chefias na tentativa de aumentar seus ganhos. 

Conclui-se. portanto. que com relaçio aos custos da mio 

de obra. por ser uma atividade processada externamente 

empresa P por apresentar diferenças na 1 1nguagem entre o setor 

pessoal e c setor de custos. há a necessidade do empenho deste 

~lt imo no sentido de aproximaçic e entendimento do processo de 

alimentaçic e emissio de relatórios. 

Tal fato integraria o custo da mio de obra levantado e1n 

bir8s. aos custos compostos pelos setores da empresa de forma 

satisfatória. sem impor a necessidade de processamento de 

folhas de pagamento internamente. o que. aparentemente. nio se 

mostra vantajoso em empresas m~dias de construçic devido ao 

tumulto causado pelo processamento de um grande volume de 

informaçaes. Al~m disso. ainda assim haveria a necessidade de 

integraçio do setor pessoal e de custos. 

2.3 - NiVEL DE AGREGAÇÃO NA DETERMINAÇÃO DOS SERVIÇOS A ORÇAR 

O nível de agregaçio na determinaçio dos serviços do 

orçamento ~ um fator bastante importante no que diz respeito a 

integraçio entre as fases programaçio/orçamentaçio da obra e 

pode facilitar a real imentaçio do sistema atrav~s do controle. 
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Portanto, conclui-se que o estabelecimento do nível de 

agrega~io dos servi~os contribut para a maior ou menor prectsio 

das estimativas de custos. 

Algumas publ ica~Jes especializadas apresentam sugestJes 

em síntese, um 

check-1 ist dos servt~os a serem or~ados. 

O trabalho de FORMOSO,_et alli. fornece urna relaçio das 

principais publica~ies e urna síntese a respeito das abordagens 

de cada uma. Entre elas não SE constata diferen~as 

significativas com respeito ao nível de agrega~io dos servi~osr 

com exceçio de alguns casos isolados. 

O excessivo grau de desagregação dos serviços adotado 

na discriMinação dos or~arnentos. ao do que pode 

parecer, não contribui para a maior precisão da estimativa de 

custos. Além disso. dificulta a coleta de dados que origtnarn os 

Índtces de consumo adotados nas composiçies. já que em alguns 

casos, servi~os discriminados separadamente são executados de 

forma continua por urna mesma equipe. constituindo-se. portanto. 

Pode-se dizer que. de urna forma geral. não se verifica 

um enfoque operacional na discriminação dos serviços a serem 

orçados. ~ulga-se que as prtncipais expl ica~ies para tal fato 

sejam a falta de vivincia de obras do orçarnentista e a escassez 

de contato entre o departamento de or~arnentos e o setor de 

produção. levando à prática arraigada do uso de 

disponíveis em publ icaçJes. 



Na discrirnina~io dos servi~os. o interesse por urna 

determinada forma de aloca~ao dos custos traz irnplicaçaes no 

que diz respe1to ao nível de agrega~io. A título de exemplo. 

cita-se o caso de edificaçaes que se caracterizam por 

apresentarem unidades repetitivas. como edifícios, conjuntos 

habitacionais e etc. onde até a fase de acabamento detecta-se o 

desenvolvimento dos aproximadamente. conforme uma 

linha de produçao. e a aloca~ao dos custos pode ser feita. por 

exemplo. por andar ou unidade. 

Este processo de desenvolvimento dos serviços e 

explicado segundo os conceitos da linha de balan~o <MADERS), e 

a servi~os do ginero uconcretagern da laJe do ÍO 

que proporciona uma aproxirnaçao da filosofia 

operacioanal destacada no capítulo 1. 

O que se prop8e aqui nao é. propriamente. urna mudança 

radical na metodologia de elabora~ao de orçamentos fundamentada 

no abandono do uso de composi~aes e na exigincia de vivincia de 

obras do orçarnentista. No entanto, acredita-se que uma ma1or 

o enfoque operacional na discr1rninaçio aos 

servi~os a serem orçados e, consequenternente. no levantamento 

de seus quantitativos proptcie a interligaçao entre as fases 

prograrnaçao - orçamento - controle. 

Conclui-se, portanto, que este fator aliado 

potencial idades do computador mencionadas no item 1.4. inc1ta o 

uso do orçamento na fase de execuçao da obra. melhorando sua 

funçao de documento de comuntcaçao entre os setores da empresa 
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contornando, assim, a necessidade do uso do or~amento 

operacional em v1sta dos inconvenientes citados no item 1.3. 

2.4 - DETERMINAÇ~O DOS CUSTOS INDIRETOS 

Conforme mencionado no capitulo 1, os custos indiretos 

dividem-se em custos indiretos de obras custos 

administrativos. 

Ser~o abordados aqui, os recursos normalmente adotados 

na determina~~o dos custos indiretos e a import~ncia no aspecto 

ele provisâo destes no orçamento. ass1m como no aspecto 

gerencial-administrativo da empresa. 

Os custos indiretos sio obtidos, em geral, através da 

contabilidade de onde se obtim tamb~m os custos diretos da 

obra. Apoiados por estas informa~Bes, os empres~rios determtnam 

o percentual referente aos custos Indiretos que aliados ~s 

perspectivas de faturamento dâo subsídios importantes para a 

anilise do BDI a ser adotado. 

Outra forma de obten~io dos custos indiretos seria 

atrav~s do cadastramento das contas a pagar. No entanto, neste 

caso, deve haver a preocupaçio quanto a considera~io de 

compromissos que podem nio ser cadastrados, tais como, folha de 

pagamento de pessoal do escritório, despesas financeiras e etc. 

O computador ~uma ferramenta titil na obtençio dos 

custos indiretos no que diz respeito a agilidade na organ1za~âo 
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Todavia, dest: <:\ca····se c time> fatov· 

essencral uma defini~io clara quanto a const rtui~io dos custos. 

se,ja como custo 

t:od<:\S C\S cl i ~:;c r 1m i n<:\das, o CJUE rmplrca o 

fornecrmento por par'·te do custos dE~ um check·-1 i st: 

r·elac ionandc> a <:' ... despes<:\S n ()t" ma 1 men t: e cl i ser· 1m i nadas no~; 

Ot"t;;:ament o~:;. é v<:í.liclo, t<:\mbém, que de i :·:em 

cl~vidas quanto a aloca.;;:io de uma determrnada despesa como custo 

inc!ir· .. et:o ou d lt·"c-::·t o. PCll'' e:<emp 1 C>, ad ot <:l.l'' c:r·rtér·io d.-:.' 

considerar despesas com combust (vel sempre como custo indrreto, 

independente d<:\ di~:;tância do canteir· .. o dE·~ obras ao escritório 

E~;t: E: 

dt:~t enn i nados mat~,t-iais 

Ent:t-et:<:Hlto, Pt"eC i SO 

~;<"., ... i a quest i on<:i.vt:~ 1 

t"epr~esent:at i vos 

salientar·- que """'' "'·" 

no 

no c: a se> de:· 

custo t ot a 1 .. 

acabam 

ocasionando interpreta.;;:5es err6neas e considera~Bes diferentes 

entre os setores da empresa. 

... ,., 
Lst<:\S sugest:oe·::; visam el iminat .. clüvidc\S no momen t C> d (~ 

design;:u· o tIPO e c 1 as~; i ·f i c<:\.;;:io dESPE·~Scl.~:;, t ar'·efa que, 

n or·m <":\ 1 mE·: n te , fe i t<:\ p ()t" pessoa não ligad<:< ao se:t o r de 

o r··.;;: <:\men t: os. 

A compet rtividade do mercado na construção civil somada 

d f2 b ê\ I :-:: <':\ n <:\ c> f (·:~ , ... t <:\ de obr·as oca~; i ona acl oç: ii\o de 

r· e d u z i cl as t a:·: a·::; elE: BDI na ân~;ia dE·~ obt enç:io cl0: nOV:C\S C>tli'':Cl.S 7 

principalmente quando se trata de licita.;;:5es públicas. 

Neste caso, t OI'· na--se ainda mê\ i s impcwtante () 

conhecimento dos custos indiretos, J~ que o uso de taxas de BDI 
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excessivamente reduzidas podem levar à lucrB.t:ivldacl<-:~ l ÍqU!d<:\ 

ne~g<:\t i va .. 

Na avalia~io dos custos indiretos. no que 

aspecto gerencial-administrativo, clest:acad<:\s a~:; 

seguintes análises: 

Acompanhamento de forma absoluta da evolu~io dos 

custos longo do tempo com Intuito, 

simplesmente, de constatar acréscimo ou decrciscimo das 

mesmas ~ 

Destaque d;;\s contas que po~;S!Jem maior 

representatividade no total dos custos Indiretos, de 

modo a facilitar a expl ica~io de acrésctmos excess1vos 

de-~ste~; custc>s; 

Acompanhamento da evoluçio dos custos indireto·::. em 

rela~io ao faturamento efetivo ao longo do tempo, 

objetivando avaliar o de-:semp enho <:Hj m i n i ~;, t r-<:\ t i v o--

financeiro da empresa. Pode se constatar a necessidade 

de aumento do faturamento ou de conten~io das despesas 

adm1nistrat ivas e esta decisio abrange, também, 

prtmeiro aspecto abordado, ou seja, reaval ia~io do BDI 

em fun~io do mercado local, da lucratividade almejada 

e dos novos valores dos custos Indiretos. 

2.5 - REAJUSTAMENTO DO PREÇO DA OBRA 

O reajustamento dos pre~os de contratos ele ot>l·"<:\ tem 

sido um dos maiores motivos de preocupaçio de estudiosos e 

empres~rios da construçio civil. 
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i'ndice~; de dê:!. 

construç:âo civil v1sa ajustar os preç:os da ~peca do contrato ~ 

época da mediç:âo. No entanto, pode ocorrer de alguns materiais 

representativos no c:ul:.t o fll oba 1 terem seus preç:os reajustados 

<:\C i ma dc1 índice: <:\dotado no cont r<:\t Cl, ocasionando perdas, <":\ s 

vezes, significativas na lucratividade do empreendimento. 

H~. portanto, necessidade de um acompanhamento continuo 

existentes com o intuito de manter-se 

i n·f(:lrmaclcl a l".~,~~:;pf.·~ltt:l da fidelidade dos mesmos em espelharem a 

t·eal alta da const: l'·uç:âo c i v i 1. T<:\mbrf::m, 

a capacidade~ dos di versc1s i'ndices em de 

r· e<:\ 1 í cl<:\de elo-::; Pt"eÇOS para períodos de tempo ma1s 

lon~Jos. 

FORMOSO, c i ta, em sua dissertação de mestrado, dOIS 

procedimentos comunmente adotados para reduzir, racionalmente o 

insumos selec:tonados para acompanhar a evolução dos 

custos da edíficaç:âo. Um deles é propiciado pela curva uABC~ 

dos i f\ 15 l.li'IH:l S dê:\ obt··a. onde se os 1 n sumo~; ma1s 

representativos. O outro é: propiciado pela relação de Insumos 

da obra agrupados em famÍlias, que ser1am os materiais de mesma 

matéria-prima de fabricaç:âo, conforme o agrupamento proposto 

para agilizar o processo de cotaç:aes. Desta relaç:ão poderia ser 

escolhido um ou mais rnsumos de cada grupo. 

A com c:al~<':\ct E~t" { ~..;t: i c: as 

o aspecto f'unc 1 ona 1. padr·ão ac:<:-1.bament o. 

materiais especificados e etc, faz com que naja necesstdade de 
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selecionar diferentes lotes de insumos representat 1vos de cada 

t: ipcl(Jg ia d~~fin ida. 

a determina~io dos lotes de insumos seJa 

fusio dos do1s procedimentos citados por FORMOSO. 

Ut i 1 i za·· .. se-~ a CUt"Va selec: i on<:\r Insumos de 

comportamento de 1 ndepe~nd~::nt es, como. cimento, 

cal, etc:. e ou mats 

representantes de cada família de insumos. 

A nH~t odo 1 C>9 1 a de íncl1 c:~:~r..; intelrnc>s, C)lj 

se,ja, fi.J.n d amen t <:\da nc:> pen:ent ua l d (·:~ 

representatividade insumos; p Et" t: en CE~n t es ao 1 (:>te na 

variaçào percentual de seus preços unit~r1os. 

fórmulas e p (:\f':::\ 

n~meros Índices devem ser consultadas em trabalhos específicos. 

FORMOHO menc: i c>na em seu trabalho que NElE R & 

apresentam um levantamento exaustivo a este respeito. 

Uma comP<:l.t"c\ç:~\o entre índices calculados internamente e 

índices utilizados nos diversos contratos em execuçàc:>, permite 

constatar discrepinc1as signíficat iV<."l.s po·::.sam at'et a.t" a 

margem de lucro esperada. 

<:\ e 1 <:\bor <:\ç:i\o de n~meros-Índlces i nt Elrno~;; 

c:ond i ç(ír:::s de a 1 (·::r- t ai'' O <:' .. > e:·~l\lPI''f?S<:\1"' I o~;; quanto 

tolllc\d<":\-::; df'..: dEC: i si~Cl ql.lE r a medtda do possível. 

reponh<:\m PEI'·das cear;; i onadas pela f<:\lta de t' i de1 1 dade do~:; 

n~meros índices adotados nos contratos. 



Veri~tca-se. mais uma vez. a contribuiçio do computador 

no processo de das tarefas envolvtdas na 

oriamenta~io. 
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CAPxTULO 3 

SISTEMATIZAÇÃO DE ORÇAMENTO COM 

lJSO DO COMPUTADOR 

No segundo cap{tulo foram discutidos 

da fa~;e do or~amento discriminado, t:ai~:; como, 

determinaçio dos custos diretos ( de mio de obra e materiais) e 

dos custos indiretos. 

capítulo ser· á feita um<:\ tE:ntat iva de 

sistemat izaçio do processo de orçamentaçio. As propostas de 

sistemat izaçio apresentadas sio fundamentadas em um sistema que 

vem sendo utilizado, observado e adaptado pelo autor há 3 anos. 

deste sistema durante este período sugeriu uma nova 

sistemat izaçio. No decorrer deste capítulo ser~ descrito o 

sistema atualmente em uso e destacadas as propostas da nova 

sistemat izaçio, ainda em andamento, procurando esclarecer 0 <:· ... 

motivos que ~s originaram. 

O objetivo da sistematizaçio apresentada ri auxiliar nos 

problemas citados no capítulo 2 e, principalmente, dinamizar o 

informa~ies nas tris fases do or~amento citados no 

capítulo 1 .. 

A sistematizaçio de orçamentos via computador, quando 

segue-se a metodologia tradicional, ou seja, multipl ica~io de 
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quantitativos de serviços por seus respectivos preços 

unit~rios, ~ica restrita ~s seguintes etapas: alimentaçio 

através de arquivos de composiçies de preços unit~rios de 

insumos e quantitativos de serviços, processamento de operaçaes 

que combinam as in~orma~ies de entrada para ~inalm~nte emitir 

os diversos relatdrios. 

O car~ter aritmético e repetitivo do processo tem 

incentivado o uso do computador no processamento das 

informa~3es e impressio de relatórios. Essas atividades 

consomem grande parte do tempo de técnicos do setor de 

or~amentos e departamentos de apoio e7 O· uso do computador 

permite liberá-los para an~lises de preços dos pr1ncipa1s 

insumos, do BOI a ser adotado, do cronograma f{sico ~inanceiro, 

de alteraçaes de projeto e de métodos construtivos com objetivo 

de diminuir custos, etc. 

Outro incentivo ao uso do computador no processamento 

de orçamentos é o aumento da produtividade do setor de 

orçamentos. 

Supie-se que estes dois fatores aliados devam 

contribuir para maiores possibilidades de contratar novas 

obras. 

A simplicidade das operaçBes envolvidas no processo de 

or~amentaçio podem levar a conclusBes ilusórias quanto ao grau 

de dificuldade no desenvolvimento de software na área. 



A elaboraçio do so~tware exige um trabalho integrado de 

pro~issionais da ~rea da in~orrn~t ica e do setor de custos da 

empresa. Estes devem de~inir com clareza o nível de 

os obJetivos a serem atingidos com as detalhamento e 

in~orma~Ses de saída expressas nos relatdrios. A mesma 

preocupa~io deve existir com os dados de entrada constantes nos 

bancos de dados. 

3.1 - ALIMENTAÇÃO DO SISTEMA 

Corno fruto deste estudo integrado, inicialmente se 

estabelece o banco de dados do sistema. Entende-se por banco de 

dados o conjunto de tnforrna~~es que alimentam o sistema e 

encontram-se arquivadas em unidades de armanezamento. As 

características fundamentais que definem o banco de dados s~o: 

1) informa~Ses que cada arquivo deve conterJ 

2) quantidade de dados que podem ser registrados em cada 

arquivo. 

3.1.1 - ARQUIVOS DO BANCO DE DADOS 

ldenti~ica-se dois arqu1vos princ1pa1s que constituem o 

banco de dados do sistema computacional dE or~amentos, que 

seria: arquivo de composiçSes de custo unit~r1o e arquivos de 

pre~os unit~rios de insumos. 

Considerando-se a ~arma tradicional de execu~~o de 

orçamento. estes arquivos são indispens~veis. uma vez que 
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contim as informa~~es utilizadas para compor o custo unitér1o 

dos servi~os. 

3.1.1.1 - INFORMAÇÕES QUE CADA ARQUIVO DEVE CONTER 

{preciso relacionar as informa~~es que devem constar 

nos arquivosy pois estas definem a estrutura do mesmo (nome. 

tamanho e tipo dos campos) e o espaço físico ocupado per uma 

unidade de registro. 

ARQUIVO DE COMPOSIÇ6ES DE CUSTO UNIT~RIO DOS SERVIÇOS 

Tomando como exemplo uma composiçio de custo unit~rio 

extraída de publ ica~io especializada citada abaixo. tem-se: 

QUADRO 3.1 -Consumos unitários do serviço alvenariay tijolos 

cerimicos furados 10x20x20 cmy espessura 10 em. 

DESCRIÇ~O DO SERVIÇO: Alvenaria de Elevaçio com Tijolos 

Cerâmicos Furados. dimens~es 10x20x20 em. assentados com 

argamassa. Espessura das juntas 12 mm. espessura da parede (a 

espelho). sem revestimento: 10 em- Unidade: m2. 

INSUMO iNDICE DE CONSUMO UNIT~RIO UN 

cimento 2.18 Kg 

cal h idratada 2.18 Kg 

areia média 0.015 ~ 
m~ 

t ijolos cerimicos 25.00 un 

pedreiro 1.00 h 

servente 1.12 h 
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FONTE: Ccmposi~~o unit~r1a- Tabelas de Composi~ic de Pre~cs 
para Or~amento- Ba edi~io. 

•• 

Cad<:\ campos i ç:io de custo unitério a ser registrada no 

arquivo dever~ conter: 

descriç:io do serviç:o; 

unidade de medida do serviç:o~ 

in SIJmClS; a serem ut ilizadcs para execu~ao do servi~o e 

seus respectivos (ndices de consumo unit~rio. 

Portanto, as i nforma~Õe~:. que Ot .. i g i n<:\m ClS camp<:>s. ou 

seja, uma El:;tt"l,itUI"'a típica de um at .. quivrJ de crJmpo~; i <;:o· e·::; 

,., 
sao: C: Ócl i 9Cl dt-~ identificaç:io do servi~o. cócl i gcl de 

idt:.'l'll ificaç:io do insumo e seu r·espect i vo índice con~;;umo 

unit~rio. Existem, entio, tantos registros com i nfor·maç:Ões a 

rE:'speito de uma ~nica composi~io quantos forem o5 insumos nela 

contidos. Em arquivo complementar e~:;t i o a i dent i f i c<:\~ão do 

servi~o •. sua descri~io e sua unidade de medida. 

Esta estrutura elo arqu i vcl de composi~Ões faz parte ela 

nova p1··oposta. Na 5 i st: emat: i z<:\<;:io ainda em US(J atualmente, 

opt OU· .. SE PCll"' uma estrutura que englobasse todas as informaç:Õe5 

•Jm<:\ campos i ç:ão em um ~nic:o registro. Uma vez que 

havia a nec:e~.;s idade de definir um t am<.-l.nho f i :·:O 

registro foi necessário um estudo do n~mero máximo de insumos a 

constar em cada c:omposi~io. 

ESCOLA DE ENGENHAR~ 
BIBLIOTECA 



Na nova o fato de cada insumcl e sE~u 

respectivo Índice de consumo definir um registro possibilita 

que o n~mero de i nSIJmOS por· 

que haja um maior aproveitamento do espa~o de armazenamento de 

dados. 

ARQUIVO DE PREÇOS UNIT~RIOS DOS INSUMOS 

Tendo em vista que estas informa~ies em conjunto com 

aquelas destacadas como pertinentes ao arquivo de compos1~Ões 

tem corno objetivo primordial compor o custo unit~rio dos 

servtços, relaciona-se no quadro 3.2 um exemplo dos campos 

necess~rios ao arquivo de preços dos insumos e que definem uma 

unidade de registro. 

QUADRO 3.2.- Informações do arquivo de pre~os untt~rios de 
insumos .. 

DESCRIÇÃO DO INSUMO UN PRECO UNIT~RIO 
------------------------:------:-------------------

CIMENTO PORTLAND Kg 

Em ambos os arquivos as composiçies e os insumos sio 

identificados através de cddigos e a estrutura deste arqutvo 

também incl•Ji 1.1m campo par·a ·o cód 190 de ident iftcaçio do 

insumo. 

Com as informaçaes definidas nos dois arquivos é 

c omp O!'' .... s;e o cust: o dos E.' y 

posteriormente, com o levantamento dos quant itat1vos, compor o 

orçamento. No entanto, destacou-se no primeiro capítulo uma 

concepçio mais ampla do orçamento, abrangendo a fase de 



execu~io da obra, quando deve haver 

atingir. 

uma busca das metas a 

o or~amento na fase de determina~io do 

pre~o ao cliente, descrita no quadro 1.1, ~ resultado de uma 

s~rie de an~lises. Estas an~lises, muitas vezes chegam a um 

nível de detalhamento maior, ou seja, pre~o unit~rio e consumo 

total do insumo. 

Na fase seguinte, isto ~. na etapa de execu~io da obra, 

onde tamb~m sio reunidas informa~aes desde o mais alto grau de 

detalhamento at~ as mais agregadas~ de grande valia dados 

como, quantidade or~ad~ e pre~o unit~rio dos principais 

insumos. Portanto, constata-se a necessidade do campo 

quantidade que acumular~ a 

insumo. 

quantidade a ser consumida de cada 

Na sistematiza~io, atualmente em desenvolvimento, 

acrescentou-se na estrutura do arquivo campos para 

identifica~io de quatro fornecedores, sendo que os tris 

primeiros correspondem a fornecedores dos quais, usualmente, o 

material comprado. No quarto campo, identifica-se o 

fornecedor do pre~o unit~rio adotado no arquivo. 

A finalidade de se acrescentar estes campos foi 

facilitar o processo de cota~io atrav~s da emissio de 1 istagens 

de materiais comercializados por um mesmo fornecedor, de tal 

forma que estas possam ser enviadas para preenchimento P 

retornem alimentando o banco de dados após as devidas an,lises. 

Al~m disso, julga-se v~lido registrar o fornecedor do pre'o 
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adotado visando orientar o departamento de compras na época da 

efetiva~io da compra. 

Adotou-se o código do fornecedor para sua identifica~io 

nio só pelo fator espa~o físico de armazenamento, mas tamb~m 

pela maior seguran~a na alimenta~io do sistema. Por 1ntermidio 

do código de identifica~io obtem-se os dados relativos a cada 

fornecedor, também ut1l izados em relatórios de contas a pagar. 

A maior integraçio do banco de dados proposta nesta 

sistemat izaçio. a1nda em desenvolvimento, restringe seu uso a 

microcomputadores com winchester. 

3.1.1.2 - NúMERO DE DADOS A SEREM REGISTRADOS 

O resultado final quanto ao n~mero 1 imite de dados de 

cada arquivo ser~ determinado em funçio das necessidades do 

setor de custos e da disponibilidade física de espaço das 

unidades de armazenamento, sendo este consenso estabelecido 

entre profissionais da ~rea de inform~tica e de custos. 

ARQUIVO DE COMPOSIÇ8ES DE CUSTO UNIT~RIO DOS SERVIÇOS 

Sob o ponto de vista dos profissionais da área de 

orçamentos no arquivo de composiçies unit~rias deveriam constar 

infinidade de serv1ços relacionados nas discriminaç6es 

orçament~rias por eles adotadas. No entanto, nio apenas o fator 

espaço das unidades de armanezamenteo de informaçSes. mas 

principalmente a facilidade de manuseio de listagens que 

apresentem os dados contidos nos arquivos ex1gem um estudo 



inicial de serviços discrimidadcs em or~amentos J' executados 

pela empresa. 

Deve ser observado neste estudo o aspecto discriminaçio 

técnica que pode impor a necessidade de existir mais de uma 

composiçio para um mesmo serviço, uma vez que sio utilizados 

insumos diferentes. Exemplificando, poderíamos ter assentamento 

de azulejos padrio de acabamento alto ou assentamento de 

azulejos padrio de acabamento normal. 

ARQUIVO DE PREÇOS UNIT~RIOS DOS INSUMOS 

A relaçio. dos serviços selecionados pelo setor de 

custos permite 

de insumos. 

extrair os materiais que pertenceria ao arquivo 

No capítulo 2 prop8s-se o agrupamento dos insumos 

segundo sua matéria-prima de fabricaçio. Para a versio 

atualmente em uso, o critério adotado para a definiçio do grupo 

do insumo foi estabelecer intervalos de n~meros de código do 

insumo para cada grupo. Por exemplo, o grupo dos concretos 

prontos abrange insumos cujo código de identificaçio está 

compreendido entre 341 e 360. 

~ imposs{vel abranger no banco de dados a infinidade de 

insumos possíveis de serem consumidos nos empreendimentos a 

serem executados. Por isso é interessante reservar um registro 

para cada grupo de insumos que tenha descriçio genérica de 

verba daquela fam(lia de insumos. Por exemplo, verba para 

concretos prontos. Evidentemente, dever' haver para cada insumo 
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verba~Íma comprJsiç:ãt; f.~qutvalent:E quE·~ ccmt:e~nh<:l. e~:;'.:: insumo. Este 

procedimento distribui os eventuais insumos considerados como 

verbas nas respectivas famílias. 

P<.~ra a si st emat i zaç:~{o em desenvolvimento a 

ident ificaç:ão do grupo ao qual o insumo pertence se d~ atrav~s 

do preFixo do cddigo do insumo. Por exemplo, o insumo concreto 

pronto fck 15MPa possuí o código MC0003, sendo que a letra M 

indica o tipo de insumo, no caso um material, e CO indica que o 

material pertence ao grupo dos concretos prontos. Este critério 

confere~ maior flexibilidade no que se refere ~ definição de 

famílias de 

delas .. 

insumo e ao n~mero de itens a constar em cada uma 

O detalhamento quanto a discriminação técnica tem como 

objetivo propiciar estimativas mais precisas naqueles casos em 

que para um mesmo insumo. identificam-se 

significativamente diferentes .. 

Diante da grande variedade de insumos com as mesmas 

características e preços unit~rios bastante diferente:-s. 

encontra-se muita dificuldade em estabelecer critérios para 

definição de uma relação limitada de insumos representativos do 

uni ver·so. 

Um critério a ser adotado estaria intimamente ligado ao 

paddi\o de acabame~nto. Por el-:emp 1 <:>, insumo az•J 1 ej o, 

haveriam diferenciaç:ies do gênero azulejo A7 B qU(·:·~ 

cor-responderiam ao padrão de acabamento alto. normal e baixo, 

conforme descrito no item 2.1.7. 



O soft Wc\r e deverá permitir mod i f i c:aç:Õf::s no c: c\mp o 

i ns;umo ele forma a garantir a possibilidade 

de 

d (·~ de~;c:r· i ç:ão do 

discriminar o insumo solicitado pelo cliente. ou adotado pelo 

orç:amE:ntista na época do orçamento. Embora nâo seja USUa 1 c·:\ 

aprE:se:nt <:l.<;:ão ela relação de insumos; a serem c: on ~;um i d t1s ao 

i nt er·ef.".sant e o critérios adotados n ,.,\ 

fase de orçamento para que estes na fase de execução possam ser 

consultados. 

No si st: E:ma atualmente USt1. os arqUIVC)S com 

campo~:; i r.~ões e insumos específicos da obr·a são cn·· i g i nados do 

banco de dados genérico descrito até o momento. Est:e processo 

se dá mediante bac:k-··ups 

caracterizam o banco de dados específico da obra. 

Na nova proposta de· sistematização o processo é feito 

automat icaruente. uma vez que são selecionados do banco de dados 

genérico. via software. as composiçÕes insumo~~ (:\ sei~ em 

utilizados naquele empreendimento para alterações posteriores. 

Este procedimento origina o banco de 

empreendimento identificando-o na unidade,;: de arma~·:enament o 

sendo entao. abandonado o banco de dados genérico. 

o reg i st r· o f i ~-:1 rE:ferentes a um 

det:c,;:rminado empreendimento somente em 

1 istagens. ruas também nas unidades de: armazenamento. uma vez 

que em algumas situações é necessário refazer o orçamento com 

os mesmos critérios anteriores. incluir algumas modificações ou 

mesmo utilizá-las durante a fase de execução da obra. 
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Com a nova propost<:\ de sistematiza~io obtem-se ma 1 or· 

segu1'·anç:a no reg i st r· o das in~ormaç:ies especificas e daquela~:; 

pertencentes ao banco de dados genérico. utilizado 

rotineiramente. Além disso. há um maior apr·ovf:: i tamento 

unidade-:; de armazenamento. Já que as i n~ormaç:Õe~:; 

empreendimento estio mais compactas. A~:>sim. O (!' •• > 

<":\rqu i vos de composiç:Ões e insumos do empreendimento tem pouca 

influência no aspecto espaço ~{sico dispon{vel. principalmente 

<::;e ainda considerarmos que não há nec:essiti<:\de quft estes se 

mantenham permanentemente arquivados na uni d<:l.de de disco 

r·{gido. 

3.1.2 - ARQUIVO DE QUANTITATIVOS DOS SERVICOS 

Somt;~nte os ar·qu i vos que compÕe o banco de dado·::.; 

mencionados no i tem 3. 1 são insu~icientes para e:<ecuç:ão dos 

orç:amentos. Tem-se que ~ornecer como dado de entrada. também, o 

quantitativo dos serviços. 

E:ste arquivo é espec{~ico e deve ser criado após cada 

levantamento de quantitativo. recebendo um nome que identi~ique 

a obra a qual pertence. 

O setor ser· pr·ocessaclo os 

servi~os selecionados empreendimento. a partir de 

uma discriminação orçamentária padrão adotada pela empresa. que 

consiste na relação de serviços do banco ele dados. 

Neste ar·quivcl espec{~icc, i nteres-:;ante que haja 

~lexibil idade para adotar descriç:Ões especificas enio apenas a 
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padrio, presente no banco de dados. Os aspectos que justificam 

a importincia desta flexibilidade sio: 

permitir que o orçamento assuma, verdadeiramente, uma 

de suas seria a de constituir-se em um 

documento eficiente e claro de informa~~es trocadas 

entre cliente e contratada. Assim, em casos de 

discordincia quanto à discrimina~io t~cnica dos 

servi~os, a consulta ao orçamento deve garantir o 

entendimento entre ambas as partes com a 

completa do serviço; 

possibilitar que o orçamento apresente a divisão de 

serviços que convier, seja por exigincia do cliente ou 

por interesse do orçamentista em caracterizar melhor 

as etapas de execu~io da obra em sua discriminaçio 

dando, portanto, um enfoque mais orçament~ria, 

operacional a divisão dos serviços or~ados. Conferir 

flexibilidade à descri~io dos serviços do or~amento 

com este objetivo, vai de encontro ao exposto no 

segundo cap(tulo. Ali se destaca a importincia de 

crit~rios operacionais na discriminação dos serviços e 

no levantamento dos quantitativos no sentido de 

facilitar a interliga~âo das fases programação-

or~amento-controle. 

A t (tulo ilustrativo, suponhamos o servi~o revestimento 

com azulejo decorado padrão uAu, descrito desta forma gen~rica 
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no banco de dados <arquivos de composi~io>. Suponhamos, ainda~ 

que o cliente exija que seja utilizado um azulejo marca uxu. 

Neste caso, seria conveniente que o or~amento apresentasse na 

discriminaçio orçament~ria a seguinte descriçio: revestimento 

com azulejo decorado marca "X". Ou ainda, con~erindo um enfoque 

operacional, revestimento azulejo decorado marca NX" 

se a unidade adotada para programaçio for o pavimento. 

Outro aspecto importante a ser considerado com rela~io 

ao arqUIVO de quantitativos seria a possibilidade de se 

utilizar taxas de leis sociais e BOI diferentes para cada 

serviço do orçamento. 

Um caso particular que poderia exemplificar este fato 

seria quando, por um motivo especial, h~ a necessidade de 

determinados serviços serem executados aos domingos e em 

feriados, qua~do as horas trabalhadas tem um acr~scimo de 100X. 

Como a taxa de leis sociais incide como um fator multiplicador 

do custo da mio de obra, pode-se adotar este artif(cio para o 

acr~scimo do custo de alguns serviços, por interm~dio de 

in~ormaçies contidas no arquivo de quantitativos. 

Da mesma forma. em algumas situa~ies ~ importante a 

possibilidade de adoçio de taxas de BOI diferentes para alguns 

serviços. Por exemplo, adotar taxas de BDI mais baixas para 

serviços executados por subempreiteiros. 

O uso de leis sociais nulas para empreiteiros está 

relacionado a interliga~io entre os arquivos de composiçies P 

insumos e ser~ mencionado mais adiante neste capítulo. 



71 

3.1.2.1 - INFORMAÇÕES A CONSTAREM NO ARQUIVO DE QUANTITATIVOS 

destacadas neste: i tem apenas as i nfonnaçõe~:; 

p r i mor· cl i a 1 s i:\ e::-:e:cuç:~\o do orçamento propriamente di to e qi.J.E 

definem os principais campos do arquivo. 

Posteriormente, quando forem apresentados os re:latdrios 

haverá a necessidade: de: se: anexar novos campos a este arquivo 

c: om o objetivo de: (JS pr·1ncipais r e sul t a(j o~:; ele: 

cálculos gerados internamente: pelo programa. As i nformaç:t1e~:; 

primol·-diais são de: origem externa e: devem se:r fornecidas pelo 

setor de: custos na ~poca e:m que: o arquivo i criado. Sio elas~ 

cddjgo do se:rviç:o a se:r executado; 

itemizaç:io do serviço no orçamento; 

do serviço a e::-:e:c u t acl o 

r·e:que:r ida); 

quantitativo do serviço; 

taxa de: leis sociais para o se:rviçop 

taxa de: BOI para o serviço. 

(paclr·áo OU 

Vale le:mbt"alr que: a unidade do serviço deve ser a mesma 

ela compo!:; i ç:~\o. caso contrário haven:Í. nece:!:;s 1 dacle: de 

d (·:·: modificações nos índices de: cons•.J.mo uni t ár· i o no 

campos i çÕ€~!:;. 

Para do cronograma físico financeiro 

necessário fornecer o início e: a duração de cada serviço ou 

macroítem do orçamento. No caso do sistema pt··opost o. estes 
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dados originam mais do1s campos no arquivo de quantitativos da 

obra, sendo estes alimentados via teclado. 

dados ~:;f:\o dispens,veis ~ execução do orçamento e podem ser 

f'orne-c i do~; poster Jcll'··ment:e, no moment (:l de 

cr·onoi,~rama .. 

Sente-se- a necessidade de- registro de dados gerais da 

obra, tais C(Jmo: ident:í·fica.;:âo dcl empree:md1m0~nto, local, nome 

elo c:l íent€:', data do or.;:amento, metragem quadrada ou c~bica do 

sua t ip i·ric:açâo nz.:sidenctal, 

industrial, comercial, etc), preço total com BOI, preço total 

sem BOI, tipo de contrato, se executou a obra ou nâo, etc. 

Esses dados seriam ~teis, uma vez que relatariam informa.;:5es 

importantes ao setor de or.;:amento, entre elas: o custo por 

metro quadrado para cada tipifica.;:âo, metragem quadrada orçada 

no ano,. valor tota 1 em moeda constante orçado no ano, 

percentual de obras ganhas em relação ao orçado em n~mero e 

V<.'\ 1 t">r. etc .. 

3.1.3 - MANUTENÇÃO DOS ARQUIVOS 

Foram discutidas no item 3.1.1 e 3.1.2 características 

gerais, respectivamente, dos arquivos que- compSe o banco de 

dados e do arquivo de quantitativos. 

Destacou-se a flexibilidade do campo descriçio nos 

arquivos, uma vez que estava re-lacionada a alguns dos aspe-ctos 

citados no segundo capítulo. 
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A presen~a de arquivos implica o desenvolvimento de 

programas que ~a~am a manuten~io dos mesmos, permitindo 

altera~Ses de todos os campos do registro, inclusio e 

el iminaiio de registros. i importante tamb~m a exist~ncia de um 

mddulo que permita consultas r~pidas no v{deo das in~ormaçies 

contidas nos arquivos. 

que a 

Com rela~io a manutençio dos arquivos~ válido destacar 

atualizaçio dos preços dos insumos deve ser abordada em 

uma rotina para este fim espec(fico e nio na opçio de 

modifica~io de todas as informaçies referentes aquele insumo. 

Na sistematizaçio em desenvolvimento atualmente esta 

rotina prevê a possibilidade de aplicaçio de multiplicadores de 

atualizaçio de preços que atuem para um mesmo tipo <mio de 

obra, equipamento, material) OIJ grupo de insumo. Esta 

possibilidade facilita a atualizaiio dos pre~os, 

principalmente. naquelas cotaçies intermediárias ~s cota,ies 

bimestrais, quando se atualiza OS preiOS dos insumos nio 

selecionados no lote dos mais representativos mediante 

reajustes de famllia de insumos. 

3.2 - EMISSAO DE RELATóRIOS 

Os relatórios promovem a veicula~io das informaçSes 

externas e internas ~ empresa e por isso devem apresentá-las de 

forma clara e simples. Caso contrário, prejudicam a acettaçio 

inicial do sistema de comunicaçio e podem, 

comprometer sua efici~ncia. 
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Apesar da obviedade quanto~ clareza e simplicidade dos 

relatórios algumas vezes este requisito nio ~ atendido conforme 

ilustrado na fig 3.1. 

Seria citados, a seguir, quais os principais relatórios 

emitidos pelo sistema computacional descrito neste estudo de 

casa. Seria descritos seus objetivos e como os mesmos sio 

utilizados pela diretoria ticnica, de custos 

departamentos de apeie. 

3.2.1 - LISTA DE SERVICOS 

Após o levantamento dos servi~os a serem executados, 

com seus respectivos quantitativos, c setor de custos fornece 

ao CPD os dados gerais da obra, tais como, sua identificaçio 

<nome ou código), tipo de empreendimento, cliente, data de 

execuç~o. Fornece, tambim, uma planilha com os serviços a serem 

executados, seus ccidigos, descriç8es, unidades, quantitativos, 

taxas de leis sociais e BOI, conforme descrito no item 3.1.2.1. 

Estes dados dio origem ao arquivo de quantitativos da obra. 

Sugere-se que seja adotada para alimentaçio dos 

servi~os do or~amento uma planilha semelhante~ apresentada na 

na coluna de código e descr1çio do 

serv1~o, venham j~ impressos todos os itens constantes no banco 

de dados <arquivo de composiç8es). Assim, o setor de orçamentos 

apenas seleciona os serviços que constam naquele 

empreendimento, fazendo as devidas ~odificaç&es na descriç~o do 

serviço quando necessirio. 
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F1G. 3.1- EXEMPLO DE RELATÓRIO DE CRONOGRAMA FISICO 
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( PLANILHA DE ORÇAMENTO· 

CUHléo CONDOHINIO y-

OttAo EDIFICIO PORTO PRINCIPE 

( ,.OI'OSlA N". ) o- 21/09/87 37/87 ORÇAWffiiTO OE 0 MATERIAl. 0 UlO DE OBRA 

I>.IICOI cod. i te~ IIIYICOI UHID OIDL 
'-UNI1AI105 IOJAIS 

l l .SERVICOS f'R:;L DUNARES 

141 1.1 Projeto arquitetonico vb 590.0 po.oo 
141 1.2 Projeto estru~al _\"b . ?41 .o bo,on 

I· 

f 

-
' 

. 

. 

FIG.3.2A- PLANILHA DE ORÇAMENTO 



77 

Esta sugestio n5o ~ válida quando o banco de dados de 

composi~;es utilizado pela empresa nio ~or ~ruto de um estudo 

dos diversos servi~os presentes nos or~amentos ou quando o 

or~amento apresente uma itemiza~io bastante específica, como 

por exemplo. a discrimina~io dos diversos servi~os por andar. 

Depois de lan~ados todos os dados, o CPD emite o 

relatório da lista de servi~os da obra com formato semelhante 

ao da planilha que lhe fc, enviada. Ver fig. 3.2-B. 

Objetivo do relatório: 

Permitir a conferincia dos dados lan~ados antes que o 

or~amento seja processadop 

Apresentar 

efeito de 

claramente os quantitativos da obra para 

programa~io. promovendo um primeiro contate 

com a obra a ser executada. 

3.2.2 - PLANILHA DE ORÇAMENTO DISCRIMINADO 

A planilha de or~amento discriminado ~ o documento, 

usualmente, utilizado para apresenta~io do pre~o ao cliente. 

Nele devem constar, basicamente, a descrl~io clara dos 

servi~os a serem executados com as respectivas unidades de 

medida, ~uantitativos, pre~o total 

finalmente. o pre~o global do empreendimento. 

Em algumas sltua~aes, por exigincia ou conveniincia. o 

pre~o unitário~ desmembrado em pre~o unitário do material e da 

mio de obra. Ver fig. 3.3. 
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=========== ===================== ========= 
LISTA DE SERVICOS FOLHA: 2 
----------------------------------------
E}iREENDiftEHTO: EDIFICIO PORTO PRINCIPE 
ORCAKENTO: 37/87 
=====--

tlK COO ITEft DESCRICAO DO 5IRVICO 9UAHT1DA.."E UH 
---------------·---- --------· 

45 - 162 - S.2 
46 - V2 - 5.3 
47 - 174 - 5.4 
48 - 193 - 5.5 
49 - 192 - 5.6 

. st- 6 

===--== 
51 - "56 - 6.1 
52 - !62 - 6.2 
53 - J72 - 6.3 
54- 114 - 6.4 
~5 - t93 - ó.S 
56 - 192 -· 6.6 

SI -7 
--------------------

~fl - }6 - 7.1 
~ç- 162- 7.Z 
óe - V2 - 7.3 
61 - 174 - 7.4 
62 - t?3 - 7.5 
ó3 - !92 - 7.6 

64- 8 
========== 

65 - 5é - 9.t 
66 - 162 - a.z 
67 -· ~2- S.3 
~8 - Í74 - 9.4 

• ~9 - 193 - s.s 
:e - m - t6 

7( - 9 
======== 

72 - "56 - 9.1 
13 - 1'62 - 9.2 
~4 - í72 - 9.3 
;s - 174 - 9.4 
76 - 193 - 9.5 
71 - 1,2 - 9.6 

FORftAS RESIR~AS 121a R3 
FERRAEL~ CA-St KEDIA 
fERRAGEM CA-ól FINA 
COKCR. BOftB.FCK=lSMPa 
LANCAHENfO 00 CONCRETO 

ESTRUTURA DO 3o ANDAR 
--==-===::;::.::== 
CONSTRUCAO DE TORRE P/GUINCHO 
FOR~~S RES!NAOAS 1211 R3 
F'ERRAGEI! CA-Si IIEDIA... . 
fERRAGEK ~A-6e FINA 
CONCF.. BOKB.FCK=1SMPa 
lANCAMENTO &O CC~CiETO 

============================== 
COHSTF.UCAO Dt TORRE P/GUI~CMO 
fCR~AS RES!IIf!DA5 tln R3 
FERRAGEM CA-59 KEDIA 
fERKAG~~ CA-~3 çi~A 

COHCR. BOKB.~CK=lS~Ja 
wANC~iNiO ~O CONCRETO 

ESTRUTURA DO So ANDAR 
=====================;======== 
CONSTRUCAO DE T~RE P/G!!!!!CBO 
FORMAS RESINACAS 12la· 23 
fERRAGL~ CA-5& KEDIA 
FERRAGEM CA-6~ F!~A 
COHCR. SO~B.FCK=i~Ja 
LANC~~~TO 00 CONCRE10 

~STRUTURA 00 bo ~R 

============================== 
~ONSTRUCAO Dt TORRE P/GUIN~~O 
FORMAS RESl~ADAS l~l i3 
FER~AGEK.CA-58 KED!A 
fERRAGEM CA-60 F!NA 
CO!lCi:. ~CMB.FCK::15Mra 

LANCAKENTO DO CONCRETO 

7B - lt ESUUTURA 00 7o ANDAR 
=========== =--====::====================== 

79 - 56 - 11.1 CO!ISI;UCAO DE TOm P/Gl!l!ll:HO 
at - 1b2 - 11.2 HR~AS RESINAE·~~ 12tl ~3 

637 ... 112 
4144.fl IG 
1162.18 KG 

51.11 113 
51.11. !U 

3.11 lll 
631.1@ 112 

3892.et IS 
1147 .~ KG 

!-t.ee 113 
51.18 i13 

3.18 fi.. 
6U.9~ 11.2 

YPS.!t IG 
113UQ !G 
st.n 'M3 
~e.ee M3 

3.08 KL 
619.11 ll2 

3641.19 lG 
1123.89 (5 

sue ft3 
~u~ ~3 

3.te RL 
6lS.3t ~2 · 

543.ft fG 
tel3.ee KG 

~9.f0 ft3 
49.ee. 10 

FIG. 3.2-b- LISTA DE SERVIÇOS 

DATA: 21118/88 



FIG. 3.3- PLANILHA ORÇM1ENTO DISCRIMINADO 
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Quando o regime de contrato i por administraçio da mio 

de obra e/ou do material. este fator contribui para que (J 

cliente tenha um melhor conhecimento de suas despesas ao longo 

dê\ e:-:ec:ução do empreendimento. Porém. quando Cl reg i me é por· 

empreitada global e não h~ qualquer tipo de exiginc:ia por parte 

do cliente. acaba-se optando pele não desmembramento. evitando 

facilidade de conhecimento de dados confidenciais da empresa. 

Na fase inicial de an~l i se do orçamento. qualquer que 

SEJa o regime de contrato. ~ v~l ide o desmembramento. j~ que os 

ma t et- i a i s têm comportamento diferente 

tange à~> a1ter·aç:Ões de preços. possibilidades de cont r·at aç:io 

dos serviços~ flexibilidade de distribuição das despesas. 

Objetivo do relatório: 

Fornecer o preç:o ao cliente; 

Constituir-se em um documento mediador entre cliente e 

c:ontrat:ada; 

Constituir-se. conjuntamente com outros relatórios. a 

serem descritos ainda. em um documento de consulta do 

E~ngenhe i ro da obra departamento de: compras. Ao 

engenheiro da obra serve como fonte de comparação para 

c:ontrataç·oes d~.:: serviços com empr·eiteit~os de mão de 

obt-a o•J pot·- pagam~:-:nt o de t:at··efas. 

mediç:Ões; e emissão de faturas. o 

compras ut i 1 i ~za este relatót-io par· a 

verbas disponíveis 

terceir·os. 

para contratação 

c:~1culo 

depar·t: am(~:nt o 

vet··· i ·f i caç:ão 

de serviços 

d (·:·: 

ele 

d (·:: 

de 
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3.2.3 - RESUMO DO ORÇAMENTO 

No primeiro capitulo foi salientado que o 

comumente adotado. para discriminar os serviços a serem orçados 

ri sua funçio construtiva. 

O agrupamento dos serviços que possuem a mesma funçio 

construtiva caracteriza os macro itens do orçamento. 

interessante o conhecimento do custo total de mio de obra e 

materiais e. também, os percentuais de representat 1vidade no 

custo total de cada macroitem ao se analisar o orçamento. Ver 

fig. 3.4. 

Um estudo baseado em uma 

orçamentos já executados oferece 

coletânea 

condiçÕes 

de 

de 

resumos de 

estabelecer 

percentuais médios de representatividade no custo total para os 

macroitens. normalmente presentes no orçamento. 

Portanto. a partir da tipificaçio dos empreendimentos 

efetuados e dos seguintes dados. obtêm-se os parâmetros para 

para as avaliações feitas na fase de viabilidade 

financeira, citada no quadro 1.1: 

custo por m2 da edificaçio; 

área da edificaçâo; 

percentual médio dos macroitens; 

- cronograma fisico baseado nos macroitens. 

Objetivo do relatório: 

econ6mico-



=== 82 
:: 

IES\.IftO i)() O«CAIIENTO OETALIIAOO Nr, 37/87 DATA: 21118188 FOLHA: l 

ERP iE.E.~O lftE!oiTO EDIFtClO PORTO PRINCIPE 
O.IEIITt:IPROJ'RIETARIO : CONOOIIINIO 
·--- -
ITDI DESCRitAO TOTAl IIATEIIAI. I TOTAL K.O. I TOTM. z 
=-- ---

~VICOS PRELIMIN~ES 1135914.31 3.43 36395.17 1.11 . 1172219.49 3.54 

2 fUNDACOES riOFuNDAS 1556931.49 4.71 41415.24 1.12 1599335.73 4.82 

3 FUNDACOES SUPERFICIAIS 389317.17 1.17 179&41.96 1.54 568958.13 1.72 

4 ESTRUf~A DO to AHOAR 913441.44 2.71. 287194.21 1.87 120063.4.64 3.62 

5 ESTRUTURÁ DO 2o AHDAA 567133.46 1.71 179815.63 1.54 746149.99 2.25 

' ESTR~JRA 00 3o AMuAR S61257.n 1.69 176383.32 1.53 736&41.19 2.22 

7 ESTRUTLIRA DO 4o 4NDAR 551991.11 1.6& 11-4011.18 1.52 725992.19 2;19 

·l e ESm'TU~A DO So AMf:OA.~ 545163.31 1.64 171348.78 t:52 7f6512.tS 2.16 

' ESTRlll~A 00 6o AN.)AR 53t84U4 t.62 t68947.n t.Sl 7157BS.B1 2.U 

11 ESTRUTUS.A 00 7e ~~~ SJ037r.~s 1.&9 !66445.52 t.Si 696824.97 2.11 

u ESJ~UTURA DA CG~ERTURA 5741ôó.22 1.73 179739.75 1.54 75361S.96 2.27 

u ESiiUT\W4 00 fll\!El 25.95 361021.93 t.t9 116489.73 •• 35 477511.66 t.44 

t3 ESTR.NIVEIS 28.05-29.95 CIST. 1~7239.51 1.59 61845.19 t.19 2S99S4.6f 0.78 

14 AI.VENAAi:A 64t791.!4 1.93 &58283.51 1.99 1299974,&4 3.92 

i \S IHPERKtABILlZACAO 91947.93 •• 29 32595.bt t.U l24543.SS 0.38 

' 
1- 16 comuRA t6tm.•& 244~0.97 U7 184892.42 1.56 

i (7 iEVEST!KEh10 INTERNO 115~77.76 1242~4.79 2397872.46 ~ • I 

I 
lS r mos U96i 1.'51 UB92.9S mst4.ss 

19 ~EVESTIKENTO EXTERNO SS9518.f5 342341.9& l~\ 911B6Ut 1.:2\ 
I Zt PlSOS 17H6S6.3t Sl:q$81.23 1.74\ 2320isJ.S4 

7.H \ .. 

ó.: . 21 ESfUAO~IAS DE KADEIRA 1829705.69 5.52 19t538.87 1.58 \ 2921244.48 

22 ESQUADRIAS DE ALL~INIO 1757B9Ut S.30 · 1.ee · ue \ 11sme.ae S.3e \ 
23 P~RTOES DE FERRO 2816Ut us· ~.~~ 19227.52 U9 \ 

I 

24 ES&UAtilAS DE rE~RO ~2993.68 t.bB U4 1.72 

25 IJIDROS 12i9Só.tt 1.97 ue t.97 

~CEHTVAl:t.J)QS._. ACRO!T_f;H_S __ 
ANALU>f:S DOS ORÇAMENTOS 

FIG.3.4- RESUMO DO ORÇAMENTO 
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Fac i 1 i t<:\1'" <:\Vê\ 1 i <:H;:(íes a projeto discr·i-·· 

mina~3es tcicnicas para diminuiçio do custo atrav~s da 

identificaçio de macroitens representativos; 

···· Possibilitat· aval iaç3es econBmico-ftnanceiras na fasE 

de viabilidade econ8mica. 

3.2.4 - CURVAS HABCH 

A curva "AElC" é um instr·umento üt i 1 no au:-: í 1 i o d c\ 

t onl<:\ da d <·2 dec i sÕf:::s. não <:\Penas na construção civil. 

Relaciona em ordem decrescente de representatividade relativa 

os fatores influentes num determinado contexto geral. 

Geralmente, verifica-se que, entre os diversos fatores 

influentes, existe um pequeno n~mero que possui elevado grau dE 

representatividade relativa no contexto global, enquanto que um 

elevado n~mero de fatores tem pequena representatividade. 

f i 1 o~; o f i a pode SET ClU 

r· e 1 a t ó t" i os e visa restrin9ir· o n úna:: r· o 

quais se concentrarão esforços no ~;entido de obt e,,. 

melhores resultados globais. 

tim utilidade quando aplicadas aos macroitens do or~amento, aos 

set'·v i ~o~:; a serem executados, aos insumos a serem consumidos na 

obt·a, aos insumos, enfocando sempre a relevincia no 

custo total do empreendimento. Ver fig. 3.5. 

Neste relatório constam as seguintes informaç3es~ 
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111 ---
USTAGEJI - CURVA 'ABC' Mr. 37181 DATA: 21/18/88 fOLHA: • • -==------
EIIP R ErMO I IIENT O :EDlFlCIO PORTO PRIHCIPE 
CliENTEIPROFRIETARIO :tOND~lHIO 

DEStRICAO CODIGO UN IUMTIOADE PRECO UNIT. PRECO TOTAL z Z ACUtl 

l IJE!I9A P /IIAT. tESQUAO/tmAG/VID m V8 2341415.11 t.et 2341415.te 7.062- 7.162 .. savrm 26 H 39592.95 24.11 1947973.11 5.875 . 12.937 c 

3 INSTALACOES HID~AULICAS 1124 ' tB45223.ee 1.11 1845223.13 5.565 18.513 
4 VERSA Pl!IAT.I~ST.ELETRICAS 1112 IJII 1774383.11 1.11 1n4383.et C" "'lr-t w • .J-Jt.. 23.854 
5 CONCRETO·B~B.FCK-151 Bl 34S ll3 511.85 3S21.te 1763493 ... 5.319 29.173 
6 PEDREIRO B 21 H ;:2765.75 37 ••• 1726782.11 . s.m 34.381 
7 EI..EVEDOR ?95 VB 14See8UI 1.81 l45êee9.f3 4.373 38.755 
8 ESTACAS PREIIOLD.CONC 31 A 35T 96t " 1693.44 B56.2t l449923.U 4.373 43.128 

' fERRO CA5t IIEDIO 371 K6 429&2.85 21.69 931864.11 2.811 45.938 
li !IESTRE B 1S 11 ~ ... 71.81 929899.H 2.895 48.743 
t1 PROJETOS 976 U8 926111.11 t.lt 92611&.11 2.793 S1.S36 
12 TABUAS GRUTAS PINHO 3i 428 K2 3312.11 235.18 778322.41 2.347. 53.883 
13 CHAPA C~PE~SAOO RESW.1211 m "2 2636.79 262.19 698839.&0 2.184 55.967 
14 Cl~NTO PO~TLAND .. 4 ... 

;)W KS 1517,19.81 4.3t 648895.39 . 1.955 57.922 
15 GKA.~ITO" JUFAR:.NÃ e=2c& S96 !2 91.25 7971.90 ó47562.SI 1.953 . 59.875 

,,~ 

16 FECHAt~RA PA~O ref SBSS.tB 
~·· 

UH 181.18 3508.01 6335&1.31 1.911 61.796 .. 
\7 CAmwrmo B ~ " . Tl23.22 

I 
J7.te 571!221.~~ t.744 &3.529 

t8 AZULtJC t:lt5 ~EC~t~OO EXTR# ·m !12 i1st.se 267.19 574183.~· t.732 bS.251 
l9 CARPH JABr.CCli é1t Senna 326 112 1212.29 '*M.~e S64BB5.2a 1.714 66.965 ,. APOíllADOR 1 H .s.ae.te J7.ee 491S~s.ee !.482 68.447 
Zt Ulli1A !! it ó49Ut 37 .te ~mea:~a 1 '"" •"'o'" ;9.939 
l2 VERSA P/K.O.INS7.r.IORAUL1C~S 31 vs 2!937t.7e ~.8i .t4971f.f9 l.$56 ;'1.286 
l3 ~~C~h1E üE CARrlHTEIRv ; fi 913~.66 2U0 49e274.51 1.217 72.494 
24 Pmmw A 21 H ~523.96 42.80 389513.90 1.175 73.668 
25 fiJOLO 8 PJROS 10X29X2! C~ 408 UN 12331Ut Mt 369924.03 1.116 74.784 
26 TIHTà LATEX ?14 L 2"425.28 151.11 363792.ea 1.197 ?S.281 
27 rmo cMe m~ 372 KG tl.'lt7.ae 24.74 3a9235.00 1.993 76.874 
21 PINTOR A ~3 11 4318.38 37.19 327543.êt 1.988 n.s&2 
n SAR~AFSi DE PINHG TERC.2.5X10C 424 " t81Hê.5~ j9.10 325217 .7e 1.991 78.243 
31 ESCORAS DE ~ÃDEIRA ROLICA 411 " 24252.11 13-êt 315276.1@ e. 951, 7V.794 
31 VIDRO CRISTAL 4~• 679 K2 ~UI 784.81 30889U0 1.932 89.726 
32 ARMA~vR B 3 'H .f{91.76 37.tt zsst36.ee 1.869 S1.S9S 
33 AREIA !IED!A 123 113 ~t.B3 405.00 2554SS.Se ·e.m 82.365 
34 PISO CERAXICO ?tX~f LISO EXTSA S07 ft2 ~5.65 35S.Ii ~4~15.71 1.734 sJ.m 
35 CONC~ETO US!N.FCK-158 Bi2 343 ll3 '7.71 . 311U0 241647.19 1.729 83.828 
36 LA~~RILIH e=1!CI m 112 Z95.9e 781.80 231197.91 1.697 84.525 

.. 37 VERBA PfH.O.INST.ELEiRICAS 32 VB ti4~UI Ui 214438.~1 1.647 85;172 
3S TAXA DE BOMBEAKENTO 356 !t3 ~11.85 •eu9 Z9134t.U 1.614 as.m 
39 Aw~OAHTE DE ARMAGOR ' M 1"qa.76 ~4.00 196899.ill i.564 96.34& 

"' C& HIORAT ADA JeJ KS 56~35.73 3.1& 17495@.81 1.528 S&.B68 
41 VERBA P/K~T.!~ADEIRA PIFORnASl &U VB 167679.18 l.fl 16767e.f& 1.506 87.373 
~2 COLA P I AZULEJO ~·4 KG il37 .lf 57 .ee 15lU9.~3 1.471 87.844 
43 BATENTE P/ FOKTA lFL. )92 !IN fal.IO 856.&0 154Ç36.10 ! 8.467 ~.311 

44 AGUARRAS HINERAL 911 L 1523.51 97.62 148724.11 •• 449 88.7&1 
45 OOBRAOICA LATAO OXIDADO JXJ.SM 598 UN S43.et lA&.It 14443B.U t.43t 89.195 
46 PORTA CORTA FOGO P91 9IX2ltca 662 UH 1Ut 7842.18 141156.tl 1.426 89.621 
47 ftEJAIS P/LAVAT.OECA PiATA C.~l 755 CJ 49.te 2B6UI \48148.10 1.423 9U44 

. 48 llQUI~O SEl.ADílR ~ts L 1471.34 ~3.19 l36E34.bl M13 91.457 
49 PEa~A VERDE SOlAS e=Jc1 o46 1'12 HB.SI 9fUt t33ASU9 1.4&3 91.86t 

~· IJ(RSA P/ II.OB~A SI w 13263~.41 1.ee 132636.48 1.m 91.261 

F=lG. 3.5- CURVA 'ABC' DE INSUMOS 



na fase 

n~mero da ordem em que se coloca o fator dE influinc1a 

<macroitem, serviço, 

contexto global; 

insumo ou grupo de insumos) no 

identificaçio do fator de influência atrav~s de seu 

código e descriçio; 

quantitativo do serviço ou quantidade dE insumo a ser 

consumida; 

preço unit~r1o do serv1ço ou insumo; 

preço total; 

percentual de representatividade no custo global; 

percentual 

global. 

acumulado de 

Objetivo do relatório: 

representatividade no custo 

-Propiciar, tanto na fase de an~lise do orçamento como 

de execuçio, a adoçio de medidas gerenciais a nível de 

projeto. t~cnicas construtivas, confirmaçio de preços adotados, 

administraçio de compras, controle de custos. etc. 

- Destacar e restringir o n~mero de fatores de maior 

influincia, de forma a facilitar o desenvolvimento de tarefas 

rotineiras tais como. cotações periódicas de 

acompanhamento de índices de reajustes, etc. 

3.2.5 - LISTAGEM GERAL DOS INSUMOS DA OBRA 

O grande n~mero de insumos utilizados para execuçio das 

obras impossibilitava, anteriormente ao uso do computador, que 
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as análises do or~amento chegassem a um maior grau de 

detalhamento. 

O uso do computador na elabora~io de estimativas de 

custos tem contribu(do para que isso seja POS${vel, atrav~s de 

uma interrela~io entre os 3 arquivos que constituem a 

alimenta~io do sistema: quantitativos, composi~Ses e Insumos. 

No capítulo 2 e no (tem 3.1.1.2 prop5e-se um 

agrupamento dos insumos a constarem no banco de dados. Assim 

como os macroitens representam um grupo de servi~os a serem 

executados. com mesma fun~io construtiva, insumos agrupam-se 

segundo sua mat~ria-prima de fabrica~io, conforme sugerido. No 

caso da mio de obra, prop5e-se o agrupamento segundo o critério 

de contrata~io, ou seja, mio de obra própria e empreitada. 

Esta consideraçio sugere uma nova metodologia de 

segmenta~io dos custos. O que se propSe nio ~ o abandono a 

forma usualmente utilizada de comunica~io com o cliente, mas 

sim, mais uma alternativa de aval ia~io dos custos a serem 

incorridos. Ver fig. 3.6. 

Neste relatório constam as seguintes informa~Ses de 

cada insumo alocado em seu respectivo grupo: 

descri~io do insumo a ser consumido na obra; 

seu código de identifica~io no banco de dados do 

sistema; 

sua unidade de medida; 

sua quantidade total orçada; 



' . 

8'9' 

. ·---===== ==============-= 
~JSTAGEK GElAI. DE CCNSU/IOS llr. 37187 DATA: 21118/88 FOUIA: 2 ·- ---
EMPREEHOIKENTO tEDIFICIO PORTO PRIHCIPE 
CLIEMTEIPROPRIETARIO :CONDOKIMIO 

OCSCRICAO CGOIGO UN ll!ANTIDAOC PREtO UHIT. PREtO TOTAL I 

40tl<: "" •lwww•vv 

i'ElRA Pl ATERRO 332113 182.tl 121.11 21841.11 1 .. 17 

1155869.58 3.48 
============================ 

CONCRETOS E CONTROLE TECNOlOGlCO 
: 

OOHCRETO USIN.FCk·lSI 812 
CONCRETO BOKB.fet-151 Bl 
SO!ii)AGEtl GEOL~SII:A 
TAXA DE BGKBEAKL~O 

343 K3 
345 113 
35511 
35&113 

n.7t 
5H.Il5 
1t8.tt 
Stt.85 

3111.88 
3521.11 
671.tt 
411.11 

241647.11 
1763493.H 

72361.11 
2tt341.11 

1.73 
5.32 
1.22 
1.61 

6.87 
:====_...--====== 

====--~--=--=============:==-==- :===··-
MAil ~ECOZ[D.O file tS 
F'(RRO CA25 
f[SRO CA!I FIH~ 
TEFRO tAS0 ~~Iv 
1-'URO CA6t FIHO 

365 KG 1".22 
368 I(G 71.88 
369 «E ssz.te 
371 KG 42962.95 
372 KG 1S387.a& 

========----=--=--=---=====--===-

. 
S2. 92 52719.96 !.16 
U.49 t7S1.52 U~ 

22.99 t26J5.28 - U4 
21.69 931864.~& 2.91 
24.74 329235.00 1.99 

(328215.76 4.1! 

TIJ~~OS BLOCOS E ELE~ENTOS PARA ALVENARI~ 
===== -- - -
TIJOlO COJI!~PI .sxmzt OI 395 IM 9t.f! 
TIJOlO 8 F(.;'OS ttx~·me llt 4H \IH 1233tU~ 

2.1~ l8&.19 
3.ee 36'-'2'·•• 

ue 
l.ll 

l78184.0t l.l2 

.- = 

:::::====--==--===::...-======--=========~-========--===--========:--==--===--============= 

===::.::========---=======--=----==========--::=--=====--=::--=======-=--====--=----=-=======--=====---===== 
tSCO~AS OE ~DEIRA ROLICA 411 !I 24252.U 13.8~ 315276.18 ~.95 

tr;.PA COKTENSADO RESiN.12tt 415 112 2636.79 262.tl 690829.~~ 2.18 
P~NTALETE PINHO 3a BXstK 418 11 &23.55 76.84 47888.64 U4 
A!PAS DE PINHO 1.SX5C!I 421 " 2SUI !S.tl 42te.ee U1 
SARRAFOS DE ~IHHO TERC.2.5X1te 424 11 ifS48.59 ~UI 32'5217.78 1.98 

SA•KAFCS DE QUAL2.SXífCK '27 11 &te.u 1.7.se us5e.ee 
TAuUAS BRUTAS ?INHO 34 428 112 3312.81 235.88 nB322.4e . 

IMPORTANCIA DO INSUNO E 

lASUAS BRUTAS QUALIDAI)E 429 112 132.61 1SU8 t98ee.ee 8lU GRUPO NO CUSTO TQTAL 
VEKBA P/MAl.(HAUElRA P/FORK~S> 44a VB 167679.98 t.ee t&7&79.aa 

---
23óf7&3.61 

FIG. 3.6- LISTAGEM GERAL DOS INSUMOS DA OBRA 
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o preço unit~rio adotado naquele orçamento; 

seu preço total; 

-seu percentual de representatividade no custo total. 

88 

Consta tamb~m. o percentual total de representatividade 

de cada grupo. 

Objetivo do relatório: 

as mesmas citadas para a curva 

quando fundamentadas em conjunto com 

esta listagem, as an~lises mostram-se mais eficientes, 

j~ que deixam de considerar apenas a importincia do 

material individualmente. passando a observar, tamb~m. 

o grupo. 

Facilitar o desenvolvimento de tarefas rotineiras tais 

como cotaç5es periódicas de preços e acompanhamento de 

{ndices de reajustes. etc • 

3.2.6 - LISTAGEM DOS INSUMOS DA OBRA POR MACROITEM 

A impossibilidade de estocagem de alguns materiais 

ocasionada, em certas situaç5es, pela falta de espaço f{sico, 

ou em outras, pela transformaçic f{sica ou qu{mica no decorrer 

do tempo, i um dos fatores que impedem a compra dos mater1ais 

em uma ~nica etapa. 

Al~m preciso lembrar. tambim, o fator 

indisponibilidade financeira 

concentrada de material. 

que algumas vezes impede a compra 
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Sio procedidas entio compras parciais, principalmente 

naqueles casos em que o material~ utilizado em v~rias etapas 

da obra. 

freqUentes as interrup~ies na execu~io dOS serVI~OS 

ocasionadas par falta de material no canteiro de obras. o 

atraso de materiais~ proveniente de fatores diversos, tais 

como: falhas ou altera~ies do projeto sem a antecedência 

necessiria, falta de programa~io da obra, escassez de material 

dev1do ao excesso de procura etc. 

Como conseqUincia das falhas no fornecimento de 

material no canteiro constatam-se alguns problemas que seriam 

aumento de tempos improdutivos da mio de obra, desordena~io nas 

previsies de receitas, perda de lucratividade Principalmente em 

época de infla~ão elevada, atraso no prazo de entrega da obra e 

etc. Conclui-se existir carência de técnicas e instrument~s que 

forne~am subsídios a uma programa~ão de compras. 

As informa~ies listadas neste relatório são iguais ~s 

da listagem geral de insumos, porém as quantidades do insumo 

sio referentes a cada macroitem do or~amento. Ver fig. 3.7. 

Objetivo do relatório: 

Auxiliar o engenheiro respons~vel pela obra em suas 

solicita~Ões de fornecimento de material ao 

departamento de compras; 

Fornecer subs(dios a programa~ão de compras e, 

posteriormente, com o conhecimento das condições de 
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z==:================================================== 
LISTAGEM De: CONSU!'IOS POi IIACROITDI Nr. 31187 DATA: 21118188 FOLHA: 4 

EIPREEHOI~TO :EDIFICIO PO~TO PRINCIPE 
Q.IEHTEIPROPRIETARIO :tOh'DOIIIHIO 

4 ESTRUTURA 00 1o ANDAR 
·-=====~~=====================================----·---
XSCRICAO CODIGO UH QUANTIDADE PRECO UNlT. PRECO TOTAL % 

=== 
A~RAOOR 8 3 H 
UIOANTE OE ARMOOI 4 H 
CARPINTEIRO B 6 H 
AJJOANTE DE CARPIHTE!RO 7 H 
PEDREIRO B 21 H 
SERVENTE 26 H 
BETONEIRA 3 HP 215 H 
VIBRADOR P/IftEiSAO 265 H 
CIIIOITO PORTLAHD 317 16 
AREIA GROS~ Z22 113 
PITA ! 324 113 
UHA 2 'l25 113 

. CONCRETO BC~B.FCK-15~ Bi ~45 113 
TUA D~ &tfo1lE.'iiiPITO 356 ~ 
ARAME ~EC011to No lS ~65 (6 
tE~iO t~25 368 KG 
f{IIRO CA~t ~!!HO '.l7ê l5 
FBRO CM3 fi'iO 372 K~ 

ESmAS OE ~~~EIRA ~CUCA 411 11 

CHA?~ COK?~S~JO ~tS!~.1211 415 112 
PCNT~LETE ?INHO la SXBCII 418 11 
SAKRAFvS OE ?INHO rE~C.2.5X19C 42$ N 
TASUAS tiRUTAS PINHO 3a 42S 112 
VIGAS ~E tE! ~~UTO 445 ~: 

PAA~FIF.O Ct2 llORCkS tiMir.i~tDI 49l lW 
fl[uOS t7X27 495 KG 
DESI\OLOAiiiE P /fOR MS ;~PAROU %9 l 

TOTAIS 
:========= - -- --

687.16 
617.16 

1196.48 
1124.48 
41t.tt 
693.21 

1.45 
8.21 

212.66 
•• 41 
t.16 
1.38 

86.18 
a&.tl 
t~8.~4 

(4.16 
ót39.se 
J87~.~ 

4116.30 
+31.72 
BUt 

1614. i~ 

37.te 
24.11 
37.11 
24.11 
37.11 
24.tt 
35 ... 
15.11 
4.38 

414.19 
521.18 
57S.M 

3521.11 
491.33 
S1.92 
2Z.49 
2!.69 
24.74 
13.tt 

Zô2.ee 

~845.49 

291167.35 
9tm.et 
55324.42 
31t98.Sf 
34115.44 

-15.61 
123 ... 
914.44 
l66.t1 
95.44 

2:."9 .SI · 
183158.18 

3444U@ 
8314.64 
318.46 

utm.:it 
759l4.19 
s22ea.et 

113118.6& 
6144.08 

4&e3.60 
115472.91 

S85U9 
288.t0 

t33S5.32 
3765.ee 

3.84 
~.49 

7.56 
4.61 
2.59 
2.84 .... 
1.11 
ua 
·t.tl 
e.u 
U2 

25.25 
2.97 
•• 7t 
U3 

11.91 
~.13 . 
4.35 
9.42 
e.st 
•.e3 
~.&2 

t.49 
U2 
t.tl 
1.31 

QUANTIDADES DE INSUMOS A SEREM CONSUMIDAS 

.~" ,.SE estrutura do 12 andar 

12~9635.88 tf0.t0 

FlG.3.7- USTASCM DOS INSUMOS DA OBRA POR MACROITEM 

90 
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pagamento dos principais materiais, propiciar 

montagem de fluxos de caixa. 

3.2.7 - LISTAGEM DAS COMPOSIÇÕES DE CUSTO UNIT~RIO DOS SERVIÇOS 
DA OBRA 

Alguns cirgios exigem a apresentaçio das composiç5es de 

custo unit~rio dos serviços orçados na ~poca da licitaçio dos 

preços ou após a divulgaçio da empresa vencedora. 

Quando o orçamento ~ feito cem uso de computadores em 

presença de banco de dados, fica facilitado o fornecimento 

desta informaçio. Ver fig. 3.8. 

Objetivo do relatório: 

Mostrar a forma de obtençio do custo unit~rio tanto ao 

cirgio licitante quanto ao engenheiro da obra, sendo 

que este ~ltimo deveri criticar as compos1çies quando 

achar conveniente. 

3.2.8 - CRONOGRAMA FiSICO-FINANCEIRO 

No primeiro capitulo mencionou-se o uso do diagrama de 

GANTT para programaçic do empreendimento e suas llmitaçies, 

apesar de sua eficiincia na representaçio grifica. 

O motivo provivel para o pequeno uso de outras t~cnicas 

de programaçio, tais como PERT/CPM e Linha de Balanço, parecer 

ser, em resumo, falta de crédito no sucesso de t~cnicas ma1s 

complexas e dificuldade de aceitaçio da representaçio gr~fica. 
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1.7 TAPUitE C/OIM'AS OC !IAD[IRA "0.11 12 
-

COO .COtiP OtiDfTE CONSUliO Ull PRECO UNIT QUANTIDADE CUSTO 
& c;,.mmno B Um H 75.85 21.61 1638.36 

. 2& SEi'.mr t.tBII H 49.21 2.16 tt6.27 
415 OWA CO~JIEI!S~ lE5iH.l21a l.tm it2 2&2.H. 29.71 7781.41 
US Pttt1AI.ETE PINHO ~ 8XSCII J.lSU ~ 76.81 85.15 ~531.84 

49S PREGOS 17X27 l.tStl 16 S2.tl us 211.61 
:M FEiiRA6DIS P I POR TOES MADEIRA e.seee KG . 35.11 13.51 472.51 .. 

CUSTOS: 
IIATDIAIS IIAO OE GeRA TOTAL 

i.JIITARIO TOTAL UNITAIIIO TOTAL 

5SS.-42 '149'16.34 64.62 1744.63 16741;"97 

=-======-=--._.;;.=====--======--==---========== 
. i5UU0 VB 

===-----==:======- =-== -·- -============= 
CONSUMO UH PiECO UMIT Ç~NTiD~DE CL~TO 

t.tm S \.li l~01U0 . 1589Uê 

cus r os: 
tiATEIIlAIS KAO DE llSRA TOTAl 

UNITk~IO TOTAl UNITARIO TOTAL 

t~tt.ee t.fl 15feê.t~ 

:---- ===-======--=======--======--==--===== 
UliACAO PROV!SGUA ti~ 1.10 UH 

;:_-::=--==--=======---============--=============---:.:-==========--=== 
C® CO!!FO!IDITE 

12 E.IIC AliAO()~ B 
13 A~~DAhTE ~E ENCANADOR 

765 TOKNEIRA COKUM 
,78 TAXA DE LIGACAO OE AGUA 
tl~2 TL~~S PVC - AGUA 
\123 CO~EXOES Put - AnUA 

CUSTOS: 
~ATEJIAIS 

UHITARIO TOTAL 

ê7t2.ft 2712 ... 

COMSUKO 1/N 
.um; 
4.me H 
um uH 
,.am vs 

39.em 11 
12.ffal UH 

MO llt OBRA 
UHITARIO TOTAL 

511.21 sre.21 

P~ECO t!H!T SUAKTIDADE CUSTO 
JS.as ue 313".4& 
49.21 UI !96.89 

t72..19 t.ee t72.ea 
:..,ef.l!e UI ;eue 
~.ti ~ue 165U8 
15.fl 12.11 181.10 

TOTAL 

3212.21 

FIG. 3.8-LISTAGEM D\S COVJPOSICÕES UNITÁRIAS DA OBRA 
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Como meio termo entre as duas filosofias de 

programaçio, encontra-se o gráfico de barras interligadas. que 

permite determtnar conseqilincias de desacertos no andamento dos 

serviços e. ao mesmo tempo, apresenta-se, graficamente, 

forma semelhante ao diagrama de GANTT. 

A contribuiçio do computador com rela~io ~ programa,io 

de obras tem sido restrita. no caso do PERT/CPM, ao c'lculo do 

caminho crítico e dos tempos de 

mais tarde dos eventos. 

tnício e t~rmino mais cedo e 

No caso do gráfico de barras a contribuiçio do 

computador tem sido na impressio da representaçio gráfica do 

cronograma físico e no cálculo ~as parcelas a serem recebtdas 

ao longo dos per(odos para o cronograma financeiro. 

Para o estudo de caso em questio a forma de 

apresentaçio do cronograma físico-financeiro ~ a normalmente 

utilizada.(ver fig. 3.9). Entretanto, há a possibilidade 

execuçio do cronograma a nível de macroitens ou dos serviços do 

orçamento. É possível, ainda, optar pela de 

cronogramas financeiros somente da mio de obra, Ji que o 

desembolso financeiro deste insumo ~ distribuído de forma 

semelhante ao desenvolvimento físico dos serviços, o que nio 

ocorre com o desembolso relativo aos materiats. Há tamb~m a 

possibilidade de se aplicar fatores multiplicadores de correçio 

ao longo dos períodos como forma de consideraçio de dissídios 

coletivos da categoria ou consideraçio de desembolso 

diferenciado dos encargos sociais ao longo dos períodos. 



94 =--- ====-=-=-=--============-- -=-======= 
CROHOGNA~A riSlCo-fi~~~CEIRO Nr. 114/89 DATA: 211t9/B9 
======--
EKPREENDIKEHTO :REFORKA E AMPLIACAO 
CLI~LIPROPRIETl~IO :KOVEIS PIMHEIRO 

---------------------------------

4T!IJIOAOE PEUOOO 1 PERIOOO 2 PERIODO 3 PERIODO 4 · TOTAL 
1 OCl!OLICAO 1.47 ue · ue e.ee é.47 .. 

1te.N .... 1.98 e.ee 11UI% 

2 ESTRUTURA 15.84 .... 1.18 1.18. 15.84 
i~ ... .... .... . ... !te.et% 

3 ALVENARIA 3.52 ue ue ..... 3.52 
tee.u ue ue l.ft ie8.0e% 

i COBERTURA l2.Z! 64.41 ue t.~e 94.S9 
33.31 6&.(i/ UD e.ee r0UIZ 

s REIIESTl~E~O '..ia u.u U9 ue te.fl 
i.!~ HUf ue e.e~ t"·' A'" :~ •• 't:. 

prso,s a.te !.U ue 3.10 8.31 
t.U ,.e.u U0 ue :euu 

7 tSQH~PRIAS DE ~P.OEI2~ 1.3~ 9.~& 7a.35 ue 7@.35 
e.ee UI ttua ue l0Uê% 

vmqo '·" ue ue·· lU.61 U&.6t 

~-~' ue ue 188.@! tee.m 

P lNTIIRA JIITE«MA 1.90 ue ue N.&3 29.!3 
e.~e ue ue . 1~3.00 UUI% 

H PI!iTU~A EX1W!A ~.01 u~ l3.4."' e.~e 23.44 
~.ee ue !ea.ae 0.&0 .. 19Ut% 

t1 SERIJlCOS CORRE~~ 18.63 f8.(J 1!.63 !9.63 74.54 
2~.~~ as.~e 25.~; 2s.ee teun 

l2 ll~.PEZA &-~~ ue U0 Z.47 2.47 

···~ . 

ue ua tee.ee teue: 

.Q 
71.66 U1.4S H2.42 t52.55 

'7 t6.17 L3.21 25.72 J4.9t . 

VAI.OR_~M.OtD/..,...t:OHIIlUil.~.J.f)( .• OTN J '. I 
FIG. 39- CRONCX3RAMA FlSK:O- FINANCEIRO 
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E interessante, tamb~m, a possibilidade de uso de 

indexadores diferenciados para material e mie de obra, o que 

permite a apresentaçio de cronogramas em moeda constante. 

Objetivo do relatório: 

Alimentar o cadastro de previs~es de receitas, que por 

sua vez servem de subsídios ~s an~lises financeirasp 

Simular situaç~es de desembolso finance1ro através do 

uso de taxas de BOI diferentes para determinadas 

serviços, uso de índices de reajustes diversos, 

alteraç5es no cronograma físico, etc. 

3.2.9 - LISTAGENS DE USO INTERNO À EMPRESA 

As informa~~es contidas no banco de dados devem ser 

constantemente acessíveis aos setores da empresa. Para que isto 

SE efetive são emitidos alguns relatórios que se mantim 

arquivados para consultas rotineiras. 

Entre as informaçaes que constam nas listagens de uso 

interno, citamos os preços unit~rios dos insumos, as varia~~es 

de pre~os dos insumos entre períodos quaisquer, as composi~5es 

de custo unit~rio dos serviços do banco de dados e o custo 

unit~rio de mio de obra E material de cada serviço do 

orçamento. 



3.2.9.1 - LISTAGEM GERAL DE PREÇOS UNIT~RIOS DOS INSUMOS 

Neste tipo de relatório interno sao listadas as 

seguintes in~orma~Bes: o código e a descri~io padrio do insumo 

convencionada para o banco de dados, a unidade de medida e seu 

preço unit~rio, sendo que cada insumo~ listado dentro do grupo 

ao qual pertence. Ver fig. 3.10. 

Este relatório~ emitido com a mesma freqUinc1a com que 

sio efetuadas atual iza~Bes nos pre~os dos insumos do banco de 

dados. 

Objetivo do relatório: 

Informar os preços atuais mantidos no banco de dados 

ao setor de custos e compras, de tal forma que possa 

ser identificada qualquer irregularidade ser 

corrigida; 

Proporcionar independência aos setores Interessados 

para consultas freqUentes. 

3.2.9.2 - LISTAGEM DE DESVIOS DE PREÇOS 

Neste relatório sio listadas as variaçBes percentuais 

dos preços dos insumos do banco de dados entre 2 períodos 

quaisquer. Ver fig. 3.11. 

Objetivo do relatório: 

-Auxiliar na composiçao de n~meros fndices internos. 
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liSTAGEM GERAL DE PRECOS DATA: 2lll8/88 
===---==------ --====== 
DESCRICAO CODIGO PRECO tm. FREtO ATUAL UH 

AMDAlftES METALICOS 269 1.11 
ESCAVAOEIR~ SOB~E ESTEIR~ S-91 271 4341.11 
VE~GA F/"AT. KAQU!~A E [QUIP. ;et t.lt 

11 
H 

============---=--=========--====--==----==:r=========--==:::-=== 
~ATERIAIS E CO~OMENTES ôASICOS 

============--=====--===------====--==-======--
CAL HIDRATAfiA 313 aJS.ea se 
CAL VlRGt.l! Zt4 19.5i (6 
CitiENTO BRANCO 316 127.61 lG 
tlKENTO PO~TLAND 317 t6U.U st 
AREIA FINA 321 1Stl.ll Kl 
AREIA GROSSA 322 tsee.ee 113 
f.REIA f!EO!A 323 !~.fe.t! ~ 

URITAf ~4 zeaue il3 
amA 2 325 281!ue 113 
B.RITA 3 326 zssue 10 
fARALElE? IPEC.O 

...,, u.ee JH ;:.; 

P[D9.tSül 329 ÍStU~ ltl 
PO uE 3RITA 331 2439.~~ !13 
SAim ~31 l4-30.~~ 10 
TmA P/ ATEm ~3~ 4~.ee "3 
umA P/!ó:~r.ccv~.r.aAEr:;s, ;49 l.t~ vs 
:::==========--=.:===========--====-- -- --

cmEros t mmu m~omo 

97 

- ---======--= 
FOLHA: 2 

-===== 

- -=== 

---------------

=====================================~===:::::::;::::::::::::::===================--====================================:== 

CC~CRtTO USIN.FCK-Y0 812 
CONCRETO US!H.FCK-135 Si2 
CONCP.ETO USI".FCK-15~ 812 
COMOP.ETQ USIH.FCl-!2e 912 
cm!CRElO SGr:S.FCr.-15! B1 
CONcrETO Wifí. TCK-!8~ Bi 
PlASllriCANTES P/t~riC?.EiQ 
SCIJ!.\4GEtl GE!l!..OGICA 

341 15316.!1 
342 16SOO.~e 

:;43 . t6t.S6.0~ 
~44 í78Z9.ti 

346 193~3 • .:~ 
35e SM.~t 

355 JU3.~~ 

TAXA Dt BN13EA~[NT0 356 23!:2.!~ 

VERBA P/Mr.(CCNC./CONT.iECN.: 36ê l.w~ 

!13 -
10 
lU 
tl3 
Pl3 
113 
~3 

1'1 
~3 

VJI 

============--=============================::==============--=====--==============--====================----== ============ 
FERROS A~A!'fS E 1EI.AS 

=========~===========================================::==========================::;::::::;:::::::========--=============== 

ww: rAPt~o J62 ~·.~~ " ARAM[ GALVANIZA~O #1~ 363 52.~2 (6 
~RAnE ~AL~ANIZAOO 114 364 262.se CG 
~RAH( \ECry?!~~ ~~ 1g 3é5 ~5!.29 ~G 

fELA P/C[~A 2POL. fiO &i2 366 &33.@@ ~2 

TELA T[LCON Q-139 367 S:li.fa !2 
rmo em 36S 174.56 tG 
rmo CAsa mó 369 tBUa iG 
fERRO CAS0 "EniO 371 172.73 IG 
r mo CA5~ ~mzo 371 t61.a6 <G 
FE~RO CA6~ r!ll~ 372 215.41 IG 
rma CMt.~Em j]3 UU7 lG 

FlG. 3.10- USTAGEM GERAL DE PRECOS 



98 
a:::::::--:::::::::: - --- ----===--=-.-=---=-====----==-----=--==: 
~1STA DE DESVIO DE PRECOS DATA: F GUIA: 1 
==========--=======- -- ----- -- - -------------
COD. DESCRlCAO UN PRECO ANT. PRECO ATUAl. DES'JlO 1 
-------

' APONTADOR H 134.11 144.88 8.12 
2 ARIIAOOR A H 13&.51 178.83 31.11 
3 AillltOOK 8 H 134.11 144.88 8.12 
4 AJUDANTE DE ARKADGR !f sue 11S.31 ~2.3S 
C' CARPINTEIRO A . ii 1&3.51 178.83 9.38 ~ 

6 CAPINTEIRO 8 ~ 134.11 144.BB ·a.12 .. AJU0Ah1E DE CAKPINTEIRO H 81.18 115.31 ~2.35 I 

8 ElEUEClSTA A í{ t&3.Sf l78.83 9.38 
9 a.ETRECISTA B ri 134.11 144.BS 8.12 
ti AJUDANTE DE ElETRECISiA i{ 81.11 115.31 42.35 
11 ENCANADOR A H 1&3.51 178.83 9.38 
12 ENCANADOR B H 134.11 144.88 8.12 
13 AJIJ"IiÂNTE DE ENCANADOR H sue 115.31 42.35 
l4 MESTRE A H 476.45 ~76.45 UI 
.c: IIESTRE 8 H 3ee.n ~1.13 11.14 .J 

!6 IIESTRE C H 231.30 269.33 17.11 
•1 OPERADOR ~ tl 163.58 !.78.83 9.38 
ta OPO:~!JR 8 tf 134.00 l44.Sll 8.12 

~' ~Ev~·c:rko A H 163.~· 178.83 ,.38 
., 

?EVRE!;~ ô .H tl·Ua !44.8& 8.12 ... -.. PINTO~ ~ !I 163.51 144.88 -U..39 ,.;. 

~4 PitmR ~ ti t34.aa 1t5 •. U -l3.9ó 
~t SERVENTE i! st.et f3.~~ ~5.49 
-~ VIGIA 11 !33.48 U5.30 lt.st .. 
~ ENCARREG~OO fi ZJU0 ~17 .~2 -5.63 
~9 ENGENHEIRO fi -49~.00 ~9s.e3 lU~ 

~a VERS~ P I ~ •. OBRA VB 1.tt ~.11 ·UI 
51 VERBA P/ H.O INST. HID~~ULICAS VB 1.11 1.18 .... 
=~ 'JE~SA P/ H.O INST. ELt<RirriS Ui t.ll 1.H ue ... 
:e1 CCr.Ft\~-:'.;QOR ll ~B7.~0 3S6.éi 14 •• 3 
~~s oETO~C:IRA 3 HF H 287.Si ~6.ót 24.13 
:t& RfTRcr~CAVA0EI~A ti 3503.3\i :341.40 ZU4 
il7 TRATOR OE ESTEIRA H 42ee.00 S28?.7t 24.14 
~•e P~ CARRE~AODA H .:eee.30 J96Loi 2U4 
2"; ... ~AM!NHAO BASCULANTE ~ :~0ue .:têM~ .Z4.19 
m UIBRA~OR ~/I~ERS~0 H ial.~e l56.6i lU3 
ê.ê6 ~OKFRESSO~ DE A~ H 3Q00.~0 l5t4.28 ·l6.51 
Z67 ~RTELE7E P~EUKHi!CO H ?&Uê t2í5.U 2U& 
m tSCAV:.OEIRA SCBRE ESTEIKA 5-91 H 3500.00 ~340.0~ 24.19 
m IIERE~ P /KAT. MG'.JlNA. E E6UIF. IJB 

.. . ' 
t.00.. t.~e 1.00. 

363 ~AL HIG~~TAOH se 260.03.. 23s.ee 28.85 
314 CAL müE!'I (G l3.80 t9.S0 ~.ie 

!16 CIKDHO BRANCO <G t27.ci@ 127.1.1 .... 
m CIKENTO PORTL~ND se 12ee.~e ióit.U 34.25 
U1 .iREIA FI~~ ~3 tb12.ê0 tsee.ea ~6.95 

l~" '' AREI~ üROS3~ ~3 1&12.G6 tseue -6.95 
:ü:J AAEI~ KEO.IA lt3 1593.10 tsea.ee ·5.84 
324 BWA 1 113 3165.88 J!SU8 ·&..a4 

FIG. 3.11- LISTAGEM DE DESVIOS DE PREÇOS 

' .. 
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3.2.9.3 - LISTAGEM GERAL DE CUSTOS UNITÁRIOS DOS SERVIÇOS 

A atualiza~io dos pre~os unit~rios dos insumos acarreta 

a necessidade de emissio de nova listagem de custos untt~rios 

de servi~os. 

O custo unit~rio dos servi~os devem ser apresentados, 

separadamente. para mio de obra e material. Ver ~ig. 3.12. 

Objetivo do relatório: 

Fornecer ao setor de engenharia pre~os limites para 

contrata~io de mio de obra empreitada para os diversos 

servi~os: 

Permitir a execuçio com maior rapidez de Dr~amentos 

pequenos sem o uso do computador , uma vez que o custo 

unit,rio dos servi~os j~ esti composto. 

3.2.9.4 - LISTAGEM GERAL DE COMPOSIÇôES DE CUSTO UNITÁRIO 

Objetivo do relatório: 

Servir ao setor de custos para consultas de 

composi~ies unit~rias, cumprindo o mesmo papel das 

publica~ies de composi~ies de custo unit,rio (PINI. 

FRANARIN, etc). Ver ~ig. 3.13. 

3.3 - PROCESSAMENTO DAS INFORMAÇôES 

Na fase de processamento das informa~ies, faz-se 

necessirio ressaltar alguns aspectos que dizem respeito a 

facilidade de uso e aceita~io do sistema. 
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1:::::::=:::::::::==- --- - - ---=====--=---=--
LIST~~th GL1AL DE COriOSICOES DATA: 21/tB/88 FOLHA: 1 
:::: -- --- -:======:=:::: .. 

COD OESCRICAO DO SERUICO UH CUSTO UHIT. KATERIAL CUSTO UNIT. MO DE OBRA CUSTO UHIT. TOTAL 
--------

lS BARRACAO DE OBRAS TABUAS PINHO 112 6121.[1 1111.87 7122.98 
37 TAXAS V8 1.18 .... 1.11 
38 LIG~C~O PROUISORIA OE AGUA UH 9991.57 1763.11 ll7'".A.S7 
39 INSTALACAO DE ~ru!ITARIO PROU. UM 21387.17 i921.21 m~s.v 
42 liGAC~ PROVISORIA LUZ E FORCA UN 43881.11 6592.88 49592.81 
46 TAPUiiE i)[ TABUAS DE WiHO TERC 112 t316.U 441.75 1746.75 
u TAFUKE C/CHAPAS DE !lADEIRA lt2 mt.9e ~3.84 ~4.94 
52 lOCACAO OE OBRA !11. ~83.54 132.23 '!35.71 
53 LOCACAO FOihA PILA~! DE PISO 112 ~1.94 75.18 97.12 
56 CONSTRUCAO OE iOR~( ~/GUINCHO :\L ~4&2.89 748.66 4231.46 
S7 EXECUCAO DE BASE P/GUINCHO UM ~7714.22 21463.51 59177.72 
81 REMOC~O DE ENTULHO C/CA~INHAO 1'13 &81.18 119.56 719.56 

113 REATERRO APILOADO DE VALAS 113 ..... &71.3~ &77.32 
114 ATERRO APILOADO CIFORN.TERRA 113 1892.18 282.28 1374.28 
115 AriL~A.~EhTO 00 FUNDO CE 'JALA5 112 UI 282.28 282.28 
121 ESCAVACAG "ANUAL riTE L~ :t3 ue 498.15 ml.15 
m SE~UtCOS 70POGRArlCOS 'JB l.8ê .... 1.18 
t~• SC\~AGEK GECL~GIC~ ~ ma.ae ue ~8UlJ 

t41 PROJETOS f CALCULO~ VB 1.te UI 1.11 
146 ARGAttSS~ C[ft[~TO E A~ElA t:f 113 98e,.4a 2542.00 t2~~ • .tB 
\1.1 LASTF.O CIF·[I)qA DE MO au SHXB 1'13 m-u~ 292.2~ 2182.28 
~4a lASTRO C/~~tiA P~G[A ~3 2&7Ut 2Bl.28 ~53.!8 
147 .4T(l;RO AP(leA~O C/So1i3~0 rt3 3120.~ê 182.28 . !482.(:9 
t~~ l~5TU CE CiC;jCRHO tiAG~O Jij S4tr~ .u lZt6.2e .. 11785".31 
t~ LA5f~C t/ &RITA 3 1".3 ~"''"'1'1. 1'\r .i.J,J • .c:w b98.4? -'121.: 4 
t53 ~:r:ca.s oE cortemo a25c11 11 728.38 513.b~ 1242.16 
154 CRA'J .ESiACAS i'REIIQLD.i9-25T li l6tf.2B .... 3689.28 
15S CiAl.' .ESTACAS fR~~Ol0.3H5T li 4EAe.az 1.3t !b4S.~2 

l56 CRAV.ESTACAS ~Rtf.GL~.40-45T 11 5G6S.7t: ue 5&8.72 
m CORTE DE CABEC~S DE EST~CriS UN 8.11 664.21 664.28 
t5S UEUA P/ t:Sfll,UHP'ti/'1'0 ., .. 

::: J,..tt ue !.te 
159 CP.AV.ESTACAS PREMOL0.60;7QT~. 1111 8205.M ..~0 S2íi5.84 
t68 FO~~AS TABUAS f!FUNDACOES ~2 tf2 50L.A8 r:il2S7 1874.57 
L61 fORi!AS TMUAS PlNH•J 2a K2 112 774.12 66L.12 í435.15 
,62 fORMAS RESlNAD~S i~11 ~3 Pll U97 .25 5?5.31 17~2.86 

(63 FOKM5 PLASTIF!Ct;OAS ~in ~3 -;;: U~43 59S.el . t94a.44 

·~ rORfí~S PLASTIFICADAS 18at i3 "" t98t.45 55.ff 2575.46 ... 
!65 fORMA CURvA PLASTIF. 1211 Ri ~2 1364.36 ttel.S7 2466.23 
:67 iJERS.~ P! MDE!RAS t: SE~V.AUX. ·:~ t.•e 8.0@ t.te 
m ~'UfA P !Mi. E CO:-~?. SASICOS •n 

•O t.l~ 4.80 1.ae 
!71 ft~~AGEK [A-50 FINA (6 t6S. 95 3t.a5 199.88 
m FERKAGé~ CA-59 ~IOI~ \G lSl.fA 3S.l6. in .só 

~- '"""' 4/ J ftRRriGEK CA-St 3~0SSA <G tSi. 96 ~U7 195.13 
174 FERRAGEM CA-6i FINA ~G 167.~8 ~e.as ~18.43 

175 ;rR~AGEK CA-69 ~EOI~ (G m.Je 35.U ~14.56 

l7i> iElri DE ACG SOL~HDri ~~-ói !li ~5'6~56 SS.ó4 S~5.H 

t7B VERE:. P/ ftiROS/A~AhESITELAS ~'B 1.81 ue 1.10 
tse PREPARO 00 CONC~ETO rCK-í3hPa 13 US46.14 ' 196.3Q 1~?~2.4~ 

181 PREPARO DO CCNCRETC rCK-t~hPa ~3 . 12145.25 996.3@ t3141.6S 

, 
FIG. 3.12- USTAGEM GERAL DE CUSfOS l.IJITARIOS DOS SERVIÇOS 



==--=== 
LISTAuE~ GERAL CE CO~POSICOES DATA: 2lteB/SS 
::--======== 

==--:=--======---==-- ---- ===== -- ==--============--=== 
3S BAR~ACAO DE OERAS TAEUAS PINHO t.te ft2 

===============================--==================-~==--= 

COD COIIPOtlENTE ~ONSUIIO UN mco UNIT QUANTIDADE ílJSTO 
6 CAPINTEIRO 8 2.ma H 

26 SER'JENTE 2.5tee H 
'18 PONTALEiE ?Ih~O 3a SXBCII s.em 11 
421 RIPAS DE PINHO 1.5XSCII 14.me " 
428 TABUAS BRUTAS-PINHO 3i S.ii~~ 112 
495 PREGOS l7X27 1.2001 lG 
525 TELHA FiEROCI" ON0.4KK 1.7111 112 
685 CADEADO E DOERADICA 1.1see uN 
971 SAPATA PREIIOLD. OE COilCRETO t.me uN 

:===================:=---=======--=======================--========--=--== . 
31 TAXA~ t .ee 'JE 

=~===============================~===--===============================================~======== 

CO~ COI'PO~(.I<'TE. 

f192 TAXA tf APRGVIICOfS 

CON~O !lt PR.ECO ~ I7 . QUA!(f Hl~ 
t.eeoe i 

=======--===========--============================================================================= 
3e U6ACAO P~O'JISORL~ DE A6UA UêllN 

==========================================================================~====================== -COD C~PONt:rHE 
l2 ENCAAADOR ) 
13 AJIJDANTL DE 0C'IJA001 

765 70RNmA COit\llf 
978 TAXA Gf tiGACAC ~E QGUA 

l122 CCNEKOES ~VC ~JA 
UZ3 COHEXCES P1JC ESGOTQ 

~SUHO UN PRECO UNIT QUANTIDADE 
UU&H 
<\.~0 ti 
1.QQW Ltl 
t .teee vs 

3e.~é~3 Lll 
t2.eec;1 \IH 

CUSTC 

=============================================================================--==================== 
l9 JNSlALAC~O 0[ SANilA[!C PRC~. t.ea cN 

===================================~========================================--=--=================== 

COD COI'!POilENlE COtiSUhO ~N rmc I!NIT etiAN'IltAOC CUSTO 
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Ainda ~oram acrescidos tris campos ao arquivo de 

quantitativos com c intuito de permitir a execu~io de 

cronogramas ~inanceiros e o resumo do or~amento ( relatório do 

) com maior rapidez. No item 3.3.4 seria descritos 

maiores detalhes a respeito deste assunto. 

3.3.1 - TAXAS EXTERNAS DE LEIS SOCIAIS E BOI 

No item 3.1.2, ~oi observada a ~lexibilidade de ado~io 

de taxas de leis sociais e BDI diferentes para cada servi~o. No 

entanto. sio escassos os casos em que hi a necessidade deste 

tipo de ~lexibilidade. 

o uso de taxas dnicas externas <extra arquivo), 

fornecidas no momento de processamento do or~amento, evita o 

preenchimento dos campos das taxas de leis sociais e BDI para 

os servi~os que nio possuem taxas di~erenciadas. 

Portanto, quando os campos das taxas ~orem nulos no 

arquivo de quantitativos. sio assumidas as taxas externas para 

aquele serviç:o. 

3.3.2 - SERVIÇOS EXECUTADOS POR EMPREITEIROS O~ MÃO OE OBRA 

Os serviç:os executados por empreiteiros de mio de obra. 

nio recebem a incidincia das taxas de leis sociais sob o ponto 

de vista da empresa que os contrata. Por isso, esses servi~os 

devem receber tratamento especial 

quando se compie o custo unit~rio. 

na fase de processamento 
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Por esta razio. estabelece-se no agrupamento de insumos 

do banco de dados, grupo de mio de obra prdpria e grupo de mio 

de obra empreitada. 

A mão de obra empreitada constitue um grupo, ou seja, 

uma família de insumo~:;, <:\~;sim como o~:; concretos. c1s ferros. 

E~tc. Acl 

haver··· á 

compot·· o custo unitário dos serviços do orçamento nio 

incidência de encargo~, ~;oc i a i s q 1.1<:\n do os insumo~:; 

pertencerem a família da mão de obra empreitada. 

3.3.3 - USO DE VERBAS NOS ORÇAMENTOS 

Para alguns ~:;e r v i ços são ut i 1 i ~!adas verbas. 

quantia monetária para execução do serviço, ao 

invés da multiplicação do quantitativo pelo custo unitário. 

Esta prática se deve~ dificuldade em obter índices de 

consumo para elaboração de composiç:io de custo unitário .. 

Entr-·etanto. para o r· ç amen t: os e:-:ec u t ad os via comput adot- em 

de banco de dados. este caso trata·-se de um<:\ 

particularidade. 

Embora nio c a i ba neste trabalho o tr·atamento 

opet··acionc:o~.l do sistema computacional, suger···e····se a adoçio 

c:omposiçSes de custo com valores unitários no índice de consumo 

e no preço unitário do insumo. 

Assim, para a que 1 e fã ser· v i ç os do orçamento definidos 

como verbas. o campo de quantitativos do arquivo específico da 

obra recebe o valor correspondente a verba. 
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3.3.4 - REGISTRO DO CUSTO TOTAL DE CADA SERVICO 

Ao se processar o orçamento. o registro do custo total 

de cada serviço e dos macroitens no arquivo de quantitativos da 

obra proporciona certas vantagens ao sistema computacional. 

principalmente no aspecto rapidez e facilidade de uso. Algumas 

delas são:: 

Ev i t a····sE que para obter o orçamento com incidência de 

BOI haja necessidade de process~-lo novamente. desde a 

fase em que se compie o custo unit~rio. desde que não 

hajam modificaçies que reflitam no custo total de cada 

-:;erviço; 

Garant e-··se. através das informar;ies r·eg i st radas no 

c\rquivo de quant itat ivc>s. uma ligação diret;·,\ 

orçamento-cronograma físico-financeiro. Salienta-se7 

mais uma vez. a importincia em se garantir um enfoque 

operacional na definição dos serviços a serem orçados; 

Permite-se a emissão do relatório resumo do orçamento 

c: itado no item 3.2.3. 

A possibilidade de registro do custo total dos serviços 

implica em acréscimo de alguns campos na estrutura do arquivo 

ele quantitativo-=; da obr·a em relação. aquela 

anteriormente. Esses campos tim a finalidade de guardar a <:· ... 

seguintes informaçies: 

Custo total de material para execução do serviço; 

Custo total de mão de obra para execução do serviço. 
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Conclui-se que alguns dos fatores destacados no 

capitulo 1 e 2 recebem sensíveis contribuiç~es ao se elaborar 

um sitema computacional de orçamento. Citamos entre eles a 

facilidade de agregação e desagregação de dados, a capacidade 

de registro de informaç~es, a maior rapidez na fase de 

processamento dos dados, etc. Com isto existe uma maior 

possibilidade do orçamento apresentar-se como um documento 

eficiente de comunicação entre o cliente e a empresa, e entre 

pessoas envolvidas na fase de modelagem do custo e pessoas 

envolvidas na execução do empreendimento em 

amplo. 

seu sentido mais 

Todavia, grande parcela da contribuição do uso do 

computador est~ na necessidade de sistematização do processo de 

orçamento, exigindo estudos, an~lises e trocas de informaç;es 

entre setores da empresa. 

se o 

Como ponto principal da sistemat izaçâo proposta, cita

critério de agrupamento dos insumos pertencentes ao banco 

de dados, segundo sua matéria-prima de fabricação. 

Este critério é fruto de estudos sob dtica de uma 

concepção mais ampla do processo de orçamentação conforme 

ilustrado no quadro 1.1 

opção para o tratamento 

< capitulo 1 ) • Buscou-se uma nova 

da 3a fase de processo (fase de 

execução) fundamentada na divisão do orçamento em grupos de 

insumos. Esta fase ser~ abordada mais detalhadamente no 

capitulo 4. 
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No estudo que resultou no critério de agrupamento dos 

insumos, detectou-se, também, a necessidade da existincia de 

subsídios que auxiliassem nas an~lises de pre~os dos insumos no 

diz respeito às cota~ões periódicas de preç:os, a.<'' ·" 

avalia~Ões no fechamento dos or~amentos e no acompanhamento dos 

reajustes contratuais em relaç:~o a alta real de preç:os. 



CAPxTULO 4 

CONTROLE DE CUSTOS 

4.1 - ASPECTOS GERAIS 

O controle ~uma fun~io administrativa que integra um 

sistema c(clico tendo o planejamento. organiza;io e direçio 

como fun;Ses antecedentes CCHIAVENATO). 

Para FAYOL. a finalidade do controle~ assegurar que os 

resultados das opera;Ses se ajustem tanto quanto poss{vel aos 

objetivos previamente estabelecidos. 

A natureza do objetivo define a técnica a ser utilizada 

na fase de planejamento e posteriormente no controle. Por 

exemplo, pode-se controlar enfocando o aspecto custo. tempo, 

tempo versus custo ou qualidade, adotando respectivamente 

t~cnicas de planejamento que seriam representadas pelo 

curvas de agresa;io de recursos ao longo 

do tempo ( curvas "Su ), manuais de desempenho, etc. 

Segundo CHIAVENATO. o controle pode ser classificado de 

acordo com sua esfera de aplicaçio em tris categorias: controle 

institucional 

operacional. 

da controle e controle 
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Traduzindo este enfoque para empresas de construçio 

civil, o controle poderia ser abordado a nível empresarial ou 

do empreendimento ou da obra. No primeiro deles incluem-se 

todas as atividade~ desempenhadas pela empresa desde a 

primordial, construçio civil, até as de investimento, tais como 

mercado de capitais etc. A nível de 

empreendimento incluem-se as fases de viabilidade, 

execuçio e venda. No ~ltimo caso, preocupa-se, essencialmente, 

com as atividades desempenhadas na fase de execuçio do 

empreendimento. 

A atividade controle envolve as etapas de aquisiçio de 

dados, processamento, tomada de decisio e implementaçio da 

decisio. Entende-se que as de aquisiçio 

processamento dos dados sio passíveis de sistematizaçio e 

mecanizaçio, enquanto que a tomada de decisio e sua 

implementaçio utiliza com mais intensidade conhecimentos 

heurísticos de pessoas com cargos de chefia e diretoria. 

Atualmente, a possibilidade de desenvolvimento de sistemas com 

inteligência artificial tem auxiliado nessas tarefas. 

A decisio de estabelecer o controle de custos apenas a 

nível da obra pode acarretar dificuldades devido a imposiçio de 

maior burocracia na rotinizaçio das operações envolvidas no 

registro e processamento dos dados algumas vezes 

investimentos que inviabilizam a atividade. Essa situaçio de 

inviabilidade ~ica ainda mais evidente quando a empresa est~ 

envolvida com diversas atividades que nio somente a execuçio de 

obras, onde o controle nio atua, sendo essas atividades 
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respons~veis por parcc,::las representativas na sua atividade 

!:Jlobal. 

capítulo descrita a sistematizaçio do 

controle de custos como um processo evolutivo da implantaçio do 

~istema de orçamentaçio na empresa analisada no estudo de caso, 

t E:ndo o computado r· como ferramenta decisiva na fase d(·:: 

processamento dos dados. 

Ser~ enfocado o controle a nível da obra. No entanto, 

uma vez que a atividade desempenhada pela empresa analisada se 

restringe~ construçio civil e, ainda, ~ prestaçio de serviços 

ter·ceiros, pode····se dizer que te1···m i na··-se atingindo o 

controle de custos, também, a nível empresarial. 

4.2 - INCENTIVO À INTRODUCao DO CONTROLE DE CUSTOS NA EMPRESA 

SANCHEZ cita que <:o~.s margens de lucratividade na 

construçio sio cada vez mais reduzidas, além de existir uma 

crescente competitividade de mercado. 

Em um sentido mais amplo, pode-se dizer que este seria 

um incentivo inicial ~ implantaçio de um sistema de controle de 

custos em empresas de construçio. 

Para a empresa analisada no estudo de caso, observou-se 

que a f r.J. n ç: i o c o n t t- o 1 e f o i i n c e n t i v a da , t a m b é m • p E: 1 o uso d e um 

sistema de orç:amentaçio onde os objetivos encontravam-se mais 

claramente definidos. 

Este fato confirma a íntima relaçio entre as funçaes 

planejamento e controle e comprovou a contribuiçio do 
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execu~io do e~preendimento, ou seja, na computador· na 

tfu·ceira fase do processo de or~amenta~io ilustrado no quadro 

i. • 1 • 

Ilustrando o par~grafo acima, tem-se na sistematiza~io 

apresentada no cap{tulo 3, a relaç:io de insumos agrupados 

~;egundo suas fam{lias com suas respectivas quantidades a serem 

consumidas. seus preços unit~rios, pre~o total e percentual de 

representatividade. Na fasE: inicial de implanta~io do s1stema 

de orçamento na empresa tinha-se como meta claramente definida. 

a disponibilidade indicada pela verba or~ada para 

um determinado insumo ou grupo de insumos. Para aqueles insumos 

cuja compra se d~ em etapas, fica. como meta, o atendimento do 

custo unit~rio do insumo. Surge, entio. a ne:cess idade d(·:: 

aval iaçâo do atendimento das metas como um todo, a documenta~io 

dos resultados e a divulgaç:io 's pessoas com atribuiç:5es para 

tomadas de decisio e implementaçio das mesmas. 

4.3 - VARIAÇÕES DE MÉTODOS E CRITÉRIOS DO CONTROLE DE CUSTOS 

O controle 

detalhamento das 

de custos pode ocorrer em v~rios n(veis de 

informaçaes a serem comparadas. variando 

tamb~m. a fonte de obten~io das mesmas. 

As alternativas de agregaç:io das informaçaes a serem 

compal"·adas sio: 

4.3.1 - RECEITAS ~ DESPESAS 

Nesta alternativa. ainda podem haver varia~aes quanto a 

forma de agregaç:io. uma vez que despesas e receitas podem ser 
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separadas, qualificando os insumos em materiais, mio de obra e 

gastos gerais (equipamentos e custos indiretos>. ou ainda. 

subqualificando-as em categorias. tais como. mio obra 

empreitada e mio de obra prÓpria. e materiais utilizados at~ a 

fase de estrutura e alvenaria e materiais utilizados na fase de 

acabamento. 

O n(vel de detalhamento que se pode atingir é bastante 

amplo e varia de acordo com a disponibilidade de recursos 

necess~rios para obtençio E processamento dos dados e com a 

expectativa de pessoas com atribuiç5es para tomada de decisio. 

Todavia. ~ importante que diante do crit~rio de detalhamento 

adotado. existam estratégias que permitam tomar decis5es 

corretivas. Por exemplo. caso se faça a opçâo por separar as 

informaç5es subqualificando a mio de obra em prdpria 

empreitada. sup5e-se que sejam adotadas estratégias do gênero: 

recuperar preju(zos constatados na mio de obra própria mediante 

contrataçâo de empreiteiros ou pagamentos 

ainda: que 

alvenaria 

preju(zos com materiais na fase 

sejam recuperados mediante uso 

por tarefas. Ou 

de estrutura p 

de materiais 

alternativos na fase de acabamento. Em s(ntese. nio h~ sentido 

em optar por maior detalhamento de informaç5es se as tomadas de 

decis5es corretivas nio as consideram. 
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Ainda dentro nível do controle~. 

avaliadas separadamente despesas e receitas saldadas e a 

r:;aldar·p que termina sendo um controle de caixa da empresa, 

permitindo avaliar apenas possíveis desacertos na ado~io das 

c:ond i ~ões de pagamento. nos cronogramas financeiros de 

receitas, atraso no recebimento de faturas, custos indiretos 

excessivamente altos, etc. Os resultados obtidos de compara~ões 

entre compromissos e receitas saldadas sio evidentes, pois se 

mostram na situa~f.~o de caixa enfrentada no dia a dia pela 

empresa .. Entretanto, pode ter sentido report~-los, po..-· 

exemplo, em situa~ões em que hi necessidade de justificá-los. 

i importante salientar tamb~m que informa~ões isoladas 

nio permitem um diagndstico real da situa~io, dif'icultando 

tomadas; de decisões. i preciso analisar ê\ situaç:io não 

instantaneamente, mas seu comportamento histdrico e suas 

perspectivas, atendendo um dos PI'"ÍnCÍpios do controlf~ 

denominado tendenciosidade. Por exemplo, uma empresa que venha 

apresentando resultados desfavor~veis de compromissos 

receitas saldadas, e faturamentos abaixo do previsto. de~ve 

uma an~l ise criteriosa de receitas e compromissos 

·ftJ.t urr.)S. 

O inconveniente do controle atrav~s de receitas X 

despesas est~ no fato de que as receitas, geralmente, referem-

'!:;e a serviç:os executados, requerendo que, em contrapartida. as 

despes<.'\s sejam insumos aplicados em obra. 

Entretanto, os documentos normalmente utilizados para registro 

de dados neste tipo de controle nio possuem esse tipo de 

informa~io. Esta somente pode ser obtida mediante apontamentos 
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no canteiro de obras ou quando a empresa adota o crit~rio de 

requerer o material em almoxarifado central somente na ~poca de 

consumo .. 

Com relação à mão de obra, este problema fica 

solucionadoF j~ que ~ um insumo de consumo imediato, devendo 

haver apenas a preocupação de conciliar as ~pocas de anilises 

dos dados com a ~poca de emissão dos relatórios da folha de 

pagamento e de confirmação de mediçBes pendentes. Para os 

materiais, seria interessante que fosse negociado com clientes 

a inclusão em mediçBes de materiais em obra, embt1ra não 

aplicados. A justificativa para o aceite por parte do cliente 

e;er ia maior gar·ant i a de 

consequentemente, melhor 

entrega e qualidade. 

integridade financeira da empresa e, 

atendimento em termos de prazos de 

Quando não i poss(vel incluir em mediçBes os materiais 

em obra, por~m não aplicados, fica como alternativa subtra(-los 

elo montante de despesas contraídas, adotando valores 

percentuais em relação ao total de material em obra, baseando-

se em aval iaçBes do chefe do departamento de compras e do 

engenheiro da obra. Outra alternativa seria selecionar apenas 

as despesas mais representativas e fazer 

material não aplicado. 

um levantamento do 

Conc:lui-·se que a preparação dos dados e an~lises devem 

ocorrer em uma periodicidade que não prejudiquem o cumprimento 

ele tarefas rotineiras dos setores envolvidos no controle de 

Cl.iSt OS. 
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Obras com receitas parceladas sem base em mediç~es dos 

serviços executados, apesar de algumas situaç5es 

apresentarem-se vantajosas sob o ponto de vista da matemática 

financeira, eliminam uma forma de medida de recursos 

empregados. 

Finalmente, com relação a fonte de obtenção dos dados, 

as receitas e despesas podem ser provenientes da contabilidade 

da empresa ou de sistemas de contas a pagar e contas a receber. 

Existe sempre a preocupação quanto ao registro dos 

diversos documentos que compie o quadro de receitas e despesas 

da empresa e, neste aspecto, pode-se dizer que a contabilidade 

seria uma fonte fidedigna de obten'â~ de dados. Entretanto, 

geralmente h~ o inconveniente quanto a demora no registro e 

processamento das informaçies, ainda que a empresa não adote o 

crit~rio de apenas contabilizar compromissos ji saldados. 

Por outro lado, a adoçio de sistemas de contas a pagar, 

exige um empenho no sentido de garantir o registro de despesas 

que possam não ser cadastradas. As despesas pagas a vista se 

enquadram neste caso. Na empresa analisada no estudo de caso, 

foram feitas tentativas de eliminar a possibilidade de 

pagamentos sem que o compromisso estivesse presente na listagem 

de contas a pagar do dia, sendo de praxe o prazo de 48 heras 

para pagamentos destes compromissos. Estes casos ficaram 

reduzidos ~s situaçies em que havia cobran'a de juros, ou 

outras excessies. 

No cap{tulo foram citadas dificuldades na 

determinação dos custos indiretos via sistemas de contas 
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pagar, devido ao nio registro de C:ClmO folh<:\S de 

pagamento de pessoal de escritdrio, despesas financeiras, ou 

seja, compromissos usualmente nio cadastrados em bancos de 

dados de contas a pagar. 

Entende-se, no entanto, que os custos indiretos podem 

ser caracterizados como uma classe de despesas a ser controlada 

<:\parte, em intervalos de tempo maiores, podendo utilizar a 

contabilidade para sua quantificaçio. Neste caso, o quociente 

da divisio receitas por despesas deveria resultar em um valor 

dent I'" O de~ limites aceitiveis baseados em dados historicamente 

obtidos da contabilidade da empresa. 

4.3.2 - CONTROLE DE CUSTOS POR SERVI~OS 

O controle de custcis com apropriaçio de despesas <:\ 

nível de serviços atinge um grau de sof i st i cad\o 

significativamente maior que o mencionado no item anterior. 

Os rec,.u·sos empregados devem ser alocados segundo os 

serviços do orçamento, sendo que sua filosofia baseia-se na 

c:omparaçio entre 

apropt·· i ado. 

o custo da obra orçado e o custo da obra 

O custo orçado podE~ SE~r determinado a partir de 

composiçSes unit,rias fornecidas por publicaçSes, tais como. 

PINI, FRANARIN, etc, q1.H~ trazem índices de consumo médios. 

Neste caso estat·' se adotando como paradigma um custo 

unit,rio médio. 
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Caso sejam feitas considera~Bes ao se determinar o 

custo unitirio dos servi~os como tentativa de caracterizar 

particularidades, na fase de controle a meta ser~ atingir a 

eficilncia para aquela situação espec{fica. 

Esta segunda situação pode ao longo do tempo vir a 

alimentar o custo unitirio padrão, como propie NELLO BIANCHI em 

sua sistematiza~io do controle de custos. 

O método do controle de custos, neste caso, nio permite 

que a apropriação dos recursos empregados seja feita mediante 

os documentos utilizados para pagamentos, conforme o critério 

adotado no controle através das receitas X despesas. 

A dificuldade est~ no fato de que os materiais 

relacionados na nota fiscal podem ser· utilizados em serviços 

diferentes, assim como as despesas de mio de obra, relatadas em 

folhas de pagamento, podem identificar as horas trabalhadas por 

categoria em uma determinada obra,. porém nada mencionam a 

respeito dos serviços em que esta mio de obra foi empregada. 

Assim, faz-se necessirio que as quantidades f{sicas de 

recursos consumidos por serviços sejam dados procedentes do 

canteiro de obl·-as, onde é possível identificar a loc:aliza.ç:ão d<~: 

operirios no desenvolvimento de tarefas e registrar a sa{da de 

materiais do almoxarifado para aplica~ão nos diversos serviç:os. 

Este método tem a vantagem em relação aos demais de 

apropriar os recursos apenas aplicados, garantindo maior 

compatibilidade ~ntre as duas medidas de comparação do controle 

de custos;, enquanto que no método das receitas X despesas isso 
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não é poss{vel de forma direta, sendo preciso complementar com 

informaçies a respeito de materiais não aplicados. 

Por outro lado, o or~amento discriminado apresenta 

serviços com in{cios e términos muitas vezes de dif{cil 

visualização, dificultando a apropriação das horas trabalhadas 

da mio de obra. Além disso, em obras é comum oper~rios 

executarem mais de um serviço durante a jornada de trabalho 

di~rio, obrigando a existincia de pessoas responsiveis por 

verificar, periodicamente, a tarefa em que se encontra cada 

transferindo as informaçies para as fichas de 

apontamentos. 

() critério adotado para i dent i ·f i caçãc> de cada 

funcion~rio deve ser de ficil visual izaçio pela pessoa que 

efetua os apontamentos e ao mesmo tempo de facil aceitação pela 

classe de oper~rios. 

Nos orçamentos analisados pelo autor não constatdu-se 

ser 1.1SI..la 1 discriminar o item transporte de materiais em 

canteiro separadamente. ~comum que o transporte de materiais a 

serem utilizados em v~rios serviços seja feito simultaneamente, 

dificulta a apropriação de seus custos nos respectivos 

serviços. Como solução seria conveniente que estes custos 

fossem apropriados em um ~nico item. 

Tal medida e}·: i g i ,~ i a que quando da 

orçamentos, este item fosse estimado separadamente, incitando o 

orçamentista a analisar as condiçies de particularidade de cada 

obra. 
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,., "· ""'~r.:ão semelhante ao caso do transpor·te, pode ser 

atribu(da ao servente, que se caracteriza por ser uma categoria 

ele mão de obra que atua como apoio em praticamente todas as 

tarefas no canteiro. Sob este aspecto seria 

interessante que o servente fosse um item ~nico no or~amento e 

eliminado das composi;Bes de custo unit,rio. 

curvas "ABC" de or~amentos efetuados pela empresa. constatou-se 

que, em grande parte das obras, o servente classifica-se como 

~;endo 1.11\l item de grande representatividade, f i candr.) sE:u 

percentual em rela;ão ao custo total or;ado entre 4 e 10 %. 

Portanto, tratando-se de um i tem de importância no 

custo total e sendo difícil sua apropria~ão a nível 

servi~os, sugere-se que o mesmo seja controlado isoladamente, 

adotando medidas simples de apontamento e acompanhamento. O 

valor total pago referente ~s horas trabalhadas da categoria~ 

extraído da folha de pagamento e comparado com o produto do 

custo total or~ado pelo coeficiente de obra pronta, que poderia 

ser expresso pela rela;io entre o total faturado e o preço 

t ot a 1 da obr<:\. Os encargos sociais seriam controlados 

separadamente conforme será sugerido posteriormente. 

O controle de custos por servi;o pode levar a medidas 

de extremo preciosismo, como, por exemplo, apropriar o n~mero 

trabalhadas de serventes por servi;os, quando a 

finalidade do controle não~. necessariamente, ajustir Índices 

de consumo unitário de compos1~io. Ou seja, se existem formas 

mais simples e menos onerosas de obter informa~Bes que permitam 

detectar desvios em rela;ão ao estabelecido no or;amento, não 
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h~ motivo para optar por sistemas excessivamente sofisticados, 

mais onerosos e dif{ceis de serem implantados. 

Outro fat ot" mencionado seria com relaçio ao 

registro de dados em planilhas que posteriormente alimentaria o 

computador. i pouco prov~vel que dados provenientes das obras 

com as apropriaçies de mio de obra e materiais possam ser 

•.1t i 1 i zados para lan,amentos sem que haja a necessidade de que 

<:\S informaçies sejam replanilhadas, tornando-as totalmente 

lançamento. Mais do que isso, acredita-se que 

seja absolutamente necess~rio a contrataçio de pessoa com grau 

de instruçio para o preenchimento de formul~rios complexos. 

Este fato7 provavelmente7 inviabilizaria a adoçio de sistemas 

de controle por custo unit~rio para a grande maioria das obras. 

Uma situaçio de menor grau de sofisticaçio pordm ainda 

requerendo dados provenientes da obra seria a apropriaçio dos 

recursos a nfvel dos macroitens adotados no orçamento. 

como. fundaçies. estrutura. alvenaria. etc. 

tais 

Ainda com relaçio ~ apropriaçio a nfvel de macroitens. 

haveria a possibilidade de que esta seja feita adotando o mesmo 

critério exposto no mdtodo das receitas X despesas. ou seja, 

nio considerando os materiais aplicados. mas sim as informaçies 

do contas a pagar e complementando com avaliaçies do engenheiro 

quanto aos materiais nio aplicados. Neste sistema i poss{vel 

que as informaçies nio sejam provenientes da obra, embora exija 

uma participaçio efetiva do engenheiro responsável 

r·elatando: 

pela obn:o~. 
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percentuais de contribuição de: cada macroitem no custo 

total da folha de pagamento, uma vez que, em obras de 

tamanho pequeno e m~dio, ~possível localizar em qua1s 

macroite:ns participaram 

r·e:latór i os; 

os funcionários 1 i st ados no~;; 

o macroitem no qual o material ser~ utilizado. Caso o 

material venha a ser utilizado em mais de um macroite:m 

devem ser i nformaclo!:; (J~:; percentuais relativos a cada 

um .. 

Alguns m~todos de controle ou crit~rios adotados podem 

ser ent: e:·nd i do-::.; como grosseiros. Por exemplo, estabelecer que a 

quant i dad(~ de de servente até uma de:ter·m i nada 

·Fase da obra seja simplificada mediante o pr·oduto da~:; 

quantidades totais de tloras orçadas pelo coeficiente de obra 

pronta. No entanto, pode-se admitir que: estimativas relativas a 

itens com maior grau de agregação terminam apresentando níveis 

c\CE:· i t ~V€:.' i -r:;_ de imprecisão, devido ao efeito compen~:;aç:ão .. 

Ademais, se 

servente se 

{·' ( s i c o dos 

f i c (i\1'" constado qt.J.E a quantidade de horas de 

distl~ibue:m de forma semelhante ao desenvolvimento 

serviços, reforça-se a hipótese de que: a estimativa 

proposta fique: de:nkro dos 1 imites de precisão aceitáveis. 
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Outro crit~rio citado a ser questionado ser1a adotar 

estimativas de valorizaçSo do material comprado e J' aplicado. 

Entretanto, q•.tando h' grande dificuldade na obtençio de 

informaç8es parciais de forma direta, ~ mais seguro e 

aceit,vel, sob o ponto de vista gerencial, utilizar crit~rios 

simples de aq1.1 i si ção de informaç8es totalizadas 

posteriormente subtrair apenas o essencial. Em outras palavras, 

para obter a quantidade de material aplicado pode ser mais 

simples e seguro levantar a quantidade total de material 

comprado e subtrair o estoque. 

Em res1.1mo, os m~todos de controle e crit~rios adotados 

são função da disponibilidade de recursos humanos, financeiros 

e tecnoldgicos e do benefício propiciado. A implementação de 

sistemas de controle deve ocorrer de forma gradual, pois a 

medida que aumenta-se o grau de sofisticaçSo no registro e 

processamento de dados, impie-se o preenchimento de formul,rios 

e planilhas mais complexas, maior n~mero de pessoas envolvidas 

no processo, maiores possibilidades de alocação do recurso 

empregado em local errado e consequentemente maiores chances de 

erro .. Portanto, ~ interessante que haja um processo evolutivoy 

passando por estudos e tentativas de adaptaç~o ~filosofia da 

empresa e ao comportamento de profissionais do setor de 

c:onstr·uç:ão. 

4.3.3 - DESCRICaO DO MÉTODO ADOTADO NA EMPRESA ANALISADA NO 
ESTUDO DE CASO .. 

Entre os relatdrios descritos no capítulo 3, referentes • 

ao s~stema computacional de orçamento utilizado pela empresa, a 

ESCOLA DE ENGENHAmA 
BlBLIOTECA 
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.: ·-tagem geral de insumos da obra. a lista de consumos por 

macroitem e a curva uABCu destacam-se por serem um conjunto de 

informações de contribuiçio marcante no estabelecimento de 

metas a serem atingidas. A justificativa ~ que nestes 

r·elatórios as informações apresentam-se desagregadas ao nível 

necess~rio para a compra de material 

C)bra. 

e contrataç:io de mio de 

Como decorrincia, surgiram expectativas quanto a 

<:\Valiaç:io global do sucesso advindo do uso dessas listagens, 

incentivando a implementaçio de um sistema de controle de 

custos, conforme relatou-se no item 4.2. 

Portanto, o m~todo de controle a ser adotado pela 

suger· i do por· essas expectativas, pela facilidad€·:: 

na obtençio de dados e processamento e pela baixa quantidade de 

recursos a serem empregados nesta etapa inicial do controle. 

H~ facilidade na obtenç:io dos dados, pois uma vez que a 

apropriaç:io de recursos~ feita independentemente do serviço ~m 

CfUe consumido, ~ possível •.J.tilizar· os documentos para 

pagamentos na alimentaçio do sistema. 

Assim como na listagem geral de insumos da obra, esses 

apresentam-se agrupados segundo a mat~ria-prima de fabricaçio, 

o mesmo crit~rio ~ proposto no m~todo do controle de custos 

adotado pela empresa. Ou seja, as metas a serem atingidas 

durante a execuç:io da obra nio se restringem somente a atender 

à verba disponível para o i ns•.J.mo, individualmente, ma~:; 

principalmente à verba do grupo. 



As tomadas de decisões PClSS i b i 1 i tada~; por· este 

c r i t é r i o. têm. portanto. ~orte rela~io com alternativas de 

técnicas construtivas e discrimina~ões técnicas de materiais. 

O inconveniente seria. assim como no método de controle 

receitas X despesas. a ~alta de vinculo entre o método de 

controle adotado e a execu~io da obra. Como o paradigma neste 

método é o custo total or~ado do insumo e do grupo de insumo. e 

os documentos utilizados na alimenta~io do sistema somam 

quantidades custos acumulados. some::~nte 

quantidade total necessiria poderio ser tiradas conclusões. 

Quando a compara~io ocorre apds a opera~io ter sido terminada. 

denomina-se .compara;io através de resultados <CHIAVENATO>. 

Nestas situa;Ões ~icam impossibilitadas a~ões cor· r et í vas no 

sentido de recuperar perdas ocorridas. 

Como tentativa de amenizar este inconveniente. optou-se 

por uma reavaliaç: dos grupos ou família de insumosy 

procurando. em alguns casos. o agrupamento nio apenas pela 

matéria-prima. mas também por macroitens clissicos. resultando 

91'"1J.POS do tipo: esquadrias de alumlnio. esquadrias de madeira. 

madeira para ~armas e servi~os auxiliares. madeira para 

cobertura. etc. Esta consideraç:io nio compromete o obJetivo da 

~iloso~ia estabelecida na sistematiza~io do orç:amento e visa 

promover um v{nculo. quando poss(vel. entre recursos adquiridos 

e serviç:os prontos. 

Esta medida viabiliza que as tomadas de decisões no 

sentido de recuperar perdas em grupos cujos insumos já S(~~ 

' ~ : 
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encontram totalmente comprados passam ser implementadas por 

etapas e a tempo. 

Entre as itens mais representativos no custo total das 

obras em geral, dest acam·-se: e.-squad1~ i as, concreto pronto, 

cimento, verbas para materiais elitricos, verbas para materiais 

hidráulicos, estaqueamento, aç:os, made i r·as para formasy 

t i j ol os, materiais para revestimento tais como azulejos, 

lajotas, lambris, o servente, carpinteiro e pedreiro. 

Poderiam ser citados como itens dif(ceis de serem 

controlados os materiais amorfos e a mio de obra própria, cujo 

consumo se distribui ao longo de todo, ou praticamente todo, o 

período da obra. Estes insumos encontram-se agrupados em duas 

famílias denominadas, respectivamente, materiais básicos e mio 

de obra própria. 

Os materiais elitricos e hidráulicos, tamb~m podem ser 

considerados como ítens difíceis de serem controlados, uma vez 

c1ue em geral sio orçados atrav~s de verbas globais e sio 

consumidos durante longo período da obra. 

No caso dos materiais básicos., o cimento 

normalmente, o mais representativo. Sob o ponto de vista do 

custo unitário ficam sempre evidentes as perdas ou ganhos dada 

a freqUincia com que i comprado e a baixfssima variabilidade do 

preço num determinado momento entre os vários fornecedores. Com 

r· e 1 ação a quantidade física, o controle i feito com o auxílio 

da 1 istagem de insumos da obra por macro item, descrita no 

capítulo 3, e das mediç:Ses. Ou seja, obtem-se, nas mediç:Ses, os 



percentuais de ruacroitens executados e nas listagens de insumos 

a quantidade orçada de insumo por macroitem. 

Os materiais el~tricos quando agregados em um ~nicc 

item sem importar sua mat~ria-prima de fabricaçio, 

normalmente. ~ diversificada, podem apresentar tamb~m compras 

parceladas. Neste caso, poderiam haver dois sub-grupos de 

materiais el~tricos, em um, estariam os materiais embutidos. 

tais como, eletrodutos. conex~es, caixas. fios e em outro os 

materiais de espelhos, etc. Se for 

identificada perda nos materiais embutidos. o comprador ter~ 

como meta recuperar a diferença nos materiais de acabamento, ou 

seja. procurando atingir o objetivo final em duas etapas, entre 

as quais, em geral, existe um intervalo de tempo. 

Conforme descrito anteriormente, o paradigma neste 

m~todo ~ o custo total do insumo e do grupo, ou seja, exclui-se 

o BOI. Os custos indiretos sio apropriados separadamente. o 

mesmo crit~rio sendo adotado para as leis sociais. 

No capitulo 2, foi 'feita uma sugestio de apropriaçio de 

encargos sociais pelo birô respons~vel pelo processamento da 

folha de pagamento. Anualmente poderia ser feita a comparaçio 

entre o campo que acumula os códigos relativos a encargos 

provisionados e aquele que acumula os mesmos códigos relativo a. 

encargos pagos. o percentual referente aos encargos 

provisionados seria: 



% EP - UEeé * 100, onde: X EP - percentual referente a 
encargos provisionados. VAHT 

VEPA - Valor acumulado de 
encargos pagos 

VAHT = Valor acumulado de horas 
normais e extras 
trabalhadas 

O percentual referente aos encargos b•sicos sio fixos e 

os percentuais de reincidência sio recalculados a partir do 

novo valor de encargos provisionados. 

A presença da inflaçio e o intervalo de tempo entre a 

data do orçamento e o término das obras dificulta o controle da 

eficiência do departamento de compras em adquirir os materiais 

no preço do orçamento. 

A conversio dos preços orçados e dos preços executados 

durante a obra a uma moeda constante simplesmente permite 

verificar o atendimento da meta fixada no orçamento quanto ao 

preço unit.rio. Quando o ~reço unit~rio executado é maior que o 

. 
orçado. ambos convertidos a uma moeda constante, nio é poss{vel 

concluir se a perda foi ocasionada por uma compra mal feita ou 

se pelo fato do {ndice nio refletir a alta de preço daquele 

insumo, dificultando assim, as açies gerenciais. 

Os insumos presentes nos documentos para pagamentos 

devem receber dois cddigos de identificaçio. O primeiro 

corresponde ao grupp ao qual o mesmo se enquadra e o segundo 

est~ ligado ao seu código ~e identificaçio propriamente dito. 

PAULSON & BARRIE destaca a importincia da clareza na 

definiçio da codificaçio do sistema de controle de forma a 

evitar d~vidas e erros no momento de apropriaçio. 



No sistema adotado a insumos em grupos 

de~inidos segundo os crit~rios j~ mencionados contribui para 

que. praticamente. inexistam erros na apropriaçio que 

comprometam as an~lises dos relatdrios. Eventualmente. ocorrem 

erros na apropriaçio do insumo no que diz respeito a seu cddigo 

propriamente dito. ou seja. no segundo nível de detalhamento da 

identi~icaçio. Erros raros ocorrem no primeiro nível. que 

corresponde ao seu grupo. 

Con~orme citado no tapítulo 2. no banco de dados de 

insumos do mddulo orçamento existe um registro para cada grupo 

de insumos que possui a descriçio gen~rica de verba para 

materiais que nio constam no banco de dados. por exemplo. verba 

para esquadrias de alumínio. A decisio de criar estes insumos 

com descri~~es genéricas para cada grupo visou diminuir as 

situaç~es em que as despesas eram apropriadas na conta verba 

para materiais e serviços diversos pertencente aos grupo dos 

materiais diversos por falta de outra opçio de apropriaçio. 

Este procedimento cria di~iculdades na aval iaçio dos orçamentos 

e na tomada de decisio no c6ntrole. 

Neste caso. deve ser observado se os demais integrantes 

do grupo estio claramente de~inidos evitando que as 

apropriaç3es SE di em na verba do grupo quando existe 

codi~icaçies espec(~icas apropriadas para a situaçio. 
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Este crit~rio facilita a resoluçio do problema de 

apropriaçio do transporte do material quando nio incluso no seu 

preço unitário. Ou seja, a despesa com transporte de aparelhos 

san i t ár i os, por se nio efetuada com veículo da 

apropriada no grupo louças sanitárias com o código 

de identificaçio do insumo correspondente a verba para louças 

sanitárias. 

Outro principio a ser observado por PAULSON & BARRIE em 

sistemas de controle é a adequaçio do grau de detalhamento das 

informaçies ~s pessoas que sio respons~veis por 

decisio em seus diversos níveis. 

t omad<:\s de 

Na empresa analisada, em fase anterior~ implantaçio de 

controle de custos por insumos, efetuava-se o cadastramento de 

despesas e receitas que alimentavam o sistema de contas a pagar 

e contas a receber. As despesas eram classificadas, apenasy em 

despesas de produçio e despesas administrativas. 

Observou-se que a exigincia de que a nota fiscal 

acompanhasse a mercadoria facilitava que o controle atrav~s 

desse documento pudesse ser· feito a nível de obra. Havia o 

inconveniente daqueles casos em que a mercadoria~ enviada, 

inicialmente, ao almoxarifado central e, portanto, em uma ~nica 

nota fiscal poderiam constar materiais referentes a mais de uma 

ob1'"a .. 

Como primeiro passo~ implantaçio do controle, optou-se 

pelo controle a nível de obra por interm~dio do cadastramento 

de notas fiscais. O inconveniente citado no parágrafo anterior 



foi solucionado mediante a criaçio de um documento de 

movimentaçio interna de material~ mostrado na figura 4.5. 

Como segundo passo na etapa de implantaçio do controle 

e paralelamEnte ao desenvolvimento do sistema de controle por 

insumos, observou-se devido ao fato dos itens 

comercializados por um fornecedor~ em geral. possuirem a mesma 

matéria-prima de fabricaçio, 

materiais de um mesmo grupo. 

em uma nota fiscal constavam 

Portanto, o controle das despesas X receitas feito 

dentro dos crit~rios descritos no item 4.3.1, neste caso. 

possui como parimetros para agregaçio, a obra e o grupo de 

insumo. 

As informaçSes de interesse ~ irea financeira sio de 

nível de agregaçio mais elevado, porim. é importante que se 

mantenham os vínculos entre as informaçSes em níveis 

diferentes. garantindo a compatibilidade entre as linguagens da 

área ticnica e da área financeira. 

princípio. 

SÁNCHEZ destaca este 

Os custos indiretos podem ser cadastrados e destacados 

das despesas das obras <custo direto) atrav~s da identificaçio 

da obra. Hi ainda uma subclassificaçio que identifica o tipo dE 

despesa de forma similar 

para as despesas diretas 

ao agrupamento em famílias proposto 

< despesas de obras ). Por exemplo, 

despesa com combustível ~ alocada em um grupo ou conta. 

identificada através de uma codificaçio estabelecida no plano 

de contas da empresa • Aqui tamb~m vale lembrar o princípio da 

clareza na definiçio das contas. evitando as apropriaçSes 
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erroneas ou o crescimento excessivo da conta diversos, onde, em 

geral, sio feitas as apropriaç5es em caso de d~vida. 

4.3.3.1 - ALIMENTACaO DO SISTEMA ADOTADO. 

A alimentaçao do sistema adotado é feita em etapas 

.. conforme a r·otina envolvida no pr~oce~;so de compr~a n 

lnici<:-\lmente, feita a sol i c i taç:ic> compre:\ que fica 

documentada através da emissio do pedido em 4 vias, sendo a ia 

destinada ao for·necedor·, <:\ 2a ao CPO para cadastramento, a 3a 

par-·<:\ o departamento financeiro após a conferincia com a nota 

·fiscal e a 4a permanece no setor de compras. Após a chegada da 

n o t a f' i s c a 1 no escritór~io, a mer,;ma é conferida pelo chefe de 

compras e pelo engenheiro respons~vel pela obra a qual a compra 

se r e f' e r· e e S€:'US dados lançados em p 1 an i 1 h a. A plan i lh<:-\ 

enviada juntamente com as notas fiscais ao setor financeiro que 

confet·e os lançamentos remetendo-os ao CPD e somente após 0 <:· ... 

pagamentos serem efetuado~,; as notas fi~:;cai~; na 

contab i 1 idade" 

Observa-se que o pedido de compra é o documento base do 

sir,;tema. A empresa adotou o critério de e:·: i g i,,. que :C:\ COmPI"<":\ 

sona:::n te passa se.·r efetuada mediante a em i ss~\o do pedido de 

compra. Esta medida visa evitar compras nio autorizadas e, ao 

mesmotempo,criar um documentode alimentaç:io do sistema que seja 

pr·-E~~:::nch i do no momento da E~m i ssão do pedido com a codificaçio 

estabelecida pelo setor de custos. 

No lançamento dos dados em planilhas, após a 

con·Fer··inc i a com as notas fiscais, somente sio preenchidas as 
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c: o lu n a s q 1.1 e tiveram seus dados alterados em rela~io a ~peca de 

emissio do pedido. 

Portanto, uma nota fiscal somente poderi ser lançada 

mediante o fornecimento do n~mero do pedido a qual a mesma se 

refere, mesmo porque este n~mero ~ a chave de procura no banco 

de dados .. 

Conforme descrito no a sistematiza~io 

pr·opost: a apresenta-se em dois níveis de detalhamento das 

informaç5es. No primeiro, onde a aproprtaçio se d~ a nível da 

obra e grupo de insumo. os dados sio tamb~m utilizados para os 

relatórios financeiros de contas a pagar e o arquivo ~ 

denominado geral. No segundo nível. j~ se tem informaç5es mais 

detalhadas e chega-se a especificar dados relativos a cada 

insumo presente no documento. Aqui o arquivo ~ denominado 

detalhe. 

De agora em diante, o primeiro nível ser~ denomtnado 

módulo controle financeiro enquanto que o segundo, 

controle de custos. 

módulo 

Os dados a serem cadastrados no módulo controle 

financeiro e que dia origem~ estrutura do arquivo geral sio~ 

nümero da fatura, código do fornecedor, sua razio social, data 

de entrega ou emissio da nota fiscal, obra e grupo de insumo ao 

qua 1 deve 

código da 

ser apropriada a despesa, valm·· tcltal da despe~:;a y 

condição de pagamento e n~mero de parcelas para 

pagamento. A data de vencimento e as parcelas são calculadas 

pelo computador e a data de pagamento preenchidas na ~peca em 

que este se efetivar. 
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Quando ocorre do pedido ser atendido parceladamente. o 

campo da nota fiscal ~preenchido e a diferença entre o valor 

atualmente cadastrado e o valor total da nota fiscal ~ lançado 

como um novo pedido com o mesmo n~mero do pedido original 

acrescido de u/iu, u/2" at~ que o mesmo seja quitado mediante o 

preenchimento da coluna de observações da planilha de 

lançamento da nota fiscal. 

aqui. somente os aspectos do s1stema 

que tenham relaçio com a funç:io controle, nio sendo mencionados 

aqueles fatores relevantes ao sistema de contas a pagar. 

Os dados a serem cadastrados no mddulo controle de 

c: IJ s t: o ~. e que dio origem~ estrutura do arquivo detalhe sio: 

n~mero do pedido, identificação da obra de origem do insumoy 

identificação da obra de destino, data da compra, índice de 

reajuste, cddigo de identificação do grupo ao qual o insum<:> 

pertence e o código de identificação do insumo, sua descrição. 

quantidade, preço unitário em Czl, %IPI < Imposto sobre Produto 

Industrializado ). 

O campo da descrição do insumo não~ neces~rio ser 

preenchido a menos que haja interesse em especificar mat·::; 

detalhadamente o material adquirido, não mantendo a descrição 

no banco de dados do orçamento. Um caso típico 

seria quando adquire-se um determinado material que não consta, 

no banco de dados, especificado de forma exata, 

exemplo, eletroduto PVC 3/4. Este material ~apropriado com o 

cddígo 25 para identificar o grupo materiais el~tricos e o 

cÓdigo 1002 par<:\ i dent i f í_cat- sua descrição gen~rica, conforme 
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se encontra no banco de dados. verba para material el~trico, 

sendo portanto cadastrado no arquivo detalhe com a descriçio 

eletroduto 3/4. Outro caso seria o transporte de um determinado 

material que 

Por exemplo, 

nio tenha o custo incluso no seu preço unit~rio. 

transporte de chapas de compensado plastificado 

que ~ apropriado, conforme o descrito anteriormente, com o 

código da verba do grupo ao qual pertence, ou seja, verba para 

madeira para formas e serviços auxiliares. 

o campo do (ndice de reajuste nio precisa ser 

preenchido no momento do lançamento. somente na hora de emissio 

dos relatórios este campo~ alimentado via programa util it~rio 

do sistema. Pode ser adotado qualquer (ndice de reajuste. 

Os dados referentes a mio de obra sio alimentados por 

interm~dio de relatórios extra folha de pagamento solicitado ao 

birô respons~vel pelo processamento das folhas de pagamento. 

Nestes relatórios os dados referentes a mio de obra. ou seja, 

quantidade de horas normais e extras trabalhadas e sal~rios 

hora sio agrupados e totalizados por categoria profissional. 

A obra de origem somente deve ser preenchida quando se 

trata de um documento de movimentaçio de material. Graficamente 

este documento se assemelha ao pedido de compra. exceto que o 

campo referente a seu n~mero deve ser preenchido com o prefixo 

uMu para que seja identificado como tal. 

As fig. 4.1 e 4.2, ilustram respectivamente as telas de 

cadastramento das desp~sas do módulo controle financeiro 

controle de custos respectivamente. 
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As f'ig. ilustram, respectivamente, o 

pedido de compra, a planilha de lan~amento da nota -fiscal e o 

controle da movimenta~io de material. 

Salienta-se a semelhan~a da tela de 

mddulo controle de custos e a disposiçio das i nfor·ma~ões no 

pedido que -facilitam o lan~amento dos dados e evitam erros 

provenientes de digitaçio. 

At~ o memento descreveu-se a al imenta~io das despesas 

de sistema de controle. No mddulo controle f i nance i I'"O a·::; 

compara~ões se dio atrav~s das receitas enquanto que no mddulo 

controle de custos o paradigma~ o orçamento • 

Os dados a serem cadastrados no sub-módulo receitas e 

que dio origem ~ estrutura do arquivo previsio sion n~mero da 

receita, que se constitui a chave da procura no arquivo, obra a 

CjUa 1 a receita se refere, valor faturado, n~mero da fatura, 

data da emissio, data de recebimento e observa~ões, ond(·~ 

normalmente se identifica a qual medi~io a fatura se refere, 

etc .. 

O valor da receita pode ser classificado em 4 campos: 

empreitada global e reembolso da mio de obra, ,~eceita pel<:\ 

administra~io, reembolso de materiais fornecidos pela empresa 

quando a obra~ por administra~io. As fig. 4.6 e 4.7 ilustram 

(:\ s telas de cadastramento das rec0: i t: <:\S e sua pl<:Hl i lh<:\ de 

lançamento. 



.. 

13~' 

. 
CADASTRO DE PEDIDOS IN O TAS F I S C·A I S 

DATA LANCAMENTO ;23108188: 

Nr.Pedido :12000 
Tipo Docum.:Nf : 

Codioo Forn.:519 : 

Pedido :18/08188: 
Num.Doc.:9554 Num.Fat.: 

Fornecedor :DEPOSITO SAO PEDRO 
. . . 

Obra :ADM 
Entreoa :18108188: 

Di~criminacao :006: Valor : 3600.00: 
Cod.Paoto.:2: Nr.Parcelas :1: 

I I 
I I 
I I 
I I 

C A ~ A S T R O D E P E D l D O S I N O T A S F I S C A l S 

DATA LANCAMENTO :23/08168: 

Nr.Pedido :12045 
Tipo Docurr .. : 

Cod190 Forn.:6 

Pedido :22108188: 
Num.Doc.: Num.Fat.: 

Fornecedor :SESI-ABASTECIMENTO . 
Obra :ADM 

Entre9a :22/08/88: 
Discrlminacao :027: Valor : 12977. 70: 

J Prazo 
2 prazo 
3 Prazo 
4 Prazo 

30: vencto. 
0: vencto. 
0: Vencto. 
0: vencto. 

:21109188: 
I I 
I I· 
I I 

cod.Pagto.:2: .Nr.Parcelae :1: 

·Pare. 
Pare. 
Pare. 
Pare. 

12977.70: PaQto. 
0.00: PaQtO. 
0.00: Paoto. 
0.00: PaQto. 

. . 
ME~SAGEM (D )iscritlllna, (M )odifica, (B ]aixa, ·(E ]xcl ui ou [C ]ontinua 

PEDIDO PENDEN-TE - NAO ATENDIDO 

I 
I 
I 
I 

FIG. 4.1- TELA ·DE CADASTRAMENTO DE DESPESAS (MÓDULO 
FINANCEIRO) 

I 
I 
I 
i 
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CADASTRAMENTO C O N.T R O L E C U S T O S 

Nr ;PethÔo :11120 . Pedido :10/07/86: OriQem : : DesUno :060/87: 
Ind.ice o. o o:: 

·'f tem codlc;~o Discriminacao o·uant1d. Un. Préco Un1t. IPI 
12 034.3 CONCRETO PRONTO FCK-150 2.50 M3 22216.68 0.0 

MENSAGEM (M)od.i!lC.l, (E)xclul, [C)ontlnua. ou (P)d 

FIG. 4.2- TELA DE CADASTRAMENTO DE DESPESAS (MÓDULO 

CONTROLE DE CUSTOS) 
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PEDIDO EXTERNO DE 
FORNECIMENTO (PEF) 

J(! 1217G 
D Matorltl ri Mio •• Obra 

Fon~tcuor: PROCASA MATERIAIS DE CONSTRUCAO OIM'al 
ILHA DOS A CORES I C4d.: 

Etui•~~Ço: 
RUA MONSENHOR G~RCINO 

Etapa: 

Ciliada: JOINVILLE I fo~ 26-Q949 I Contat:CtAUDIO Prazo Ü1P11.: 
IMEDIATA 

Eallwa~ro para Env.aa: Coad. •• Pato.: 

. 30 DIAS 

Fnt. 0 CIF' Tt111a-u~ . 
OFoa . 

I ~UPCI cu. Cuant, :Uald. DISCR I MINAÇ.\0 IPI U11ltúlo Valot Tot..l 

11 0303 100 se CAL HIDRATADA 310,00 31.000.00 

,, 
-

OBSERVAÇÃO: c.oNIROt.LD-E cusro I .. u,..&nn 

I I 
- . T 

I I I SUB TOTAL 31.000,00 ., 

FRETE 

IPI 

TOTAL 
31.000,00 

. 
t • Nao .. rao ac•it&e fH&~ru flU• 111o ,.,_........, o ..,..,_... ôcn PE'F ..., eo,... .. pollllaote totnacimellto. 

E1h firma nlo ,,·,.;ponaobillza por tcrll...:.-lDI loó1oa a .,._ -•1. 

:1 • A1 fat~.raa 1 ,. .. p-;;clivu duo!ícatu c1.-... - • .,.,..,._, alli o* ta !lo mil ••auiM• ao do forn•citnlftl<> 11ft no .. o eacrit6rio. 
IMPORTANTE: At raturu qua cl\•il.,.., a.Póa o di.a lCl. t......, o-.,...._.. ele YII'ICim•nto dilatad<> por maia SO dou .. 1ft prtljulr<> doa ducontoa. 

I • Not&t fiaC"aia •ntreguu ""' obru do- c::D..:aw • ,,;,_ d~ PeF. 

DEPTO. COMPRAS ~ DEPTO. Fc:N.ANCEIRO IFORNECE!OOR LOCAL 

:!!..J _!!!_} 88 DATA ____ DATA-'~- DATA__}__/ __ DATA__/___/_· _ 

FIG. 4.3- SOLICITACÃO DE COMPRAS - PEDIDO 



FIG.4.4- PLANILHA DE LANÇAMENTOS 
DATA:~ I 08/ _!f 

fAT.uRA coo. ftlftrt FORtoiECEDOR OBRA DISCR. \IJILOR MTA C:OND. N! DATA 
08$ERVA~S r•'! PEQ TIPO OOC. M.M DOC. 

EMISSJ.O "'GTO. PARC. I"AGAME"TO 

12094 nl! 38925 23 B & 1 CISER 011 13l.004,0b 24/08 2-30 1 QUITAR O PEDIDO 

12151 nE 32731 144 CASAS D'AGUA CERI 0'l6 10 848.60 2!1,L08 2-:3.0 __l_ PA RTB DO PEPIOO I 
' ! 
I 
' 

. 

' 

. -
!..--

-
. . 

-- -
- - -(Jf 

CD 
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C A D A·s T R O DE R E C E I TAS 

Receita Nr. :610 Obra :PORTO PRINCIPE 

Valor Empreitada Global 0.00: Numero Fatura :1822: 

Valor Mao-de-Obra 761564..45: Data Emissao :05/07/88: 

Valor Administracao 596001.68: Data Recebimento :06/07/88: 

Valor Material . 22299.95: Observacao :19o MES : 

Valor Difer~nca 0.00: 

MENSAGEM [M}odiflca. [E}xclui ou [C}ontinua 

FIG. 4.6- TELA DE CADASTRAMENTO DE RECEITAS 

I ~ 
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.. Rece1 ta Nr. :611 . : Obra . :_ 060/88 

Valor Empreitada Global :1.131.249,63 Numero t·atura =1836: 

Valor Mao-de-obra Data Emis:sao :JO 106188 : . 

Valor Adminlstr~c~o Data· Recebimento :07/07 188 : 

Valor Material Observa c ao :31 med. ; 

Valor Diferenca 

Receita Nr. 612: ·· Obra •.. 072/88 

Valor Empreitada Global :1.956.768,81 Numero Fatura =1839: 

Valor Hao-de-Ot;>ra . . Data Emissao :02/07/88: 

·valor Administracao Data Recebimento :10fl8/88: 

Valor Maten al · .. : Observacao :1 t med. : 

Valor D1ferenca 

Rece1 ta Nr. :613 Obra 090/87 

Valor Empreitada Global . Numero F.~tura :1843: 

Valor Ma o-de-Obra Data Emissao :05!07!88: 

Valor Adm1nistracao Data Recebimento :08/07!88: 

Valor Hater1al Observac:ão :121 meO..: 

Valor Diferenca 

FIG. 4.7- PLANILHA DE LANÇAMENTO DE RECEITAS 

' 
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Como as comparaç~es se dia com os custos orçados dos 

insumos e seus gr·upos. o arquivo de insumos da obra gerado na 

~ase de or~amenta~io ~utilizado no módulo controle de custos. 

4.3.3.2 - PROCESSAMENTO 

Na ~ase de processamento as tare~as restringem-se, 

essencialmente, ~organização das in~ormaç~es para a emissão de 

r· e 1 a t ó r i os M 

Para em i !:;são (j(.) r·elatório do módulo ~inanceiro, os 

dados no ar·qtJ i vo geral devem el:;tar af,Jt"tJP a dos em dois n{veis;: 

s;enc!D o primário a obr·a à qual a dE.'SPE:s;a pet··tenc:t:: e o 

se~undário o grupo de insumo. Portanto, 

arquivo de {ndices onde aparecem esses parimetros ordenados e o 

endereço no arquivo geral para que sejam extra{das as 

in~orma~ies a serem processadas e impressas. 

Para emisão dos relatórios do controle dE.' C lj S tOS, OS 

dados no arquivo detalhe devem estar agrupados. tamb~m. em dois 

n{veis, sendo o primário o grupo ao qual o insumo pertence e o 

secundário. seu código de identi~icaiio. Tamb~m aqui. o arquivo 

det<:\lhe ~ usado em conJunto com seu arquivo de Índice':!; no 

momento de processamento. Assim. o at·qu i vo de índices est<i 

ordenado da mesma ~erma que o arquivo de insumos da obra gerado 

no orçamento de modo que possam ser ~eitas as ccmparaçies. 

Anteriormente a emissão de relatórios. existem alguns 

programas que visam evitar erros durante o processamento. Entre 

cita-se o nio preenchimento do campo de índice de 

reajuste. o que ocasionaria divisio por zero na trans~ormaçio 

ESCOlA DE ENGENHARIA 
8\B\.IOTECA 
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moeda constante, ou ainda, o preenchimento incorreto do 

grupo ao qual pertence o insumo. 

4.3.3.3 - RELATóRIOS 

Os relatdrios gerados no mddulo controle financetro sio 

most r·actos na~. 

c:onst<HltE.·. Na 

·fig. 4 .. 8 

·fig. 4.B, 

E 4.<;' e podem 

o rel at cír· i o 

quE~ <:\ coluna 

ser impressos em moeda 

indica duas colunas com 

de valor comprometido 

refere-se a pedidos ou parcelas de pedidos ainda não atendtdos, 

en q uan t c> q 1.u,:~ a outr·a coluna refere-se a despesas cuJas notas 

fiscais já foram cadastradas. 

·f i n<:\1 i cladE· de apr·e·::,ent<:\t .. , t<:\mbém, d e~;p E:·~:;<:\~; 

uma visão ma i~:; completa d ~:·: 

despesas com grupos de materiais cuja compra já se efetivou por 

completo, sem, no entanto, tet·- sido entt~egue a met'"cador· i a .. 

módulo com 

t-ece i t <:\S, pode haver· intet-esse ele um posicionamento do setor 

financ:eir·o E~m relação a verba total orçada para um determinado 

grupo de insumos. 

Esta infor·maç:ão pode SEI'" 

;f i nane: e i t-o de um pedido 

esquadr· i as 

üt il como alerta ao gerente 

como 

etc, ainda 

e:<(õ:mp 1 o, 

E·~ntt·-cguE:, 

colocando o faturamento abaixo da pr·E·~v i ·::;ão e, provavelmente, 

descontrolando o caixa da empresa. 

A fig. 4.10 mostr·a compar·<..J.t ivo entrE () 

custo realizado alimentado atrav~s dos P<o~d i dos de compr·a e o 

orçamento .. 
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Rrlacao de Despesas por Grupo r Obra 

======== === ========= ========= ==============~===== ======== =========== =========== ====== === === 
HUKERO DOC NUKERO NUMERO FORNECEDOR DATA VALOR VALOR CODIGO COO PRA 
PEDIDO DOCUM. FATURA EHlSSAO A PAGAR COHPROH. OBRA PAG ZO 
=== = ==== == =====--==== ==--= ===== ==== = == =--= 

GRUPO : MAT. PINT/LIMP/IMPER 

1t337A 
10467A 
1864BA 
U843A 

HF 3158 
NF 5572 
NF 254639 
NF 5835 

A.R.G.-HAT.CONSTR.LT t6/06/88 
E.KURT GERN 10/96/88 
ICO COMERCIAL 22/86/88 
R. NICKLER 30/06/88 

TOTAL DO GRUPO : HAT. PINT/LIHP/IKPER 

GRUPO : -PREMOLDADOS 

3900.00 
11457.60 
1749.99 
1280.0~ 

t74n.6t 

e.e0 860/87 2 39 
0.00 060/87 2 30 
e.00 069/87 2 30 
e.00 069187 2 30 

•.• 0 

19227A NF 4536 
10227/1A NF 4559 · 

SOCOTAR LTDA. 
SOCOTAR LTDA. 

93/06/88 80434.98 e.0e 960187 2 3e 
0.00 060/B7 2 30 29/06/88 71889.12 

TOTAL DO GRUPO f PREHOLOADOS 

GRUPO : DIVERSOS 

19371A NF 7758 
10899/2A 

TOTAL DO GRUPO ~DIVERSOS 

SESI-ABASiECIHENTO 06/06/88 
ORGANilACAO HOHR 39/06/88 

GRUPO : MATERIAIS ELETRICOS 

18787A NF 253 
10845A NF 3483 
10834A NF 39695 

CASA DO RARAFUSO LTD 28/06/88 
A.R.G.-HAT.CONSTR.LT 30/06/83 
ELETRICA ;NORTE LTDA. 30/06/88 

152323.20 e.00 

916.00 9.00 060/87 s ~ 

0.00 207040.00 060/87 2 30 

916.00 207949.00 

2360.00 
834.00 

8932.06 

0.00 060/87 2 19 
0.00 069/87 2 30 
0.00 060/87 2 30 

TOTAL 00 GRUPO : MATERIAIS ELETRICOS 12126.00 9.90 
\AGRUPAMENTO DAS DESPESAS 

GRUPO : MAT.HIDR.E SANITAR!O 

te299A NF 5769 
l9336A NF 3157 
1041~ Nr 314~ 

19336/!A HF 3148 
10595A Nf 3252 
19549A 
10619A Nf 30285 

HIDRO CE~TER 07/06/88 
A.R.G.-KAT.CONSTR.LT 97/e6/88 
A.R-.G.-~AT.CONSTR.LT 06/96/88 
A.R.G.-KAl.CONSTR.LT e6/06/88 
A.R.G.-~AT.CONSTR.LT 15/06/88 
GAPA 17/96/68 
CASAS O 'tiGUA 20/06/89 

TOTAL DO GRUPO : HAT~HIDR.E SANITARIO 

TOTAL DA OBRA : USINA K. JOINVILLE 

-46648.t0 
9418.09 

115.."00 
1979.90 
2508.00 

e.ee 
62260.3á 

122219.38 

0.e0 060/87 2 30 
9.09 060/87 2 39 
~-0~ 060/87 2 30 
e.0e 060/87 2 39 
0.00 060/87 2 30 

3164.99 069/87 2 45 
9.00 060/87 2 30 

3184.00 

4920916.17 382124.09 

FIG. 4.8 - DESPESAS POR GRUPO E OBRA 
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hge Ko. 1 
27/tB/88 

Faturatento Efetivo por Obra 

:::a :::: ======== =========== =========== -========== ===:======= =========== :c:::====== ======== 
NUM. NUM. DATA VAL.EHPR. 'J~LOR VALOR QALOR VALOR VALOR OBSERV. 
ORO. FAT. EKISSAO GLOBAL MATERIAL K.OBRA ADKJNISTR. DESC/ACRES. FATURADO 
== :::::.:: ======== ==--=----== =======-= ====s--=== ==== ==--== ===== ===== 

tt OBRA ===> tERI AVENTUREIR 
578 1793 38/85/BB ó0b839.17 e.ee e.et a.ee e.ee_ 686089.17 1o KED 
591 1794 30/t5/B8 116837.71 .... t.ee e.ee t.ee 116837.71 REA io~E 
682 1812 17/96/BB 678923.42 e.ee e.ee e.ee e.ee 678923.42 2o KEO 
683 1812 1]/06/88 274880.61 3.09 •••• t.ee t.0t 27488t,61 REA 2o". 
611 1835 87/27/BB 1665438.70 e.ee e.ee 8.08 0.30 1665438.79 3o MEO. 
.612 1836 f;7/i7/BB 1131249.63 t.80 t.ee e.et i.tt 1131249.63 REA 3oM. 
11 S•lbtotal u 

4473339.24 Q.83 e.ee e.ee e.ee 4473339.24 
ffl Tohl Ull 

FIG. 4.9- RECEITAS POR OBRA 
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FlG.4.10-COMPARATIVO CUSTO OR:;AOO X REALIZADO 
~t.GtNA: 2 
~8/97/88 

leliCiO Controle de (ijstos · 

OBRA: ftOINHO SANTISTA 
INOICE: 424.51 

==== ==========================~=== == =========== =~========= =====::==== :========== =========== =========== 
COD. OESCRICAO UH QUANTIDADE QUANTIDADE CUSTO TOTAL CUSTO TOTAL CUSTO UHIT. CUS70 UN1T. 

~RCAD;. KEALIZAvA ORCA~O REALIZADO ORCAOO 
:::: =~:=========~========·======== :: =========== ::::::::::: ::::::;:::: =========== =========== =========== 

3322 AREIA GROSS; 
~323 A~EIA ~E~IA 

3324 8Rl1A 1 
~325 SRITA 2 
9326 8RliA 3 
0331 SAIBRO 
3332 TERRA P/ ATERRO 

€·3~2 co-::~ETC. 1~5HUO:.-l35 H2 
e:m CNICliH{J !JS i';. :-ct -1:~ Ht 
e~0 Pl~5Tlt1Ct.~:T[S r.!{~iC!;ETC 

GRUPO : MAT. E COMP. BASICOS 

t\3 a.ee 5.99 •• 99 4.43 
1"13 114.26 -10.00 113.~5 35.77 
rt3 6.44 5.~0 3.91 6.58 
fl3 15.37 44.0~ 19.12 55.21 
M3 ~0.26 19.90 2~.29 13.33 
tl3 6.73 0.99 7.51 0.00 
M3 39.69 16~.00 25-.35 56.41 

619. !9 852.31 

GRUPO : CONC.CONT~.TECNOLOG! 

!",3 ;t.Jt U)~ 268.3~ 0 •• ;~ 
t13 f~'j • .;J !.l3.SÇJ t85S~ B6 197ê.44 
1'13 L e~ t:.+t e.~~ 3.51 

3. 989 . 
i. '?B9 
1.244 
1.244 
1.24>1 
1.117 
9.283 

~.853 

?.173 
0.1~2 

a.B96 
0.894 
:.315 
1.255 
1.330 
~.960 

a .3!·3 

Q.W~ 

i4. )t_Q 

------------------------~---------------------------------------------~~--------------------------------------

T()rAL QC G~IJPO : tN•LCC:;Tii.7W<OLOGI 1327.20 19H.f1 

--------------------------------------\ç----------------------------------------------------------------------. AGRUf'AMENTO DAS DESPESAS 

GRUPO : FERROS ARAMES TELAS 

~3~3 MA~f {;H I_ ti~N!t:ADC 111~ li: C. o.oo 99. ,)C: 9- ~:} ~~.<48 

~·3t4 ARA~E GAL 'J~.~ lZ~C1) t:! \\5 0.~~ 3S.9Q €l.~e 4.B5 
~365 ARAI'\E RECGZ!DO ·i o ~s I:.G 1L5.5S l62.J~} 29.9& Z7 .45 
~367 7ELA ";ELCC~ft :~- i32 t12 t.0~ 70,J~ , .• ~ll tt.u 
~369 FERRO c·r·' ""'"' ;:"i:~.f,) KG 165.~4 624~. a') l3.30 383.79 
137~ FE~~O c·=-~ ,.. -. ~E:· I·:· ~13 't.l-77. ~~ 349-'.9L t.tt.ie 20:. • .2~ 
~:i71 Ft:ilRG c.;5~ ... !'\I\ r" ... ' ur. 1_;:;.:;:;,.,, I<G ê.J~ 9'l'll. 94 a.~0 5-ti.tl 
•}372 ~;:rt~C· CA6~ F"~N') 1-(G 38~0.1~ 3iOO.Ji 337.78 Zl6.2! 

T01Al DO GRUPO : FER~:)S .:.í\.;:'IES l[LAS 1467.31 

GRUPO : TIJ.BLOC.ELEM.ALVEN. 

0399 TIJOLO 6 FUROS 10~1~X~O CM 
·1400 TIJOLO B FURCS 1 ~x~~Xi~ C~ 
0401 TIJOLO ESPEC:AL ~~C:CO 

iJN 
UN 
~ti 

TOTAL CO GRUPO : TIJ .BLOC .El[N.AL:,iCi. 

?64;;\4. :l~ 

=~.00 

U!0 

7:}~~.1!0 

S1~~ .. ~0 
33~.00 

t73.53 
~~00 
i.00 

173.53 

~0.26 

C.7.1B 
~.11 

:! .10J 

e.a~~ 

e.139 
e.zw 
e.~sJ 

0.en 
ê.37l 
0.~t:7 

~ .!-4ó 

~-128 

~.i69 

~.1~9 

~.1'!61 

~.059 

J.J~B 

~.075 

L{\07 
4.~~4 

----------------------------------------------------------------------------------------------------·---------

GRUPO : MAD.FORMAS SERV.AUXI 

137.59 
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Salienta-se a semelhan~a na forma de apresentaçic deste 

·fig. :-~.6, 

r··E~latóv· i o .. 

da 1 i st ag1?111 

fac i 1 i t<.o~.nclo o 

geral de insumos da obra ilustrada na 

entendimento e a aceitação do novo 

Chama· .. ·se a também par<:\ Cl <.-1.9r·upament o cl ()S 

in sun1os com mesma característica, facilitando aval iaç:Ões de 

custo em trocas de insumos e o resultado final do grupo. 

Na ·f i g. 4.1.1., ~:>ão 1 istadas todas as compras efetuadas 

para cada insumo, também, ot-g<:u\ 1 zado SE~gundo seu 91"'1JPO. 

Jun t amE~n te com este dado vem impresso o n~mero do documento de 

compra de modo a facilitar conferincias caso seja necessirio. 

Neste relatório é interessante observar o comportamento 

elo pr·eç:o 

ao índice 

insumo e suas datas de compra em relação 

de t· .. ea,)uste da obra. Para aqueles insumos, como por 

exemplo, cimento. 

comportamento de 

é possível tirar conclusões do 

·::;eu pt··eç:o em t··elaç:ãc:> <:\ infl<:\ç:ão 

P I" E Ç O t f.:' 1\\ uma v ar· i aç âo muito pequena de um fol"necedor para 

ou t ,.-o. Como do mater·- i al f' e i ta em 

€::tapas, o unitát·io adotado par· a c omp at~ a~ ãt1 com o 

médio pondf.:'t·-ado resultante das diversas 

c omp r· as. 

f."as ·f i g. 4.1.2, 4.1.3, 4.1.4 e 4.15 ilustram resumidamente 

a sistematiza~ão proposta incluindo os tl"is módulos: orçamento. 

c:ont:t"CllE: f'inanccil"o contr·ol•::: dc-2 cu·st:o~:;, 

alimentação destes módulos. 
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~rlacao ar Oesoesas por Insuao 

======== == ============================== == =========== =========== ======== =========== ====== 
NUMERO IT DESCRIC~O 
~E!HOO tl1 

JN QU~NTIO~OE PRECO OATA PRECO 
UNITARIO PEDIDO TOTAL 

.JB~A 

ORIGE11 
======== == ====:========================= == =========== =========== ======== =======--=== ====== 

l0129A 11 SRITA 3 
l8139A 11 BRITA 3 ?REiA 

TOTAL 00 CODIGO : 3326 

7783A 
1.02~4A 

UH33A 

:1 CA~R~DA DE a~RRO 
11 TERRA P!ATE~Ra 

:1 TERRA P;ATERRO 

TOTAL 00 CODIGO : ~332 

CODIGO 

1'13 
K3 

COOIGO 

M3 
~3 

1\3 

TOTAL 00 GRuPO : "AT. E C~P. SASfCC5 

73~\A t2 CONCI(ETO P~vNTO t:'CK-150 riS 
SSCi~ \2 COtlCR~TG PROif::J :c}~-!50 M3 
~02A 1l COt~CRt:Tv PRONiO •CK-i50 )43 

Sh'i~ tz CONCRETO PllCNTO ~ .... ~! -" ;:' l . \o•\ .,:...,~~o· ~ 

S5l{A l2 C.QNCAfJO f~Oti!'O 4\:K•-1.50 1'1~ 

í'<.t0A 12 co~:c~€-,J ;;QONTC ; =~~- ~~ :J A3 
89Z1A . ~ COr~c;~tTO Ph'Ot~TC ;c~t-150 l't3 H. 

TSn~ 12 COIJC~E'iO PRONTO FC~-!50 113 

753(A .... Ct:-t-;CRtTO ~itONT:J •c~-!50 M3 ... 
7SótA ·" CONCRETO PRONTO FCK-: SJ 1'1.3 ... 
~QTAL DO CODIGO : 0343 

CODIGO 

,92!8 ~2 [~(Rr.[M1LEANTÉ 113 

TOTAL GO COOIGG : 3350 

TOTAL 00 GRUPO : CONC.CONT~.TECNOLOG[ 

. 0326 . 
5.00 
5.90 

te.ee 

: 0332 

130.00 
:.~.90 

15.~0 

tM.ce 

t3.oe 
52.C0 
'16.50 

l.J0 
5.-b~ 

s.e0 
6.~0 

13.50 
ll.S0 
t0.0i6 

1.3'3.50 

: 0350 

6.0ê 

o.00 

CODIGO : 0363 

1.004 25/05/88 
1.656 26/05/BB 

4.288 11/02/88 
0.211 i9/05/% 
t.·asi 2b/05/S8 

tt.083 2~i~Li88 
l7 .052 :7/~3/88 
12.7a9 22/03;88 
l2.78~ 22/03./88 
!3.129 2:/04/88 
t3.229 ~2/04/98 
t2.754 16/05/BB 
1&.4B7 ~9!02/88 
12.683 :.}2 :~2/BB 
13.859 ti/a~.'Bê 

-
9.595 t;t0513E 

5.ê2 
e.zs 

13.30 

37.3S 
3.ti' 

i5.&6 

S6.Cl 

852.3t 

14~.08 

1!86.72 
211.02 
t2.79 

··66.1~ 

66.15 
76.53 

222.58 
_ _l45.S5 

138.59 

t970.4-\ 

3.57 

3.51 

FIG 4.11- RELACAO DE DESPESAS POR INSUMQS 
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Na fig. 4.16, sio apresentados os objetivos espec(ficos 

de cada r·elat ór i o E.' C Om(J os mesmos se intel~relac ionam 

estabelecendo o objetivo geral da sistematizaçio. 

4.3.3.4 - DIFICULDADES ENCONTRADAS NA IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE 
CONTROLE 

Na fase de implantaçio do sistema adotado destacaram- se 

algumas dificuldades a s eguir descritas pelo autor. 

Inicialmente poderia ser mencionada a dificuldade em se 

estabelecer um entrosamento na 1 inguagem adotada na alimentaçio 

do sistema em vista do grande n~mero de setores envolvidos, que 

foram: setot- de custos, setor· de compr· as, pe·ssoal setov· 

fin<HlCEit-o. 

Esta di~iculdade tem sido resolvida mediante observaçio 

da rotina de trabalho e linguagem de cada setor, reuni~es para 

tomadas de decisõe s quanto a c r· i t é r i os a acl ot ar· n c> f 1 u :<o d a 

documenta~io, lay-out de planilhas, codi~icações de contas de 

apropriaçio, etc. 

Normalme nte após a tomada de de c isio, sio Elaborados 

m a n 1.1 a i ~:; d t:' pr·eench i mente de pedidos e planilhas, check-lists 

quE relacionam as diversas possibilidades de dESPESas e ondE as 

mesmas se enquadram no plano de contas. 

Em algumas situaçoes, é preciso de~inir procedimentos 

simples, tais c:omo, a destacadas 

planilhas, nos formulários de pedidos de compra, nos cart~es 

ponto, nos relatórios, etc de ~orma a definir atitudEs a serem 

Estas atitudes a SErem tomadas 
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FIG.4.13- FLUXOGRAMA MODULO ORÇAMENTO 
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FIG.4.14- FLUXOGRAMA MODULO FINANCEIRO 
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FIG 4.15- FLUXOGRAMA DO MODULO CONTROLE 
DE CUSTOS 
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facilmente entendidas com o procedimento 

adotado para observ~-las. 

E:-: e: m p 1 i f i c: a n d o o desc:r-ito no p (:\r' <:Í. g t" <:1. f () antf:r i or, 

podemo~; coloc:ar: 

observações na coluna na planilha de 

lançamento financeiro (f'ig. 4.4) quando uma nc:>t ,.,~, 

·f isc:al liquida o pedido apes<:l.t" de a i nd<:l. 

pendincia. Citar o motivo, que poderia ser: mudança de 

preço unit~rio ou quantidade de algum item do pedido, 

nio fornecimento de algum item, etc, caso contr~rio, o 

pedido ficará com uma falsa pendincia. Mensalmente~ 

emitida uma pedidos pendentes para q U(·:·: 

~;ejam eliminados pelo S€·:tor de compr·as pedidos que 

possam nio ter sido liquidados por falhas na coluna de 

observações da planilha de lançamento; 

ob ~:;e r· v<:\Ç: õ es pontcJ, 

dados par<:\ alimentaçio do birô de procf.::s~;amc=:nt: o, 

quando um tt-an~;ferido dE uma obra par<·:\ 

o•Jtra. Ao serem somadas as horas, deve est at .. c 1 ar· o 

func i on~r· i o do sc=:t or· pessoa 1 as hot-as que o 

operário trabalhou em cada obra, pet-m i ti nclo q1Je no 

de cu~;t os da obra sejam apropt- i ada·::; 

corretamente as horas trabalhadas; 

observações n o. t" e 1 a t ó r i o do controle de custos (fig. 

4.10), após analisado pelo engenheit"O, a e:-:istÊ·nci<.-l. de 

ane:-:ados, em comum acordo 

c:om o cliente, ao or·ç:amento inicial. 



Quando há e:.;ecut ados na obra e 

c: u s t: o u n i t á r i o É mantido em relação ao orçamento inicial, 

somente é o or·çament c1 

acumul<:\nclo as quantidades de insumo às 

existentes, prosseguindo normalmente o controle de custos .. 

Entretanto, quando não se mantem ClS custos un i t á r· i os dos 

ao orçamento inicial, 

<:I ificuld<:\cles na definiçãc1 do preço a adotar como paradigma no 

custos, uma vez que o mesmo é feito a nível d~:·: 

insumo e, na maioria das vezes, É muito difícil que as compras 

dos insumos sejam feitas separadamente .. 

Uma sc.1luçao seria determinar a verba total disponível 

insumo incluindo os serviços iniciais do orçamento e 

os ~:a::rv i Ç(JS extras. Essa verba total seria o resultado da soma 

da ver·ba €:.'m moeda c o n s t a n t e p a t- a a época E d<·:l. 

os serviços extras, tambÉm em moeda constante, para 

a época em que os mE:smos fot-em e:·:ecut ados. Entt-etanto, no 

sistema adotado, não se fez previsão para esta particularidade. 

Com relaç.ão ~queles casos particulares de pagamentos à 

vista sem que o documento esteja cadastrado no contas a pagar, 

haveria necessidade de inclui-los na planilha de lanç.amento no 

momE:nt Cl do pagamentCJ, evitando esquecimentos. Estas situaç.~es 

f'icat"am bastante ,,. e d IJ z i d a-::; após o e~:;t ab 1 E·:c i m€:.'t'lt o do 

procedimento de pagamentos~ vista serem efetuados até 48 horas 

após a entrega da mercadoria. 



Na alimenta~io do mddulo controle de custos, encontrou

se ainda diFiculdade devido a discordincia entre as unidades de 

compra de materiais e as unidades adotadas no or~amento. Essa 

discordincia ocorre, principalmente, com o grupo das madeiras, 

com as telhas de fibrocimento e tintas. 

Casos como o do cimento e cal podem ter suas unidades 

alteradas no arquivo de insumos, assim como seus índices de 

consumo unit~rio presentes na composicio de custos. 

Para aqueles materiais comercializados em dimens~es 

variadas, fica como alternativa a transfomaçio da quantidade, 

unidade e pre~o unit~rio no cadastramento do controle de 

custos. Existe também a possibilidade de definir campos no 

sejam alimentados com as dimensaes dos materiais, 

permitindo que a transforma~io da unidade seja feita pelo 

prdprio sistema. Como ~ltima alternativa, poderia ser adotado o 

crit:~h·io de i ns;umos que 

particularidade em verbas do grupo ao qual pertencem. deixando 

de controlar o fator quantidade. 

Com rela~io ;;1. fase de tomada de decisio e sua 

implement:a~io, observa-se a necessidade de relatdrios resumos 

que stnt:etizem as informaç~es de interesse. Pot .. tantc>, set'"tam 

necessdrios arquivos que registrassem essas informaçSes e que 

estas pudessem ser acessadas para execuçio de gráficos que, 

segundo GOBOURNE, mostram-se mais eficientes. 



IS7 

CAPxTULO 5 

(::;ONCLUSSES E SUGE::::s·TÕE~S 

5.1 - CONCLUSÕES 

Constata-se entre específicos disponivets 

de construç:âo civil o atendtruento a assuntos da 

de e algt.Ima':> tentat i v<:>.~:; com 

respeito ao controle de custos. 

Paralelamente, observa-se a. e~·' i .st ênc ta soft w:::\t'"es 

desenvolvidos para OS di VEI'" SOS ramos. entre eles, sistemas de 

contas a pagar, contas a receber, de contabtl idade. folhas de 

pagamento, controles de estoque, etc. 

Observa-se, entâo, que as empresas de constru~io ctvtl 

encc>nt f"<:ttn c>pç:oes de um d (·:·:· 

medida de suas expectattvas e dispontbil idade 

Por outro lado, a falta de integraçâo e compat 1b1l tdade 

entt"e ~:;ist:emas i sola.:.tamE:nte 

de fa.lt:<:t de en t: t·· o~;am~::n t: o e:n t r· f:: a 

cia Em 

síntese, termtna-se investindo grandes n <:\ fase de 

dos dados;, tendo como t"ESUltado 

informaçoes truncadas. o cenát- i() glc>t><:l.l, há a 
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necessidade de anal 1sar discordincias. agrupar dados e submeti-

1 os a que todas essas tarefas consomem tempo 

excessivo. não permitindo a tomada de decisão em tempo hibil. 

D<·?st a c am····s<~. pcwt:anto. dois fatores import<":l.ntes: 

expansio gradual do processo de informattzaçia. 

por·ém. CJIH!' de forma integr·ad<:l.. per·m 1 t 1 nc!o 

·fln<:l.lmente a sintet iz.aç:ão de i nfonnaç:ÔflS ob.i <'2t i vas p a.r- a o~:; 

cl i vEr ~;o~; n í V f:~ i s f?mpl···esc\. Nor·m<:l. 1 mf:-~nt e·. a 

em função da d1sponib1l idade d~ 

r· e c ur· sos a em termos de f?CJU i pc;.mentos 

dE~senvolv i menta de _______ soft wan;~. além da i mpor·t f,\nc i a em 

p oss; i b i 1 i te\ r -Fasfl de UOH:\ e:t: c\P a 

compatível com o sistema Ji existente. 

Obse~rvou··-se na fase de implanta.;§:o ao longo da 

ut il izaç:ão do software proposto que a grande contribuição foi a 

o r 9 ;·,l. n 1 ~~: <:1. ç: i~ o d o ·:3 método·::; e: tarefas relacionados aos setores de 

custos. engenharia obras ). financeiro. pessoal e compras. A 

seguir são mencionadas as principais contribuiç:Ôes: 

dos insumos b <~.n c Cl d (·:·: 

dados ut i 1 i z<Hio para compor os orçamentos e no módulo 

cont1···o1e dE custos. A tnclu~d:\o de novos 1 n·::;umo-::; no 

,,,,~qui vo foi determinada. principalmente. em funç:io do 

cadastramento de compras efetuadas no módulo control~ 

ele c:u·sto·::;. A cla~:;stficaç:ão dos; i n~.;umos f<:l.miltas 

também foi 1···Ea'-..'al1 <:l.d<:l. C(Jill o objEtivo de facilttar as 

conclusôes advindas dos relatót-los do de 

custos. Po exemplo. o grupo materiais de revestimento 
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foi ~•ubdividido materiais de revestimento de 

paredes. materiais de revestimento de pisos 

materiais de revestimento de forros; 

conhf.~c i mE:ntc> ~:·:nt t:nd i ment o cl (J -:5 

empresa, adotando uma metodologia de classifica~io dos 

custos dit-f.::tos c: o n t 1··· i b 1.1 i 1.1 

pos1t ivamente para an<:í.lise dE: obt-<:ts, 

p at" a o gerenciamento da empresa t: para a padrontza~io 

da 1 inguagem e aloc:açio de custos na fase de orçamento 

E.' c:ontl·-e>le. SE: C: 1 e\S;~:; i ·f I C: c\m em 

i nd it·-f::tas r·to:emt>olsáve i!:>. dirE:tas saa 

aquelas est: ao d lt-etamente t .. ~:: 1 <"-C 1 o n <:\da-::; 

concreta • .Já 

uma ~n1ca obra, por exemplo, gastos com 

as despesas indiretas estio relacionadas 

às obt-as indiretamente e encontra-se dificuldade em 

a1oca·-1as de ~nica ob t-a. Pov· 

exemplo, gastos com material de segurança. As despesas 

reembolsáve1s sio 1nic1almente como 

despesas diretas ou Indiretas, mas que posteriormente 

retornam ao caixa da empresa. Por exemplo, despesa com 

<:\ 1 i mEnt <:\;;;:i..o elE: pes·::;o<:\1 que é par·c:Ialm;;::nt:t:.· p<:\q<:\ pelo 

funcionário. Há ainda subc:lassific:açBes para cada tIPO 

cl ('2 de·::;p;:.-:s<:\ .. r.1s clespesas i nd i r·et :::ts, por· 

dividem em adm 1 n i ~:;t r<.ü i va~:;. 

C: Olilel"·c i c\ I S, BPOICl CIE ele 

imc:>bilizado. Uma terceira subc:lasslflc:açic:> c:arac:ter1za 

ma i!:> de t a 1 h a d :C\ nw n t E: despesa, a 1 c:> c an cl o--a a um 

determinado grupo (f'amília). Ass;im o c:oncr·e.'to, 

exemplo. classifica-se come> uma despesa direta alocada 
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<:\ umc\ det: E~l"'ll i nada -r·am í 1 1 a do~:; conretos 

prontos, enquanto () capac:e~te utilizado pelo 

clas~;ific.<.-tdo comCl dEspesa indireta 

pe~r·tenc(·:~nte <:~.o centro de custo apoio de obras e a1nda 

~ fam{lia dos materiais de segurança; 

Maior fidelidade no cadastramento das despesas. Falhas 

no f lu :-w cloc:ume~nt: os fisca1s pe:·rm1t I c\ que 

C(Jmpl··om i Sf:>o·::; com ve:·nc i ment o à ~:;aldado~:; 

~;em que o lançamento t i ve~ss;e si elo efetuado. Além de 

r· e: <.-t v c\ 1 i c\ r o ·F 1 u :< o cl Ec' m:::-t i OI" 

<:\ g 1 1 idade e 1··ap1dez, impÔ>:>····se a cond 1 ç:âo o 

compromisso fosse ~:;ald<:\do somEnte mediante a emissio 

da c>rde~m ele· pac.:J<:o.mento via c: omp tJ t ad 01· ... Esta mt:·dicla 

trouxe benef{cios também ao setor financeiro, evitando 

d o c tJ m f:: n t a n cl o os compromissos a serem 

pa9os, a1ém de evit:at· a necessidade de se utilizar a 

o de fornecimento, além de ser a base 

do sistf~ma, documentar todas as despesas da 

empresa, exceto o pagamento de FGTS, lAPAS, resc1s~es, 

valf.·~S, em suma, c omp r om 1 ssos; t"E'J.ê\t II.'Cl·S ao 

pessoal. Atualmente, t Em""S(~ cl. intenção de el 1m1nar o 

pret:'ncr, iment:o pl<:1n i lha 1 lt.l ·::; t: r a cl :;,\ 4.4, 

fa~:endo o 1<:\nc;:c\ll'l~2nt:o das nol::<:l.S fl~:;c:ais no p1·· op1··· i o 

·fOI'' ffiiJ 1 ál·" i O dE pedido. Ne·::;te c: (:l. 50 , C) PE~didO 

ser· emitido (:\0 CPD no 

m o nH~ n t: o d e lançamento da nota fiscal quando, então, a 

de SEI~ compt·omet i da e 

passa a fazer parte do contas a pagar. A justificativa 
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Pc\r·a E~ltminar a planilha de lançamentos financeiros é 

dados que J~ constam no pedido 

<fornecedor, obra, 91'"UPO da despesa condiç:ão 

pagamE:nto) E~. principalmente, documentar a negoc1aç:âo 

~;ol i c i taç:âo de> mater·l<:\l até SI.!(:\ E:'ntt'"E9a E C> 

pagamento do compromisso. A assinatura de cheques pela 

pessoa autorizada É ft:•it<":\ mediante a apresentação do 

cheque, do pedido e da nota fiscal; 

an~.lise do desempenho, tanto sob o ponto de v1sta 

elo·:; custos apresentados nos relatórios das ftgs. 4.10 

E 4.13., quant cJ sob o aspecto financeir·o ( cc>ntas <":\ 

pagar· e ) passou a ocorrer periodicamente. 

Nesta ocasião o setor de custos, engenharia e compras 

E:m conjunto com a diretoria analisam os resultados e 

tomam as df:::cisôes .. Houve si t uaç:Õ€·~s que do 

modulo c:ontt·ole de custos fo1 pos~;ivel 1 dent 1 ·f' 1 car· 

:C\ 1 tas nc>s dos pr·inclpai~; 1 n·:;umo·::; 

significativamente acima do {ndice; de 

adotado. 0~:; relatórios tiveram papel fundamental 

i dent 1 f i caç:âc> do na document: <:o~.ç:i\o d c\ 

retv1nd1caçâo aceita pelo cl1ente; 

MEns:c\lmente Se\ O ana 1 i sacies cl<:o~.c!o·s da 

VET I f I cando o fat:ur<:o~.mento 

s(ntest:·:, f e 1 to um b a 1 <:,n c: e t: E. 

nec:t::ss idade de dECISOES tempo hábil 

p l'"ep on der ar· am n :C\ escol h<:, de 

relativas ao exerc(cio do mfs por IntErmÉdio do módulo 

+'i nance i r o ao invÉs da contabilidade. Atualmente está 

sendo desenvolvido um sub-módulo gerador de relatórios 

ESCOLA DE ENGENHARIA 
BlBLIOTECA 
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q IJ E p OS S I b i 1 i t ~: de um balancete com 

sintet1zar as 1n~orma~~es de acordo com o 

ela sendo consu 1 t ado~; 

relatórios anal (t icos somente quando necessário. 

5.2 - SUGESToES 

No dt:cor·rt-:v· do desenvolvimento d<c?st: e f o r·<:\ IH 

observados assuntos car·t-:ntes t1(·: p(c::squi~;<.-l. na <:"\1--ea de cu-:.:;tos e 

ondE: Cl c:Dmput<:l.doi·- pod(c:: J·-€·:1ev<:~.nt:t:.·s. E:m 

fun-:;:~\Cl d<:~.s t:r·abalho, as~;un t o·s 

citados apenas comCl sugest~es para nDvas pesquisas. 

Em 1.1m 9r·au ma i cw p I'" ClC f!S~:;o d \·:·: 

i nf'or-mat i zaç:i~Cl de sug e t-e···· Sf2 a e:-:p 1 Dr·aç:~\o ela 

capacidade do computador com respeitCl a s1mula-:;:aes de situa~aes 

<:'.tl-·avé·=:; elo USCl cl (;,: programa-:;:iD linear, d lfl~'.miCZ:"l, 

etc, no aux(llo à tomadas de dec1saes. Técn1cas matemát 1cas que 

orientem dec1s~es 9EI'"enC:Ic\I"S SaCl, a1nda, pou.co 

si st E.'lll<:l.·::; ele gerenciamento de empreend1mentCls ou. até mesmo, de 

de const:ru~Jo C I V i 1 • Em ocas 1 ·oes 

téc:níc<:\s sei--iam bastante aprClpriadas, entt···e elas c i t a··-~.;t-: :::\ 

€·:sco1ha da melhor alternativa de cClndiçio de pagamento e época 

de compra, tendo em v1sta a necessidade do material em Clbra. as 

€-: :-: p €~ c t a t i v ;:;. ·::; d t-: pre~Cls do mesmo e do c:Clmportamento elo 

{ndíce de reajuste; avalia-:;:aes cte uso de BOI ma1·::; 

€·: 1 E:Vc\CI a·::; €·:IH serviços 1niciais ela otJv·a mz.-1.nt en cl o····se 

tot:c:d. visando uma pt··opost a mais van t <:l.,.l o~;a sob o a~5P€·:ct o 

econBmico f'inance1ro. 
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mate:TiaiS E 

mâo de obr-a tem sido uma das grandes dificuldades enfrentadas 

pela E~mpt·esa analisada neste estudo de caso. Como consequinc1a 

há alteraç~es signif1cat1vas e s~bitas nos valor-es 

ele contas a pagar e a r-eceber, decorrendo ass1m, desacer-tos na 

gerincia financeira. a falt<:\ dE Umc\ fel~ r· amen t <':\ 

<:Í. g i 1 n <:\ pl'·ogt·ama.;;:âo da ut i 1 i zaç:âo 

condi ç:Ôe-::; <':l.o gerenciamento das compras efetuadas ocas i on<:\ 

sobrecarga de trabalho aos diversos setores da empresa, uma vez 

que aumenta o n~mero de negoc1a.;;:Bes, documentos fiscais, etc. 

Atualmente a pr-ogramaçâo e baseada no cronogr-ama fis1cr.J 

e nos l"'el<:\tÓI"ir.JS das figs. 3.6 E 3.7. E.ntt .. etanto, (':\ 

neces~:; 1 clade de um a f e r t" a lil E n t a f:: f i C <:I.Z que s1mule opçoes de 

CCllllPt·as em cronograma f(sico ou PI"'(.1CEd i menta·::; 

i de<::\ i~; SClb o ponto v i st <:\ get .. enc 1 al do depar·t ament o 

ele opor·t: unas. 

exemplo, tendCJ-se <:\ ~:; c! <:\ t :::1. ·::; •• j ••• 

I..IU 

simula!"· a compra parcelada do ferro 1n1cialmente das funda.;;:Ôes 

e posterior-mente da estrutura ou a compra dos grupo dos ferros 

concf::nt t"acl<:\, 1 evantio·-sf~ cont<:\ as PCl':5S i b i 1 I d<:tdes dE 

descontos, condiçoes de pagamento e também de rece1ta, dadas as 

nDrmas de pagamentos das medi.;;:ôes por parte do cl 1ente. 

N<~st <:\ P t" CP O ·:;; .... sE: um<:\ de S€·: 

efet uat·· o cont:t"<)'le de em grupos de Insumos ao 

invés dos serviços do orçamento. No sentldD de dar cont 1nuidade 

a este t t··aba 1 h o, ·ser- i a interessante estudar possibilIdades de 

classifica.;;:âo dos insumos em famil ias. buscando ideal i zat· um 

agt~upamento que favoreça o controle de custos e ao mesmo tempo 
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cfere~a vantagens 

periddicas de pre~os. 

Tanto o aspecto ele uma 

abordagem es~;enc ialmente ~:;istémica, abrangendo as di ver···sa~:> 

atividades dos setores da empresa, assrm como o uso de t~cnicas 

m(:\ i s softst icadas no au:<ílio análise:-::; das 

disponíveis, visam fortalecer o processo planeJamento-controle, 

conferindo agilidade e processamento das 

fornecendo ferramentas auxtl tares para tomada de 

. ,., 
dec IS><:-\o .. 

Uma propos;t<:\ de sistemat iza~io a n (v~::l r·equer 

invest 1me:ntos elevados; n <.-l. i nfonnat i za.;:io emp r· (~sas de 

constru~io civil. Entretanto, o mercado bastante flutuante nio 

condi~Ões incentivos pat~a investimentos 

significativos. Por esta razio, mais uma vez, acredita-se que a 

evt1lu.;:âo do informatiza~io nas empresas de construçio 

civil se:ja eficiincta global de suas 
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